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A7 de Novembro de 1917 chegou ao poder, pela primeira vez, a classe trabalhadora
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Um acontecimento de grande importância para a hiãtoria da humanidade ~ A eom
ttm**& do socialismo e a poljtica de paz dos povo» soviético» ****** Interessa ao nouo
paio intensificar suas relações culturais eom os nossos aliado» da guerra contra o

Por que ainda temos intermediários em nosso intercâmbio de merca-
nm a URSS? ¦ Um voto de congratulações proposto pelo representante
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nwti-t.-ui'- *ii*.ttm, tM Mmt**.
ptl* InmAtst Pm'**, juttiíVttn.
di «a» reqtmtffi-ti-,--» tefer* a tUu
dt i rn Nattfflln:

'ttt. Pttúitttlt; t-jíkU-l a pa*
Um ptra tft-amiftiw * Mn*
a fun di <*••• o tuttmtia A tem-
tídtr-aílto da Str*a4*>. im» lera**»*
ei» -to«-4 r«--»mi*-*!-i, «tm -t.ju!«-ii
******** itUtiio * data c« rt-ij*.
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comunista e outros senadores

Senador tato Ca*t-«i Preife*

rxi * rm*** fmttmetiU». tm mt
xtr.l'9 íl. jiviísfuft -tnm-uo.

-tti* tttte, ptn*tMi*t «».
tm» de •ptao***, ivfUija. tou.
ttm, (««««'.tiU-Ait e« irmt*
ÜMBla-b t»J*a em *trtu4e **
•te* p*ifcl*r«t 0*1 *f«-»j-?*fíro»n.
lat, «,!-.. t etjifo» dt alia tit*
t-slí-ií*a ntríARti eu mi«ma*
etoa-d. m-*ás»nt»- ptttttt dt Ca.
mi»»*o dt Ct-nnuutç*-» t jj..
IHa. fie,**
8r. Pi*»tfl-un!f. a data dt be|»

«wiiitui um 'ttm* »ton*-<iH*--n*
to*, o mjintío «nitiio ee-m*»**?*»
j*j»!awen!t u-, d»» maletrt even.
iot do t-ktio. E.toy ema, por
:»t». tte tttt*- o senado, em «a»
tabedorla. -*-*iKonUrA com o
»#io roatiame d*» nquttimtn'.».
«ue ;.:..-> a kr.

mSQI-EnfMFKTO
H* 10 os mt~R«suf--!ssc>» «-o-**- da Ala de

•a****** **r»t*te* *\i»«a* na ******
r% remir* o nMtuna. A*'*n d*»»»
eaiaetttifit-a d* pmitrttft A t*n
ittl» tí« uma ***** tptt 1'iiet*
ao no»»o tada ptl», lit-t-ivt,* 4»
ledet a» paru*, a tt*:* 4* h**J*
Irm uma ttp-t*»*» p«nsVwi«r
par* o p-etttamda * psra ot qu»
luum ptlo pfs>(r»r»i-» i* humtmf*
dtde, na t*u* o forAfcito humt-
nítlad» tünifira da maU *»*»"»
d» mt!» profunda.**Vlttmtnie, tlt, l^rfldento-
pM-<a he*e, tta 8*n*i4o dt IteiHi*
*.'¦¦(*. nmtA *':*, '.'¦•*'.*,•* 4* do-
moerarl* em nm*» um, Ut**r
d<.*:».*atfi*t Art** ntmifia. pt!»
mno» em nome dat rp*t mt de*
ram o tt-u totó. dot *-u« tuâo ,
hoje. tm feita prra --omimwir o
anirerurlo da granda revo!u*lo
proleiarla.

M»n'f**t-»!i*e aea Br*. H#nt*l
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
AKO N.9 439 SI^TA.r^ílA. 8 DE NOVEMBRO DE .WS

IMPONENTE DESFILE DAS
FORÇAS ARMADAS DA URSS

peta tn*
hih-mil

dore* tm rondlcA» bem diulnua; MOSCOU. 7 iTttSS.íttjut*:tt. d- hA i-ii ano* auáa. ter l»«-*.ti — üt*te du khemtl•juaiído era eu agrara* do do rat. d* i«*-.fa"jf*» a Pnt-a Vt-tr-stlha
Maaoa mUtln-» ti* ho)e um *ta*o etn ror um* turma de poUcíals j «fw-f ua at*»«-io eu)et»ae. Ode eon*miala--o(-t eom o Ower- * legado ao trlounal da letçlo. j pava t-tvsíike I«r«*i8 o ü».* Md-no t o paro *<**.;*¦.;.-«» pel* *t>.. A diudura, ijt»*. entAo. ItittMti* i w,»»;,<-. A* -»*-.»-mo Toia a (*•***** do *»• anltertarto d» tua, tata o jali. lenUta de mim, A «Htjj ^ BdWcto mtt*4o tt* ftm.

O Marechal Govorov, hcroi de Leningra<
do, passou em revista as tropas

"»t* nanem*!, c-s-nemoratira da
iUrolu-rio de Outubro de 1917.

E que dr-.»« taa ttrja dtdo co*
.*:-.-* x*:-.-o A Embaixada da O-
ít 8. 8.

fiaa du sr,*u%. 7-ll*IMd.
fat.) Uilt c.::. Prtttet. Verti*

nlsud Wanderle**-. "

p-o. Roberto
Pinto. Atraio Mai*
Pedro ia."

O re-juerimenfo- Sr. Preiidente.»
foi por mim formulada tem qual- •

cuita de toda toile de loriuta-
fltifj* e moral*, a itpudlo Aa
idéU* p-la* qual* mt venho ba*
tendo hA multai ano*.
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le ao y.tttrln tM» tttltftt» dt Uai,
dcirai vtf&fl.H*i. ca» mtmttt* %k
Lmin e .S:.»;.*». t de ditüiat toa
ot apelai de outubro,

ttutu* etUaid-rsente tobre o

K-t-s-lsf» « tiijmkira dt 11 Ií SS.
At mluir.i» da 1'fA,» Veteteüia
<*;i» 1-p'fü» de cooirl-ladoa, 4t
tsieasínat da Smitt Sumes» d»

t-ar-tto-tt, -íf Iwiífr»»*!»» 4** *mtt>
ti»** 4» taptul <!**<• *»í,m r*'* a
(tata. Rcj"-»ea?oa t ét-Urí»-* de

para o -jeatile. Orpoit 4t reerbtf
a pairt da M-».«*.K*I tu*.ot-jv. tm*
ct,* * retiti* dat tr«->M lelüt*
itadit-a* psr etailva 4» lt*t* 4»
«wridirfo. Um toq-tt 4t toehtu
mtira tuat palavra*.

I--* vt-s revüu-i** ai iropu.
tlUntAt» ttissm*. iás» ts» V-mis; a Maie-lul G**v«»-tv ttmt
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tw» i ;,-»iri. »rrE*'¦.ir-rSK SOBRE AS INTERVENÇÕES
1*1* t Waldemar. ?

[DO PODER EXECUTIVO
sutManLsjNA vida dos sindicatos
»r pe tenilmenio» de proleíam* \ . . -
ít.^lüli™" .íe ISÜ-J"^ dojKequenmento dc informações, a respeito,

enviado a Mesa da Câmara, pelo depu-
tado João Amazonas

notío pava. ;jue admira e tpitr
aot poroí da UnlAe Soviética.

DOST0IM.I
«XKOD/t»

Conseguiram aumentos de 58 % e 28 %
s5bre os seus atuais salários — Agrade-

cem a solidariedade do proletariado
carioca

Ca* grande vitória obtiveram
colem tu trabalhado* cs da *s":a-
íi' »r-;< uma greve de 23 dias
par tumenta de «alArios. Onl-
(» e drcidldas a nio vollarem
f -.--¦-,.:.i ao trabalho, oa me-
u.urgS-0* daquela empreja do-
n-si um exemplo de firmeza e
í;a:r!enc!a dos direitos da sua
d* te. que multa dignifica o
5r5>!tnado em geral. Ouladco
!"-*" muí lrgltlmos Hdcca e
«?i*doi pelo teu glorioso Sln-
c:,-ito. cu operários da "Skoda"
.¦•miram pacifica e ordeira-
R""s:e a toda-, as ameaças e pro-"¦xiçjfj torpes de elementos
<IJ nta-colunlstas. guiados ape-

MOLOTOV FOI A
WASHINGTON

WASHINGTON, 7 (A.P.) -
5 chanceler soviético Molotov

chegou a Washlnaton, a Ura de
conicraorar na Embaixada da"
URSS o aniversário da RcvoluçSo
Eoschevique. Molotov fará uma
visita de corteria ao presidenteirunan.

nat por um unlco pensamento:
eor-cgulr para as suas numera-
sas famlUas uma vida mala hu-
mana.

No gabinete do Ministro do
Trabalho, tr. .'-'••• -p. Dia-, de
Figueiredo, os trabalhadores da
"Skoda" e os diretores da em-
pr**ca chegaram ontem a um
acordo honrceo para ambai an
partes, comprometendo-se os ul-
tlmos a concederem aos seus
operários aumentos dc 58 e 28
po- cento sc bre os seus atuais
sralirloJ. e o pagamento de 50%
dos salários correpondentes aos
dia* em que estiveram em greve.

UMA VITORIA DA
IMPRENSA POPUUiR

A fim dc agradecer-nos a nos-
sa colaboraçfio. esteve entem á
noite ra redaçáo da TRIBUNA
POPULAR uma numerosa co-
mlssfio dc trabalhadores da
"Skoda", que nos disseram que
a sua vitoria é tambem uma vl-
torla da Imprensa popular, que
nollcltu honestamente a greve
dos operário*, atraindo para eles.
que se batiam por uma causa
Justa, a simpatia do povo.

O deputada ]-.¦'* AmatotMS. da
baseada camuiUtta. enviou A Mr*
ta da Os. .,*.» dot Deputadõt a
seguinte rtquerlmtnle:

tContlde.-snda qu* dttde hi
multa vinham tendo arbitraria,
mente prorro-fad*** ct mandato*
dat diretorias sindicais: Conslde-
rando que, antet mesma de pro-

balhadores da "Skcda" agrade-' mutgada a nova Cana. foi revo.
cem tambem aos trabalhadores 'oado a decreto que prorrogava
carioca* em geral que oi ampa- jpor mais um ano ot referidos man*
ra*am com a tua Irrestrita <o-.'*"í,,os: Considerando que. em face
lldarledadc. um dos ratar-* prin- 

do *utc ^f* »Qar,iB0V-HI ,pa«*. . „. , ragraío 12* e 159 da Coiut tul-clpal* da brilhante vitoria que L8U0> campeie aos próprio, atta-
acabam de obter. ciados promoverem nessas entlda-

Por no«so Intermédio, os tra-

det a ?<*.»'.:':.' ,.*. > de rlt:;.Vi para
a eKetba de navtt diretoritt:
Contlijeranda que. grande partt
dat dlrctariai da* tlndlcatot, rt*
itttlnda aos preceitos constltuclo*
nalt, .tm negando, ou Impedindo
pela for«*a. a reali:a*So de asicm-
b!«ílas gerais legalmente solicita*
das: Considerando que esse proce*
dlmcnto implica em leiAo de dl*
relta Individual: ConMderanda que
compete ao Poder Judiciário co*
nhecer dos dissídios verificados
entre componentes de uma .••-..-
claçto de ca/ater civil como t o
sindicato; Considerando que. por
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Noticiam, ot feícgremca (-ve mlffiore* t milharei de pesiccii awfifiram na Proça Vermelfia, em
VoteÒtC o iwfKmenfc des/if« dot Porçai Armado* tia Unlio Soviética em comemoração ao JJ." an"*»rer*dr"o da Revolução SocialUla. A procuro odma represenfo cr no iemítVianfe 4 qtte ontem, prt*

U.R.S.S. e da F.R.F.SS.R, de
ttakanovittat das fábricas e usl-
nos de Moscou, de generais e ofl-
dais, homens de ciência, artistas e

iA Câmara des Deputados Homenageia a Data do
a" fffo lil **• tf% a 
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Congratulam-se os representantes do nosso povo com o go-

verno e o povo da terra soviética
Vinte e seis milhões de cruzeiros, gastos p»»"**"1*" da _il' d0,29* an*vcr-

t*i*i «ario da grande revolução «ocla*
em 1S45, para espancar os brasileiros, de- i***** do outubro, dando-w conhe-

• i.*i_ t- i* i r-** • cimento desta homenagem á Em-nuncia da tribuna o sr. Euclides Figuei
redo e acrescenta: é preciso julgar os cri

minosos e os chefes dos criminosos
policiais

Chega á Mesa da Câmara doi
Deputado», na sessão de ontem,
assinado pelos membros da Co-
missão de Dip'omnf»la e Trata-
dos, um requerimento em que so

pede a inserção, r.~ Ata dos Tra-
balho» da Casa. de um voto de
congratulações com o Governo
e o povo da Uniáo da» Repúbll-
cas Socialistas Soviéticas pela

00 ÂQ

****. tt*t\***3*^Bm BL*m* m^Siemas da
astecimen

imentacâo e
dos Cariocas

Complica-se dia a dia o proble-
jM 

do abastecimento do Distrito<*"acra!, com a ausência de medi-d« por parte das autoridades queVl-**ra Impedir a continuação da"isc no fornecimento dc gínerosde Primeira necessidade á popula-
Y°- 

As organliações criadas paralls«li:ac5o desse serviço, ate o«omento. tim atacado apenas dc-¦"wilnadoi ângulos da q„cst*>o.*?*«cntando toluções parciais,

Higiene nos locais de trabalho e outras
reivindicações dos empregados no comer-
cio hoteleiro, expostas à TRIBUNA PO-
P&LAR pelo cozinheiro Sebastião Luiz

das pela dcsnutrlçSo. Nestes úl-
times tempos tím acontecidoque nem mesmo assim s5o leva-

das a termo. E a alimentação do
carioca piora dc maneira assusta-
dora. enquanto cresce o número dc
intoxicações e molístias causa-

sos como o da recente distribuição
de trinta e oito mil quilos de car-
ne deteriorada para os nossos

O coiln/ieiro «S-toli-io Luií dot Santos talando ao redator.,

açougues. c outros dc menor vul-
to. Enquanto isso, multiplicam-se
as filas, porque há falta ou racio-
namento de quase todos os gíneros.

No Programa Mínimo do Par-
tido Comunista a ser defendido no
Conselho Municipal, existem itens
sobre o Importante problema que
dc há multo aflige o povo cario-
ca, baseados no estudo profundo
da nossa situação, e que apresen-
tam soluções concretas para a sua
resolução.

Sobre o assunto, procuramos on-
tem ouvir o cozinheiro Sebastião
Luiz dos Santos, candidato da
Chapa Popular ás eleições dc 19
de janeiro, que nos prestou impor-
tantes declarações, situando o pro-
blcma c discorrendo aiiida sobre
a situação dos seus companheiros
dc profissão, trabalhadores no co-
mércio hoteleiro do Distrito Ec-
deral.

ALIMENTAÇÃO E
ABASTECIMENTO

Falando inicialmente a respeito
da alimentação, afirma-nos o co-
zinheiro Sebastião Luizs

— A alimentação má e escassa
que tem o povo carioca, está li-
gada ao problema da fiscalização
do abastecimento, que deve ser
eficiente, feita de maneira organi-
zada. A grande maioria da popu-
lação que se alimenta em hotéis
e restaurantes, tem o direito de
fazer suas refeições sem medo dc
ser intoxicada. Acabamos dc ser
testemunhas dc um fato gravissl-
mo, que i o de grande número de
pessoa* terem sido prejudicada*
com uma grande remessa de car-
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baixada do pais amigo, acrcdl-
tada Junto ao Governo brasileiro

Posto o requerimento em dis-
cuss&o. o »r. Maurício Grabols
pede a palavra e profere o sc.
gulntc discurso:

O SR. MAURÍCIO GRABOIS
— "Sr. Presidente, a data do 7
dc Novembro J4 pertence, «em
dúvida, a toda humanidade pro-
gresslsta.

HA vinte c nove anos, na Rus-
sla Tzarista. o povo. tendo &
frente o seu combativo proleta
riado, realizava uma revolução,
acabando com a opressüo e a ti-
ranla ali reinante» e, ao mesmo
tempo, abrindo nova éra paru a
historia da humanidade. Todo o
cidadão livre e democrata hoje,
no mundo, comemora a efemá.
ride, que asinala um glorioso
marco no progresso dos povos.

A revolução de outubro foi
acontecimento de tal envergadu-
ra que trouxe para o mundo no-
vas perspectivas de vida. Como
a Revolução Francc-sa, a Revo-
lução Socialista significou uma
profunda transformação social. A
burguesia russa foi derrotada e
o proletariado assumiu o poder.
Os brasileiro» compreenepm o
significado da data de 7 de No-
vembro, não somente como acon.
tecimento relativo ao povo sovié-
tivo, mas, tal qual o 14 de Ju-

lhq,. como data de toda a huma-
nldade. E o povo brasileiro. Já
no ano dc 1017, via na Revo'.u*
çfio Soviética o Inicio dc novos
tempo*.

Asilm, oi trabalhadore* do
Brasil, cm 1919. atrave» d UnBo
dos Metalúrgicos do Distrito Fe-"—"* 
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tenetarom ot cfda ddoi iocí-fiteo*
rat de combate adornadat com
fita* multlcoret, testemunho dos
m<ri"os dot combates contra os
Inimigos do povo sovMtica. lor*
mando massiços quadriláteros, pot-
tatn-se em íormaçâcs imóveis na
praça.

A Praça Vermelha t o cenário
próprio para o tradicional desfile
de 7 de novembro. Pelas escadas
de granita do mausoléo ascendem
A t.-:s .;:-.,! os dirigentes do Comití
Central do Partido Comunista
(bolchevlquc) da URSS e do go-
verno sovlítlco. Os presentes á
tribuna ot acolhem com calorosos
aplausos. O carrilháo do Kremlin
bate os de: horas. Montado em
um brioso alazão sai do portão
do Kremlim o Marechal Govorov.
Pelo outro lado galopa a seu en-
contro o coroncl-gcncral Retmicv,
que comanda as tropas dispostas

<i

buna e otua da palavra felicitando
at forças armadas soviéticas t a
todo o povo por motivo do 29.*
•aniversário da Revolução de Oa*
tubro. Troam a* salvas dos ca*
nliõfs do Kremlim e começa a pa>
rada. Passa primeiro um rtglmen*>
to representativo de todas as ir-
mas. com participantes dot recta*
tes combates que conduziram es
soldados a Belgrado. Praga e V*r-
sóvla, ao assalto a Berlim c ¦
Viena. Seguem-no os regtmentoe
dns academias militares de Moa*»
cou. Abre alas. a Academal Militar
Franze, condecorada com as or->
dens da Bandeira Vermelha, Le*»
nin e Suvorov de primeiro grau*
A' cabeça da coluna marcha m
chefe da Academia, herói da UnlStj»
Soviética, coroncl-gcneral Chibd**.
scv. O porta-bandeira da Acatic-f
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LUIZ CARLOS PRESTES FALARA
AMANHÃ AO POVO FLUMINENSE

No comício a realizar-se às 20 horas, na
praça do Rink, o Partido Comunista do
Brasil apresentará os seus candidatos à
Assembléia Constituinte do vizinho Esta-
do — Vem despertando grande interesse

o programa minimo que será lido no
grande comício de amanhã

**hW ¦ -,

Sr. Edgar Leite Ferreira

Sobre o gran*> comício de
amanhii, em Niterói, quando
Luiz Carlos Prestes faiará ao
povo fluminense apreserstai.do
os candidatos do Partido Comu-
nlsta do Brasil á Assembléia
Constituinte do vizinho Ests-do
ouvimos. ontem, o Secretario
Eleitoral e de Massas da Cuml-
té Estadual do Rio de Janeiro,
Edgar Leite Ferreira.

— De inicio — diz o dirigente

fluminense — quero referir n*a
ao grande trabalho de dlvuiea»
ção que está sendo fnlto em t.od*
o território do Estado do Rio»
principalmente, em Niterói e S«u»
Gonçalo. Grande numere de
faixas e cartazes estão sendo co-
locados em todos os pontos mo-
vlmentados da caoltal do mett
Estado e dos municípios vlzl-
nhos, O trabalho de plxamento
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LM. Não Poi 11
em u iís\ *>,«e Con ia

Na Justiça do Trabalho o caso da read-
missão dos demitidos da Carris — Não há
razões plausíveis para um aumento nas ta-
rifas — Entrevistado pela TRIBUNA PO-
PULAR o dr. Aarão Steinbruck, advo-
gado do Sindicato dos Trabalhadores em

Carris Urbanos
Passados tantos dias desde a

promulgação da Constituição de
4G que as-seg-ura a anistia aos
trabalhadores punidos por te-
rem participado de movimentos
reivindícatorios não tendo a em-
presa imperialUta Light, con-
cessionária dos serviços de
bondes, luz, gls e telefone, pvo-
cedido A readmlssao dos traba^
lhadores que demitiu por oca-
stâo da luta em prol da efetiva-
çfio da Tabela, da Vitória, tm

torno da qual se uniram todos
os seus 27 mil empregados, a
ncisía reportagem procurou ou-
vir no dia de ontem o dr, Aarão
Steinbruck. advogado do Sindi-
cato dos Trabalhadores cm Em-
pre-.as de Carris Urbanos, um
dos três órgãos de claae Inte-
grados pelo pessoal da Light.

Fomos encontrá-lo no seu es-
critório e as suas primeiras pa^
lavras íoram as seguintes, sau-

iCONCLUl NA 7.* PAG.)

\ Ignorando a Constituição

O dr. Aarão Steinbruck, advogado do Sindicato doi TraWhadwti
*X_ Corri» Urbanos, quando era ouvido ptia nona rtportaetrm

— >r-U\Vú.U.i»!lttl
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PAESTES SAUDOU NO SENADO, fl DDTfl DD GRBND
tctatrmmçAo p* ** pac» »

,,F»o. um, «*.*4n*-4 }«. «*,*.!# •
dm d* i dt r-o**wt»f«. <*i* *«t
fui* « latftfMfiO d* tfffctât I**
feittflo {tf*i*t**u tm* êtm* êt
prttnfcf *aw!*s«-iM • »*i*
•ii»i.n»*» âmr-** ét tmt «w» a
«f.«.<5*«H*a * UM4 Çi* }* W* 4*

}í« iflUf.to, «r. Pre**!**?*,
*w. adiando initmi*»» tiitwk
mtt»ii*\ttim'.. m* profunda
§¦«. itUwaM-v «enii4t»r ie>pti«4»
a* in4e« da» «ve«M« »w*t-*i*»dw,

. mina* »t*44*. no mtena)
pftóé _«.. 41» d* * ê* •• -¦ *mm*
ê* l**tX M • êt mmtammtt
««psntoiar-j-i* mm ****** |sl»*
<*<•«*» «a» o puro f«e tfttr-
BMuaii dil*» fie»» * tm u«w-
&»! dt tm*t**x

Hole, Sr, W#«l4*»>«*. eewo ét*.
*». * d* ...-w» do iwi.»d«. a
.u« f«t trand» pelo voto d* um*

<m . Mf* mal» tt»!l*i da noas
«ií tarado * do r*u»w ptr**, «ia-
v»c»M» nunlffiUr pe!» rwuna
<•»¦». o |u¥í«* d* q*»s-t»» Mrteaa
• n*#»*tó»d» d* te modificar a

* f*:«i*4* human», d« wmo» d»
«'tu»«fc* êt oommffita. d* *pm*
tá*. *%* nptmtatiti, 4* rtomtrn ***•
» bom*» para um* t«ried*de

Para r* tpm tm\r,*H*m * mt»**
ri* do* ptm* a r«t»t da ttda
daa trantit* mana* if»tMlH*d<*-
ta* a »Hm'«t*m. em atu eeraçüo.
a 4t**io ét um» netodada me-
ttmr. em ijpt o matam d» eap!**
r»d-« • dt opitaddoa mi*, pelo
mtttt*. ttwtsr t n* qual tt **-
tombrem p**«{veti»*» de ptagm*
a* t ê* juttlfc* ***-'»• a d*ia ou*
hojt »e eomíT-er* é e«ntld*r*da
— * o correr doa tr.-»» o dirá —
«ma d»* ir.*!*vi. t*!.to • maior
dn *eru!o XX.

FM a 7 d* nvtmlno de 1117
«ju* chegou *o pod*r- p*l» ptl*
roelr» m na Mnorta d* hom*
Wdade. o proletariado. A C*m
«prlmidk • petmimtd» pe!» «octe-
dad* crpitilitiA conn-,-.:.-i que-
Irar * ttsçao. arrancando do po*
der u ela*»» caduca». Uxapaiti
de reíolrer o* prpttíemaa jw?ula-
tx* m*l* elemrntWM. t que dl-
r:.*:»m t mantti.l.fim o pai* num
r;"iíi da atr**o, '.gr. .:»:¦.-:* t
mttcrta eroceale*.

* **-¦ »tm dúvida, a rrande tlr*
Mficaçío do 7 de Novembro para
o povo ra-to. para oi povo» que
.¦...*m no império do* Taare*. O
povo ru»w t tanto* outro* tntet-
ramcntt oprimido» .cio toiremo
da época. t*-r. direito de praü-
ear «ua re'!eí.to. alimentar **••¦*
tenttmento» e »u* cultura, eram.
esmo tempre acontece. Joride.
um «mira o* «miro*, tal como
*•¦*-. temo* n* índia, onde o Un.
perlatlioo Inglit aür» Indu»
contr* muçulmano*, t vlee-ver-
«. «• •¦.*. !'*->" -•• onía judeu»
e árabe» do at Içado» i>arm luta»
«anpenta», em beneficio daquele
t, - explora ambo» ot poro».

Era o que ** panava na Rm*
•In do» t*.... i ato 7 de Novem-
bro de 1917.

Sr. Preildente. a revoluçSo pro
letarla. de 17 de Novembro é de
novo tipo. *. lnconte»tavelmrnte.
de reperattiiJto mu.,dlal. iníe-
rci«a * todoi o» povot, e, par-

WE^*HrttT*'-TT'™TT^***r} \*:^m mt lflpn!WP3^^ ™^WWR

tm pfí»i*m • fwepwt» Ai m-

fip4«f»!f** *a ttwüw p&* tm*
ff%**fí4 99 PW'.íVw#qPff W***t^*p* **W

ttamt» im *%. d« m*** ******
na *m H'»te*tK» * «a4» t*mém
!**'• • *sl;-wí*.. «*»jíb** tmt
tm:,* ét **•«**»*» » attt *!<* ?

A mm •¦*.**» . f•»?«*rt» d» *»
rstóa s». fiapo dt»4«. «a nm»-*'
tw iu «_»?.«», ^itt|trá • e«»

• » t^lidadf «i«4^ m* CU**
»«*. »üt* »tiiBMi*s-t fuf »«itr* tm
tm* *é eilü* d» tat* ama ci**#
!-...* rr-íM tm »*m tttsm mé**
m »h*h o* &*:**&*. A f«**
,<*$*•* ét Ottimvt* é* mt ém a
i*ttm*u* pu*** m u*»«»<**
(tmp es* êt t«da* *» fl*ne* p*r»
que titntmm p-*4t**» »?.** 4»
*ap^r»tlo da irafeatha **h*ta
Aim *»*•*». en«i * »oc«Nt»4e *•-
<HU»tft «ui mm >.„•• {i u«« fe»
ptttt d* humantittdt

tu^-rti* d* moü êmN** «
t.i*jf*««« «atVM» d» »*r«iaKt
« ir *i.í* rtMimtt tmtimm)**
é* m*t KAitr» ü Uai* a d*

11'Im 4* ItMftfi*! q*e »¦«* !#•

éu**s*m*4. * *mtan*i4*4* ê* *****
tm* pm*t* mttmmvm ttsWi-.
t^mês p*i.i»i:.íi s«i* * tt*
na d*w<}»«tt UN***» 4* mt*mm
Wkttteati,

A #»sfl«iM* ium* *^»*t* ttt*

t** **. mmi**** m tam* ttm

*umm *wt<mtw***t- ** wi-
mu. » MMM |HMk>Me« • <»
»ii*iii*..<i,a £• tiMWM* Küarta¦f'ii*^'í mamamtJJ***» mtt&t T W" J ¦'. 1*TTO ITOCTlf lü*

m amém* »4pm'wi^m *m*mp*t\*,
tm «to ww»w»f. »*?***»»
mt*ím*m tmt* *i* m it* t*tm"

eà.xiià& MÉ && fUitlrfllIr^~" *KtW >?^ ^r " Tt"! T ^fW^^^WT"^^ ;

A 1.1» M**l *# **tfc*U».t *».
«l* * ifi.t-j.iu»* na Kü*.u»

A b»»#i da t*.****nte ét tm*
lt« «r», pMf f4»*«'.*iií* <u U)1
J 0 W^ifl^V ^^Pt*^^ t^*w H'^-- W"tBI •W"

it4é# v-aia* 4a a**<u* t •
* ^ WÜH W^W^f #* ç^ ftt Al#T

H"***'.* í*«i • r#»'ft» m*th
iu..-*» » tm* * tiêtm êt tml
mm t*$«S«e» *a pyatm 8»*t»»

A t «í4»fto d* ?*»** pw h**"t4i*ül«, *««, «* tan. ú »*»t»
«»#ífc* *i»u w »A(4i» Çm*

Atttermt* a t-ettt* mt*

mm ém p**m mm*** t* ***• ttm *t*M tm am pmmtM, • p><
& 4U| IM((p|w|.fIHrf*» WrW *m*r'*impwm tW^ | lWf^w fi* Pwlww |Tsí.#WriPíwwa tfll

««**» *«il!Aü. 4***}* ?!*b.1«*m* OaüO (ií-sínrt. fbt, «f« «>a
««.«,« ir» ni-iai*.* nlmii *• | M% *«>* «e <j .j--.w m*mãwt*
majm *** tm *»<ju«*» «a* «i-fjtuiíoi».*: f^Kn^rK^nte, ****«
_^M «** !«••«<««'« *«'* *»-». hí'«íh*<* t*mm k**A*j* i**tifae..i»
^?s «. itm * *m t** mm pt*. * * i'f*'i**. N«w iiwad*-* e«<

Kt» pie q*t »• i=:um ptr» t
DbUo «oMOn wío* o* tw <e!«2LTfi_í"^í«

|«l«*A.rt>U te MWt #M«S*W*«»
*m Ií» # !M **«*»» iw»«
pamt* mmmm-t* fal t«*»*««..
c«*e*,»siii*-f a. *pg*iM«l* RMMMl|
* «n*<»r *»

t«4tmda mtffíHM»** pt»
IijtlKtU* d*I'J«»» d** *fefcftw«»-i r
l*i» o itm d» etpSwH&a da
i^ep-m ^ck. honrai,, fe- »w«

irtt,u d^Wlh* r-<t*m p»u e-*»
te,:**-*» «I* »»*uR*a |»t«n»
pi oã^ltlt

f#í* »^*e • M#f»*4tf mt»
pmtftftt'.* tttti d* t*i#» aqui «m J
tine üitaa** t@^r* ** *»»'*i»

ém ê* Pai lida G#mmr*U'~* *¦*
e*S,:a d* pt«t»«W*» d» ***&*

um iama.*«»«» m êsém 4* I»»

mtmâmmi nas. míeiiamettie, w
M«»«. aw :* -.«:.? ^« rn.;c «b»
<U(K«tti«4a*- <» Bj*»!! # pai» mm
a tmstmstêm «* wtta ihhüm
*s-'-t*. ^e.ít un per. i«m o

lertwitotfMW» * i»*t*o» e iB»ui-
lado pdet fomat* d» (h»«#rnA.
f«sírt«i* w té ífftj^twcmrt-.if
*« HUV» d* *A fíí.í!f"*. d»*A M*nht6* • tmm, O lêdw»,

f#.p*f» d» MW«4* tuen» do CJ-**#f,MV «».# M p«i«ra* *#¦-

« jtiHstel* Pt» |WI **W*T <*»**»•»* *^*»W*í;
wítHM»** «m»' »it* ü?** mttm 4»* am M||

A f^'.4»t*» dt act» P«f tuM'
i*t*u «ra, *w IStl II *****

mundKl - * m efc«t-»j»!tti«»
iam m i*t»ts»* a lilt •» ***
j» » é* ptmtttt* f**t» tmm
,-.*< „ ewt*«t« * ie<*4in!*

MMt »'.«¦*».. m* a dítmpte tm
tr. rmêmtik, titi* íwmpMsita
itllwiiàUw «fcf-ua a Uftao ft»
iMtka. com» o E»b*w»4í«i

quadro tt» éatm** ê* W% *mí hvw» na DOM» ptitt», i-rtr-»*,
'mtmttSf t-** M BM*d*« üw*

-1 d«» d» tatmtiu*. t tmm m*m*i I
?«•'.«¦m Éfíi»Mfca« na muétét
Wtt»l ««ito» o» que .fti-nt» » «.
pk»acto «pí!*!i*!», loiSo» o» qa*
detejtm uma humanUatft r*-i*
mtntt íitit da «..»*•.»** t d» ta-
ptetao**,

Rr. rretldtote, pai* oa pm*»

t*s* udâ* u» m«w Do-mit a emwf *" d*,"* ina-*«*n» *
nni-titoSl o« J* «TiSii;* ***" «^^ *»*•••» W»P-
«fr dTfTtiwltertw S WU *• A «i«H*» *» e»n*» * Pe4r*
lltl * d* d#t»is«(*o «wtt«t#en*'* IwW» H*k*'»v*m trm cat»t»
w. «:. »«*. »níu om **rfw if'a'i'i** P*S«*.- por h*b*f«fti«. «*•
*«. r«M«í» ftwameote em «H2 milt-'íiLn^' ^a«L!^;«oíenial* t »*mt.co\(»ul». tem m qu#, «t|A», ettileu toda o * f J"* **„** •»* M A^wti

ítttt t*tu:i,:*-ia tr,*it amplo. mmdA fm* «Ue «eial do tft»J*lem ft ntolvtAo prolrtart» d. ..uiu-iw «ju* let» inlelo tv*
1017 tuna d*» mame» topottan-l ina. *m4a ba** tat ataUt tu**:
et** poiitlta». | c*a»*qií<itel*» no murdo tntei-

Na n-i»i:* Tmi.u vttiam p» | ro. pftftlcalamtf.lt em notw *
eo» etceavsiade* pela* clat»et d»»: tm».
miíunie». Om rttoutto . íoí*- | r*t tmm tpaea. tt. Pml ¦,
tar», ttm potot c^*eíutf»m»der.1*. qut ft «*ri*4*d* *oenltt*I££^55*
ma imJr.-ítndenf?» naeiontl t pu-, u. tmm a ttmtrm tu '-tt** »e*l* ¦ ATiSrtosia. idtfsm «ttrn.oütr »u» cuitura ment* t* ptotrtortado, *-• *-¦otibt

lt» Ini-*'.rit * II «eHt tr.f«^f
da <;** na Altntnha * t »«•»?»
«M-ft-rf dt q*4* na ^-«r-.t».

r.ií tra o MU? . ¦«'. m qm]m cfKontutft a Ku**ia ant*a tm*
ftt-tmimia o» »tni»«<*e* d* ic**|
r» • eapitalt»^** no ?-'*• mat*-'

aáaa, talnd^aal
pmêemm** I0r»j

r mu» Idioma* proibtd*. e:.*»flt * «mpretndrr o d**ío-j^u^^SJTdt aX* 
^ 

\praticar »ua» re!i$i&é» pmtfal*tarar do* aeoaiettmmtoa para Uwt titn^o e>»rct*) o«Ia», porque* cxwoo o Senado tabe í lerar o» p*o* letiéiicv* a ,*m«, ftUi ^ 
'„„, 

, ««_(_». »n,A». nioa nfcllo d» e»udo Tuamta er» «íefW ítsanieieo pei* tndt». ;tó rJka a>rs-Ç4.è M _..*, l4.t» itlisito ododoxa. Ao nminna ittalMaçto «to pai», a itm d» evitar pjum^ Bí»u g<vn«e:rjá*s, >
io qu* alirmam ©« manUcM ca*\mti autor, que *ert* a btvuu l^^j p,to t__{rarto. »* atma*|luni*durt»riac^nunitma.fõl j*i**'d*de d* domlna^to d» P»"r»* : r» cad» te* m*i» quanto a uma!
tamer.íe a «t*«:tK*o de 7 dt .No jlf1» "**te Jmpertalln» no que mtit) d, rama, to»j»»».rt*l» matai
rtmbro qut trouaa p»rf o» poro»; ,lnh» *** ****** efyei* m»n!f«ta* ¦
da pand* lt*.«.a liberdade «atl**** 9m>fm ****** ^l*1** M M*'

m«nh* dmM*.
ii-.-. im a Uot&o Soviética

:»:;,JU'i' 4 r .T..!r .*.í j do* pia*
d. o^rtaOÓ cai di7^»"^!^u«^"»,« * 

^u^'üc»r tua relicüo tiaç*o do i»i* Bem dutuu. tr

qut viterno. numa lfpoc» pr^.^ 
•jfX^»hr^^!»^^»<L!*

íon«r*r,tia. o» catdlkoi da Pa.
lonia. atttm ramo ot maemeta
no* t o» judtut ficaram lltrr»

imttmtartim.
Kt* *<."•! alfumu rttnu

» rundicto dt retro duiaottl
i»? e ifll.

Cm IM». a media da Mndtcts!
de ferra por ubitanie. .» lio*-'
tto «mrWa. foi 8 «rtrt Inferir;
» do* Ritado» Dnldo* da Am*- *
¦ ¦* t em 1913- :* 11 tt-sm,*

1 llco. Mat Stalta eabta que con

í Vm nfliniririn COSI * A'*'"'*»- ¦
twn na R't«- í

btiMlrlca «£» human:dttí« - por _t\TT ^Z ^"'ZLnZZmT, 
"»Zt\ ' «-»¦¦»¦ f» • •"¦ '"if:

ca^i.*r.rü ^.^oLT^,Uo. * ,0 «jo* nto p«*ut«e e „„ , wwí. f m l9„. }à tó(t.
y*" r * &rm <*ue' como; pat» um» indiutrU ft altura «tu rto. (m 4 „__no dücr de Eiutel». com » Revt- S5>cna e malom do munic esto *m* numero. ». Preal*

.."I,^V0-™íf!?t!:..,í!.c,an'ÍO'P*r1*m«** ^_w iem nou* pátria, e swlmrt!Btoltn pareci» adrinhar. tr-, d^roar _ « Jft tenho irubtt-lo
Presidente, o ataque naalita de,__ de strtW pro-freasito. Ea
i*41* ve» de í»ter arancar nona eco-Sem duvida, ft ecnt*ruçao do rwnl)l# U(% CKjt xtt fflllU ViXtaoc!*!Hmo fot rude. Dela Ute'

ticularmente. ao proletariado de ,0* dUtm

uma época nora. um mundo novo
para a bumanldada Inteira.

Sr. Preildente. vamo» encontrar
Juitament* o» exemplo* de emu-
«;..o tociallau. d* real Itber-

d*de da penca humana neita
«ocledade nova. Uvre da explora *
çio do homem pelo homem, E"
claro, comprecntlve), que ndt
qut vlvemo» no r*undo capluil»-
ta. tenhamoi. dt Inicia ,'.:',.¦¦¦.; j-
de para entender como »eja poi-tive. o i>..-;;.- • •. o trabalho, «em
o Incentivo do lucro, como tan-

todo o mundo. A ela te polerla
comparar a grande rcvoluçAo'-.--¦;.. a luta do léeulo XVIII
da burguetia. que liquidou o ftn-
datlimo e abriu pertpeetlvai para
o deienrolvlmento econômico ca-
pl'alhta da naçSo tranceia.

Sabemot todot da repercuitto
univerial que ter* » revoluçSo
Trancei* no iéculo XVIII e no
decorrer de todo iícu.0 XIX. Oi
patriota» declaravam.»e posiul-
dorei. mcimo níquMa época, de
dua* pátria». Todo» o» homent
progreiilitai, todo» o» patrlct»»
¦inceroí além da própria pátria
em que natcer.m. admiravam e
«egulam, com atençAo. o deido-
brar da luta do povo trancei
omtra o regime feudal em que
multei dele» vegetavam.

Só ft Revoluçfto Francesa po*
deremoi. em parte, tavez, com-
parar o eco produzido pela revo-
luçSo proletária do léeulo XX.
lnlclaía a 't ie Novembro df 1917.

O proletariado do mundo In-
telro eitá ciente de que na Rui-
«ia dcpoli da carnificina d» pri*
nicira guerra mundial, nasceu,
realmente um novo mundo.

Ao ana'lsar oi acontecimentos,
ao comparar ai dum revoluções,
eo ettudar mais aprofundada-
mente a ilgniflcaçlio da grande
rcvoluçllo proletário do léeulo
XX. devemos concordar em que
esta é bem diferente de todas ai
outrai grandei revoiuçóei, que ao
contrario, nada mais .irernm se-
nSo substituir uns .nipos de ex-
ploradores por outros; passaram,
por exemplo do regime eicrava-
gIsto para j feudal.

Mernio em nossa pátria, tabe-
noi o que foi a abolição da i»s-
eravatura sem a reforma agraria.
•em a entrega de terras ás gran-
dea massas negras. Nrpros cs.
cravoi pusoram a icrvoi da glc-U.

A» lutas oontra a iervld5o feu-
dal levaram ft revoluçfto burgue-
•a. Dela, p.—ém, originou-se um
regime em que novos grupos pa».
«aram a exporar -a grandei mai-
«as trabalha-iorai.

i A revoluçfto soviética do pro-
Harlado do século XX é, no con-
trarlo, revoluçfto bem diferente.
porque levou & llqulduçfto tota'.
«ompleta, absoluta de toda ex-
ploraçfto do homem pelo homem

Etta é a ilgnlflcaçfio maior da
revoluçfto socialista, de grande
Importância para o proletariado
* para todos aquees que dese-
Jam. dt fato. uma sociedade dl-
íerente da em que estamos vi-
vendo, Isto é, em que Impera a
exploraçfto do homem pelo ho
mem.

Jft oi grandei socialistas fran-
•esei Salnt-Simon e Pourrier, na
téeulo XIX, ie deixaram levar
pe'* Ilusão — principalmente
Baint-Stmon — de qne a revo-
Juçfto francesa traria uma socie*
dade nova, que seria de Justiça

Ko entanto, é na sociedade to
rlalltta. prccliamcnte ondo nâo
exílio o incentivo Imediata da
lucro, que »e fazem «cntlr oi
malorci exemplo» de atividade no
trabalho, detejo de progreiio t
luta peo de»cnvolvlmento eco-
nfimico da pátria.

Allti, ainda «gora. em plenacampanha que nosto partido tev»
ocaslfto de fazer, na bu>oa do r»-
curso. Indispensáveis à crtaçSo
em nona terra em uma Impren-
ta Uvre. lentímo» o quanto a
emulação »oclalista. a luta porum Ideal é capaz de mobl izar
6randcs manas. Operários, cam-
poneses. ai penoas mau pobresderam a» mais comovedorns da*
monstraçôes dc com; .censfto pc'aexistência tíe uma Imprensa real-
menie popular, e desflzcram-«e.
multas vezea, para comecuir ta!
objetivo, de recunos lndlspcma-
vels ft ma subsistência.

Trouxe, Sr. Presidente. es'e
exemplo prfttlco. para exlbl-lo
aoi o hoi do nosso povo. E' com-
preensivcl e visível assim paratodos os brasileiros o valor da
cn:ulaç5o socialista na grande
pátria do proletariado.

Anaücindo ns circunstancias
Imediatas da rcvouçio russa,
acompanhando a evoluçfto do
pro.ro«so social, devemos, prcll-
minannente. assinalar a dlviaSo
dos grandes latifúndios da aris-
tocrr.ola rus<.a. que. pelos primei-
ros decretos assinados por Leni-
ne, em 1917, eram distribuídos
pelo povo.

Abrlram-sc, assim, perspectivas
econômicas para o progresso efe* |tlvo do pais dando margem ft '.1-
bcrtnçfto completa dos povo»
oprimidos e ft prftllca da ver-
dadclra democracia.

A Naçfto Soviética, em seguida.
Tol atacada pela rcaçfto mundial,
pelos traidores nacionais, que
tudo fizeram para derrubar o co-
munismo e conseguir a volta a
uma sociedade reacionária, com
a cicvaçiio novamente ao Poder
de uma classe que demonstrara
Incapacidade para resover os

a aorte do partldrtr. de ateu
ma torma* e pude. entto. «rom-
parhar de perto t conhecer •
luta t o aofrimento -- m»i »o-
frlmento conacler.te t p*trloU-
ta — do povo ruaao que aabla et-
tar forjando arma* para det*n-
der a pátria e evita*- o grande
mal. que aerla o retrocesso, o
predomínio da reaç^e. n eolonl-
wçllo completa do pais,

Foi atreve» dt reallzaçfto dn»
planos qüinqüenal* que • Unifto
Soviética •,..,•,-.; 7.-.;;;:!".
um dos paUea mala atrazados
da Europa ao grande rt to*
clatlsta, armado e em condlçôea
de prestar ho mundo o qt.vde
aervlço que prestou, na luta
contra o •.,".•-:¦.'-.

Lamento, ar. Presidente —
que o Senado tenha de ouvir por
tonto tempo minhas palavras,
mas o assunto é Uto tntereasan
to. por demais Importante para
o nosso povo i. em particular,
paro o proletariado, que m*t per-
mito ler algumas pala vi as de
Lenlne a respeito do que era a
Rússia tzarlsta de 1913. para
que assim ae possa verificar o
que foi o avt*ço. e m -onse-
quénclas dessa nova sock-dade.
quo conseguiu liquidar a explora-
çfio do homem pelo homem, de
n odo t transformar essa Rus-
sia miserável, derrotada polo
Japào de 19M. naqu*U Ci*0"a
bem diferente do JapftD ds 1939
e 1941. que teve a audtrla d-.*
atacar os Estados UniücH. essa
Rússia que fora derr.itada nebs
exércitos do Kntsc.* na guerra
de 1914 a 1918. essa Ruula RO-
vernnda por uma closie deca
dente que explorava o povo. que
era Incapaz de resolver seus
problemas mats Imediatos, na
grande nnçfto dos dias de hoj».

Sr. Presidente, lendo as paln-
vras de Lenlne daquela epoca.
dos anoa de 1913 e 1914. devemos
meditar sobre a nossa própria
sltuaçfto. sobre o quanto b\o
próximas os realidades do Ura-
sll de hoje com a Rússia de 1913
e 1914

Aproveito "alRiimas paginas do
relatório de Molotov. do 18.°
Congresso do Partido Comunls-
ta da ü. R. 3 S.. lidas em
14 de março de 1939, antes (Ia
guerra.

Dizia élc:"Recordai o que Jft escrevia Lé
nln em 1913, em artigo publl-
cado no "Pravda" de entfto, in
titulndo: "como aumentar o
volume de consumo por habl

tria em comparaçio com » da
queies povoa que avançam t
progridem."O mesmo tucedla tm rela-

çfto ao aço.
Compreende-se porque Lenin

falou entfto com alarme e ln-
dlgnaçfto. no primeiro dos ar-
tlgos acima mencionados do"atraso progressivo da Rússia",
de que "nos atrasamoa cada
v.a mait".

Eis aqui porque, Jà em voa-
peras da RevotuçAo de Outubro,

ficou comple*
tamente arruinada peT;
lmperlallsta, no artigo "A ca
taatrofe que no. ameaça e co-
mo combaté-la", Lenin apre-
*entou o problemi em toda a
tu* magnitude.

"A guerra provocou uma cri-
se enorme, pô* em tal tonafto
ft* forças material* e mo*
rals do povo, astettou golpe*
tfto s-rlos a toda • organlzaçfto
social coniemporanee, que a
Humanidade se encontra ante
a alternativa dc perecer ou en-
tregar seus destinos em mftos
da classe mal» revolucionaria,
para passar mala rftpida e ra-
dlcalmeate a um método de
produçfio superlrr..

Em virtude dc uma serie dc
razões hl'tórlcas, um maior
atraso da Rússia, as dlflculda-
des peculiares da guerra para
ela, a extrema putrcíaçfto do
tzarlsmo, a grande vitalidade
das tradições do ano de 1905,
a Revoluçfto estalou na Rússia
antes que em outros pnlses. A
Revoluçfto fes com que, em
poucos meres, a Rússia alcan-
çaíse, por seu regime "pollti-
co", aos países avançados.

Mas, Isto é pouco. A gurrra
é Inexorável e colocn o proble-
ma com Implacável agudez:"perecer ou clcançar e «obre-
passar os países avançados
tambem no sentido eco-
nomlco.

Lenin apresentou o problema
de forma decisiva: "perecer ou
alcançar e ultrapassar os pai-
sos tvançados tambem no senti-
do "econômico",

Como vedes, o problema apre

itotw ptu tmtm pt«4ui««
* s» «sa *.«*«**<!*» de ferro e
« j» &» «««{«d** êt aço: ***
!"»!i*m 9-tm.m êt tostai*-
*n d« ttitim a *¦ ev-ütí*» d*
ym*i*ét» éa pmimt*: tmam
tttm** 51 ** ¦**'> t«n*l*da» é»
í#rat* * 7to «oe laneUd»» d»
»:<-»Uo tmm BMa» at p**d*
btitdadt* malerttt» êt tmm
ttti» a** enwtr n* pi!m*l*a
rjerr» mundial, E»to a *****
#**n6miea d* *»»i* Wumí*. au»
•v*tu tm uUloadfc par» *u*ten-
Ur a guerra.

y,, ¦ a- »- tattrt a l***A ***>
durtrem-te em t*»*o P**!»* 1*
mtthAM d» i«n»l*d*a êt ferro.
'.**.,* t. qua» «juatro ***** m»l*
tn» «m 1913: ia mitM*t» e
*»o» tonelada* d» aço. Wo #.
qttatsn «*-' » t mela mtt* oue
em !•!»: extraíram*** IM ml»
IhAea d* lon»t*d«* *» earvlo
«a •»•* elnro vett* e meta mri*

.:-.*. rm mt: 31 9» t»0 de to*
nrtadft* dt p*ire5eo* ou ae»». 3
vrse» » m»i» m*!« mt tm lilJ:
taram rolhid*. 3» 3» o» tot»*
:-.!•• d* eanla, eu w* d*w»se*
lt m:ihA-t d* ton l*d*« mat*
«pjt em 1113; * * 700 000 de ai-
gedfto breto. totó é. tt#* tam*
a mela mal* qo* em 1311.

r.f.tt a* t-"i" •:: ti.t»i mate-
rlal» de n««<» p»b ao entrar
na tettm^a eu na mur.dlsl.
Etto a bt» teonômlca da Ünsfto
Bovléllea que podia aer ulUUa
da para natentrr a guerra.

Como tdi dtfe*wça é en*
tirsal. Tal ere*cl*ntnto tem p*e*
cedtnte* da prodoçio nio pode
a*r eorjlderado conv* um eret-
cimento tlmplea e comum do
pat*. do atr»'o ao pmreiao.
Trata-M d» urr talto eom a
ajuda do qur! noeta patrto at
tran**ormou «1» p*la avançado.
de pata agrado em tal» Indttt-
trlal Esta «rewformaçle hlstd*
rtea foi realtxaria no decurao de
trla plrnot qüinqüenal* Inlcl**
do» em 1928. a partir do pri-
melro ano de a. lleaçio do pri-
melro pla.io qulnqu*nal. Até
Aquela data, tivemos qut no»
ocupar da rettauraçfto da tn-
dustrta destruída e cuidar da*
fertdrs c*usad»s pela primeira
guerra mundial t pela guerra
clvir.
A verdade 4, tenhorea. que a

rr.ivi govlétict é hoje o maior
citelo mundial na luta pela paz.

A reconstrucfto na Russl* fi-
*e rapidamente pel» reconverafto

wrtel*l. Ao contrario do que
re pass* no* paire* capitalistas
ela é ali Mta tem maiores ••<•-
frlmentos para o povo. Inversa*
mento ao qu- acontece em outro»
países, a Uniio 8ovtétlea. deviao
ft sua nova forma social de pro-
duçfto. realiza a reconverafto sem
baixa do nível da produçfto. col*
sa qne nfto «e dft nem m*smo
no» Estados Unido*, onde c
numero doa sem-trabübo, noa
dias que correm é, segundo do.
cumentos oficiais, de mais de
frét milhões e onde a produçfto
Industrlrl baixou considerável-
mente Indo a nlvls multo tn-.
ferlores Aqueles de durante ai
guerra.

E ocorre entfto que, aquela
parto mais reacionária do capl-
tal financeiro, frente ft crise, lm*
potente para resolver seus pro-
blemas, busca-lhos a soluçfto em
novas guerras, nas lutas pela
opressfto, cada vez maior, de tô-
das as nações e pela explornçfto
crescente dos povos mala atra-
sadoe,

A Unifto Soviética, Justamente
pela sua forma socialista de vlda
nfio necessita de mercados para
aua produçfio, e aluda menos d»
uma salda guerreira para operar
a reconvcrsfto, que ie faz, aliás,
pacificamente, e com nível de
vlda crescente para a grande
massa de sua populaçfio como Jft
disse.

A Unifto Soviética, ao contrft-
rio daqueles países mais reaclo-

11* II i\pT mâ WJVfTSMhméA
tlmmm "J UÜ, U/<a%,m -*mtr- WmUm ^-t* f.i.tt»i 4mm»mmi ¦*,

OUtla» - riORO WMAI
uraunt tya.it m *\whm in» «Hiw «.*««

e«*«* m. WAfcTBS WetfSHJKi
wt md.\ Af-vírtai» wmm w, if anuaw m. n %m
Ví.MNA'1 ltW.V* — Ptt* • Vtmté t KmiHt» mm*i Ç**, tf?.,
mtttnt fâ* W*9- Hmm**»»*n* ditai tH Wd. Ustnts *,-, *,»

iUi «toMtot^»* t mm** l*\ *¦%»% towttof. irt fei.

IMPONENTE DESFILE DAS
FORCAS ARMADAS Da...

ta. m PiaaMamia, p«» «m $*»
Uto^.ft qut «4i» q«*r urA» «• ,n»•ttttm é* «u« ptaitta b**t* uma
anftlto* \mt:^.JMu éa* relaçte»
c«m a lii*.**»* í**ç4.j ftmlêitoa
p«fft * «.líftiMkt » uopwiiftn»»
dalu.

O «r, lw dAquino - V. r.*»
permita em •: t.*--.

O dlt CAJtUM PItBSTfa -¦
ç^m iodo o pnuar,

ú «r. Ivo d Aqu-no - V. In.
tíe Ut-Hi *£¦-!» r,ue aa tftlUilt».
d*» êm t-.»%i*r* «tranc^raa * •»
Cmbai«*d^r* érseim *tr mpti-
usem. naa raçO** onde tfto ra-
«Uadto.

O SU CARUMI PRESTES -
IVto Ckt*ra».

O Br. l«o dAquino - V, Exa
falou no tu.íf,*• e em i.»i.. aa
fe*ft« que píftemtrn ao 0<«^íii<»

O 8R. CAItlO* PRRSTH» -
Ptlo metíí* pm principio.

O 8r. Ira d'Aqulno - Quero
qo fiqu» b«o acíoiutda a opi-
mij êt V. Exa. pirrqu* *-*.*,» »-,,*.•
nlfto nio *e dtvt teietir *•>*¦¦¦-*¦
a ttrifílilll.a.t-.* ÊlIUHi.! I OU
Emtiaixad» t ttm a toda* a* que
aqtd *»<> aerediiada* ou «*-*'.i > i *-¦

O SR. CARLOS PRESTES -
Referj-me *>» JuniaU e ao iftdio
do Oovemo, porque vivem**
numa democracia e jul«o que um
Jornal ccmo, per exemplo, o"Brasil Portugal", qualquer que
teja • crítica «le tua porte cl*
é Inócua.

O Sr. Ivo d'Aqulno — Con*
cctdo com • opsmftü dc V. Ext
Por t»o intícii), quan aoentuir
que ledo» o» tepreientante.*. da*
naçôe* titranxeiru no Hr.iul.
tém que icr reípeltada» peita Or-
gio da oplntfto pública.

O SR. CARIOS PRESTES -
O que dU um Jornal coma"Brasil Portux»!" nfto tem ira*
portanda, nem aignittcaçAo ai-
guma. Os Insultos de «ua par»o.
tfto. ás vete», os melhore* elo-
gio». Eu metmo Jft tive a honra
de *er uvultBdo por é**e Jornal
e agradeci porque dele nfto de*
icjo elogio*. O que nfto te cera*
preende é que um Oovemo que
tem relações dlplomftttraa com
determinado pala admita que teus
Jornais, que afto Jornais do Oo-
vérno, veiculem Insulte» a ele
dirigido*. Grnçaa A democracia
de que hoje dcafrutamos em nos-
«a pfttria. essa atividade que até
hi uma semana atrfts era exer*
clda contra a Unifto Soviética, tol
eliminada ultimamente. O Ou-
vérno tem Impedido rcalmen'e
que se continue a prática do *:.
Fc-ntcnclle. o qual tof afastado
da direçfto do rádio pelas bruta-
lidade» que cometeu, através das
noMuu estações radiofônicas. Fe-
Uzmente Jft ali n&o está, pois nfto
podíamos compreender que ae o
delxaase num cargo déàses. E'
caso de noa congratular com o
Govémo por medida tâo 6àbla
quanto esta. Maa, além do a.)-
vérno, existem fôrçns que pr.v
curam dificultar a tarefa ae
aproximação dns duas nações.

! Ora. basta-nos analisar e com-
preender o mapa mundial pata
verificar que deis países tfto dis-
tintes, de produções tfio dlferen
tes, podem se completar. O nos-
so café, por exemplo, poderia ser
consumido na sua quaic tota-
lidado pela Unifto Soviética. ijcU
é ura povo que cresce dc ccntl-
nuo e consideravelmente. Mas
nfio é só o nosso café; como os
nossos óleos vegetais que sfto uma
grande riqueza da nossa eco-
nomla; as compras dc maquina-
rla agrícola cm condições mais
vantajosas do que as que faze-
mos em certos países lmperlalls-
tas onde nos pedem preços cada
vez mais altos, cm desproporção
flagrante com o quo pagam pela
nossa própria produçfto.

Chamo atençfio para estes fa-
tos a fim de mostrar como qunl
quer brasileiro pode estimular as
nossos relações com a União So-
viétlca. Muitos dos nossos pr.>-
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lata ét AnilH*íto «Oienldndíy».
Acadtmia é* Vei%*» lllufctoJai t
M«<M-!,*4-Lkt .Süíifl. a ét O***»*
lai t 01»*frv*iíetr« d*» Potç*»
Attea* «io hii.i'11 Sovieiwo, O»
rtpt<f*ito«t4 «pttwlewi o* pílíte*
qut irocarM» ttrspo*aríi»8wi»!* t
ni-.itaa» do avUto pela »-'.» I **•
v» a t»a»4cira da Ara4m>la Um
Ki»r***«kib» i»#» v»Wi h*t*M â*
ttttifm Sovitilía, Prfqwoiiim n»
ttnétticMt \té htréit d* tli-ia*.
Soviética.

f»fi»Me_«* a manha ém *t*4t*
mia» Bsilit*»**, a de lí«#rRhei»»H
ê* Avtoçia eZhutov*kf»i a 4e
Koftenheíro* Militar*» «KwhíArv»
a d* Defew Qulmira. a ét \fe*t-
titsmstn Mili(«»e». a do Cmtpo Iu-
rldiío t o Intsüuio Miluar ét
teimam fttraooewo» — alrà» tlr*
ta* panam a» «dana» d»* **o-
te» militares ét Mosteu.

B r««spe o* Pt*,* * Inlanlarta.
a «*ir.l*-» «to campo de l<4talha, N*
íj»t*sa veta * 2* Diví*So «k Atl
ratorc* da Guarda Kaltnln. qoe
leva tãfl*» o noere de «Tam*»».
* e«A toodetorad* co« a» otétn*
da li.t- írií.v Vermeüia e de Su*
vofov. l.ul«u5o pel* iiemta t a
todcp«miJcmia da p*t«ia tovleüca
«ja Divitâo qanhou qV»to etei-
n*. lím tequidj emra a Cvvala*
rt*. Se»»* etquadeôea croiam ver-
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mm* ét sétm.^. lít,
%<*» t* tf*mt UM JM. r»'. ,
toa» ém Mm»** Hm----
i* «i éttttit* *** 4>r.'r-. , ,
tu*, N*t tefcifM* d* >
p-at**» «aw o M.J-...I,. *„-.
êm ét M»tt<HH mt* ¦ ,
t*t%m ét to** ra mtt». ¦•• ¦¦
tHttr awt-tatKjfiiit*. i-..>, ¦
tapita, anrt»a*»t*». at****.
éms afiliam m m*â*é** ¦.
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pm 4* fuerra,
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Pr»-* «t irufi*» norarti^Mi
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é» caoimhftr* raai U\tm.*s:*
íofiiâtt* t w*i4*ít*** d* •..*»,
qt» «ito, O Iraget .!.« k
vai aiwemaftiío » apti* -
praça *» rolvaa» d* U .
Irvta. mt»mm t pt**.; , .
mtomotttit ét Mitttattt t*
e tiwrma*. ami-*n*w.»i*'. ¦
Pu* peéttm* mantt* ét ?= .-.
nat «5» eiMshMe # tHtetral* *»••»
ms l*«q<re» wptr-pe*»itet t!'.»4
."•Mim», ot^ulbo êm* lo*.*i
4*4»» aovtrlIrM. 5m* (mu)..
pôe Itm am detlite. Uxpontt ¦
rmU*i*a.t**> <te potenfia d»« > -, »
aiasad** «ovittkaa. do «&¦-?
«•trfíiio enrtqurcita raa * et.-
rtíiKía tt* wçaoita goerra *-.»-
dia) durante a qwal êtm tmrtvm
tua invcrut^lidade. ctr» , *
<pte Me autetlla imormat,- ¦
ratudando »teituatevt a a
lítar eoqaanio talv^uiila t* *t
rwntt a ?**? ca-miolvia e o UsH
lh© criador do povo to»m»o.
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CENERAL MANOEL RABELO
Tramcorrrrtdo tmwtU, dia 4. o ptiwtito aalvcfi*?i<< én

|j!t.iir<nii, dn mihIovo Ceotrsl t g**nJf <i.U,L,.. MAKOi'l.
I.Aiíl I (l <m talíllitot í!j SkíkUíW Aml»»» d* »\tmttU*. ttt*
t.-lv.-i.it,. o rcspdio p«te» Idéi-*» do ttiínio ftrio ttUbrm
«ni»M tes tuj atentaria, no mesmo él». m» . hm**. n* I,. «,*
dt Sio Prdnc.M*t» de P.iul.t (Largo de Sfto 1'ramiK») *(o pari
o qu. I convidam ot parente», «mlgo» e «dmiradore* do Itmlvi.
«Uvti ettinto. Outro»tim. ir*nuni«em *o puMko o conviic é»
Sociedade Ami,i t d* América para a romaria que ptotsovtr*
ao ttuouio do Gtoera) Rabelo oo sábado, dia 9. it lé kiwu t
30 minuto», avisando que o ponto d* rcumio terá oa hm*
citada ao portão p.iiuip.il do ("emilírio de Slo fofto R.tliti4

SINDICATO NACIONAL DOS CARPINTEIROS
NAVAIS

RUA PEDRO ERNESTO 6S - TELEPOtfE -1I0ÍM
Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Sfto convidado» todo» o» associndoi para a A*-. . ' Gc*

ral Extraordinária a rcallur-tc tjb.idi). 9 do corrente nu'»
cm ti.., -.-.!. .•,,. ...I ft rua Pedro Ernctto 65. ft» 17 hora» cm
primeira convocação ou ftt IS em injundu e ultima, cen a
»eguintc Ordem do Diai

1' — Leitura da Ata da attcmbléia anteriori
V — Leitura do Expediente*
i' — i >.i. u*.vm e aprovaçfto da majoração da» mentalidade»;
4' — Attuntot de bem a*r*l.

Rio de Janeiro. 6 de novembro d< 2?{^
ANTÔNIO PAULO BARBOSA

Presidente

narlos e Imperlalistas que pro- t*utos sSo comprados pela Rússia
curam predominar sobre aa ou- ! "través dc outros países tais

, trás nações como a Inglaterra e
po

problemas mats urgente do povo' tante na Rússia". Fustigando
russo. I os plumltlvos mercenários da

Foi a necessidade da defesa 'o'Imprensa burguesa, dWa Lénin:
Estado Soviético, do novo Esta-!
do que surgia com a revoluçfto.
socialista, que determinou, tem
dúvida, um governo de força. O I
comunismo, ao ser Inaugurado,
na União Soviética, com o pri-
melro passo da revoluçfio de 1917.!
foi de tal maneira atacado por!
seus adversários e agentes dos I
Inlmlgot exteriores que, para se'
defender, teve, sem dúvida, de
criar um governo forte, acurado |até hoje, de aer a mais violenta '
ditadura. Como, porém, defen- jder, uma pátria atacada por'
(.lato™ nações, como o foi a
grando pátria socialista no lnl*
cio, Justamente, de uma nova éra,
quando o povo se lbertava de

sentado pelos bolcheviques nfto os ^^ Unld constltuJera p*queno. nem facll, mns os
bolcheviques nfto se deixaram
dominar pelas dificuldades.
Uma vez no poder, o Partido
bolclievlque empenhou-sc na
soluçfio deste problema com o

como o café que cia adquire nes
Estadas Unidos, que o recebe de

uma razllo objetiva, - não por i no-so pnis. os couros, por exem
ccntlmcntallsmo, — o esteio mi-
xlmo da paz. Ela luta peln paz,
deseja a paz, quer a paz, porque
a paz é o proi-resso do pafs e é
realmente, Indispensável ft cura

aoclal. Infelirmente, a Rx>volurüo I uma opressilo secular — sem um i
Francesa trouxe o capitalismo
eom todos os seus malc*. Isto
nfto quer dizer que dcRConhccn-
mos os seus lados posillvos. O
eapita'lsmc no século XVIII e
princípios do século XIX. incon-

governo oapaz. realmente, de mo-
bilizar todas as forra» da naçSo
e conseguir os recursos Indlspin-
«nvels para proteger a novel »j-
clndade?

Imediatamente apôs a vitoria

A SAPATAR!
A CASA DO TRABALHADOR

tem o calçado quo você deseja * custa muito menoa

Rua Buenos Aia#cs. 3S9

"A Rússia continua sendo
um pais incrivelmente. Inau-
dltamente atrazado, mlsmavcl
e semt-selvagem, dispondo
quanto a meios modernos de
produç&o quatro vezes menos
que a Inglaterra, cinco vezes
menos que a Alemanha, d«
vezes menos que a América do
Norto".
Assinalando es.se fato. Lénin

fulminava os capitalistas e se-
nhores de- terra que se cneon-'
travam no poder, ne Rússia, oor-
que "com sua opressão conde* |nam cinco sextas partes da popu- jlaçfio & miséria, e todo o pnis!
ao estancamento e à decompe-'
slçSo".

Lénin retornou repetidamente
a essa questfio. Naquele mesri.o
ano de 1913. em artigo Intitula-
do "O ferro no lar camponês",
comparava a Rússia daquela euo-
ca com a Hungria. Cituvn 'a-
tos comprobntorios sobre a Eco-
nomia da Hungria, onde tam
bem se encontravnm no poder-
da mesma maneira que na
Rússia, os senhores de terru ,
reacionários. Lénin estabeleceu &undo e quatro anos do tarcolro
entilo o seguinte: entre 2.11 mi-' - a R'lssln de 19r fl mi* con-
lliões de explorações camponesas seguiu tornar-6t uma das maio-
da Hungria, são de 2.5 mllhócs res potências Industriais do mun-
ou em que "predominam. Indls-; do, com a força dc que dispu-
cutlvflmente. os orados de ma-! nha conseguindo, realmente, ser
delra. os rastrilhos com dentes a força principal no esmagamen-
de madeira, », na quase metade to da btsta fera nazista e - **i-

maior entusiasmo. Ate agora Ja.de tfldns ,M tcrrlvels fcr,se fez nfto pouco. Em luger do dM delxadas pcln gucrrfti ondeatrnso lgnomlnioso com relação deMMeIa mMa de Rcrc5 mima-aos demais países, que «nha- foram Facrif,c_d05 na lutamos antes da Revoluçfto, a'
Unifto Soviética eleva com êxl-1
to, ano após ano, o nível do
Incremento de sua Industria ao
nível dos paisea cr.pitalist.as
mais desenvolvidos: A Revolu-
çfto bolchevlque salvou a Rus-
sia de seu vergonhoso atraso
frente a outros países. Elevou
nossa industria a um alto nível.
Mas o problema ainda n&o está
resolvido. Devemo3 reconhecer
que tambem agora continuamos
atrás, no sentido econômico,
mas nfto queremos, nem vamos
conformar-nos com isso".
Quer dizer, Sr. Presidente, que

a vontade de realmente v.ncer,
vontade de alcançar a industria .

básica para a defesa da pátria ! ra vêem a resolução dos seus pro-
socialista, foi o grande estimulo, I blemas.
a grande força que levou os po- j A Unifto Soviética luta enér-
vos soviéticos a sacrifícios de to- | gleamente pelo paz, pela liarmo-
tia ordem na construçfto dos pia- ! nla dc todos os povos, pela do-

O que a Unifto Soviética de-
seja, portanto, é paz para desen-
volvlmento da sociedade sócia-1
lista, ao contrário dos elementos
reacionários do capital flnancel-1
ro que, se mostraram Impotentes .
para resolver o problema Interne, |
Incapazes de fazerem a recon-
vcrsfto Industrial, sem sacrifício
ainda maior das massas traba-
lhadoras, Isto é, daqueles que ne
imolaram durante a guerra, dos
que foram soldados e, ao volta-
rem para a pátria nfto encontra-
ram trabalho, nem pfto para co-
mer. Por Isso esses senhores que
rem a guerra, porque eó na guer

pio, suo adquiridos através do
Uruguai porque é esse um pais
que mantém relações comerciais
cr.m a União Soviética, no passo
que no Brasil, ainda nfto existem
essas relações. Mas, além disso,
é evidente o importância das re-
loções culturais, com todas aque-
les qua desejam o progresso aa
humanidade e a livre discussão
de todos os problemas, aqueles

que nfio temem a verdade e que-
rem conhecer a realidade.

Nada melhor do que estabcle*
cer. aproximar, estimular essas
relações culturais, para que te-
nhamos a verdade a respeito do
que se passa na Uniio Soviética,
e «abermos qual a resultante des*
sa grandiosa cxpe:léncla queestá realizando o povo sovlétloo,
na construção dc uma sociedadr
nova, livre, sem dúvida, da ex-
ploraçuo do homem pelo homem.
Sfto de Importância máxima es*
sas reln,*Ôes culturais; no entan-
to, ainda sâo diílcultndos peles
que temem fantasmas, pelas que,
receando a verdade, preferem e.
mentiras, as calúnias, as inlamlas
de um sistema de propaganda or-
ganlzado contra a União Sovlé-
tlca, contra o proletariado mun
dln), por aqueles que querem de-
fender o ilafu quo da explora-
çfio crescente do homem pcln
homem, centra uma sociedade
nova. cm que essa cxploraçfto es*
teja realmente eliminada, tenha,
de fato, desaparecido.

E a resistência é criada pelos
elementos mais reacionários do
Imperialismo com as barreiras
opostas per aqueles que nâo com-
preendem a importância das re-
lações comerciais, culturais e dl-
plomátlcas entre o Brasil e a
Rússia, e quo vem assim diíicul-
tando um Intercâmbio, que seria
de Importância notável.

Todos nós, ' que conhecemos
algo dessa grande experiência %desejamos o progresso do Brasil,
devemos procurar o cnmlnho miils
fácil e menos doloroso para essa
evolução social. O mundo avança
Já vivemos na escravidão, Já es*
tivemos sujeitos ao feudallsmo,
hoje vivemos no capitalismo. Mas,
a transição do capitalismo para o

socialismo é Inevitável. Ts.'t
marcha Inexorável náo dependi
de Marx nem de Engels, náo de-
pende dos comunistas nem a»
ventade dc cada um de seus ele-
mentes. A marcha para o tocla-
lismo é uma fatalidade hlstórtrs:
mas, nela, podemos encontrar o
caminho menos penoso ou o mais
suave o qual poderá ser por nos
conhecido através de documentai
da grande experiência dos povot
soviéticos e a daqueles que i*
conseguiram realmente tomar íl-
vre o proletariado e que perml-
tlu criar a primeira 6Cclcd;id«
sem classes no mundo atual.

Eram estas, Sr. Presidente, «s
palavras que ma senti no devír
de pronunciar no dia de hoje,
primeira grande data de 7 de r.o-
vembro depois de mlr.ha oleírii
para esta Casa. Era uma satls-
facão, que me achei de dar so
meu eleitorado, ao proletariado
brasileiro, a todos aqueles qu»,
em nassa pátria, têm grande,
sincera, profunda admiração pela
União Soviética e pelo seu gran-
dc povo que, na última guerra,
nos ajudou realmente, a liberar
a humanidade do nazismo, do
mais brutal sistema de explora-
ção e opressfto dos povos havl
até hoje no mundo. Estou cert
de que o Senado há-de perdoa
a extensão dsête discurso, bem
como as longas citações que me
acreditei no dever de farer e, •:
sua sabedoria, procurará t
zir os sentimentos dos brasl
congratulando-se cem os p

soviéticos e o seu govémo p
passagem da grande data
hoje que, sendo uma ciei
mundial, representa, sem duvida
a data nacional n.áxlma i
União das Repúblicas Boclalli
Soviéticas. (Muito
bem).

tios qüinqüenais.
A verdade é que em treze r.nos,

— quatro anos do primeiro pia-
no qüinqüenal, cinco anos do se-

I .undo

mocracla no mundo inteiro, pelo
progresso social e por uma so-
ciedade nova, em que o indivt-
duo esteja Uvre da exploração do
homem pelo homem.

Sr. Presidente, é por isso que
vemos a grande importância que
tem para nosso povo, para o pro-
gresso de nossa pátria, as rela-
ções diplomáticas, comerciais e
culturais, com o grande povo èü-
vl*Mco.
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Á CAMPANHA ELEITORAL E A
CONSOLIDAÇÃO DA DEMOCRACIA

., í;r-|af»i, om et* «a iiX-r».
' 

. , .-,**- |»4 * 44 -tW-t-r fll»*t 4» t. f,;-
v , . .--.» |»«4» lt,*l*-í,-to O 08}»»

. j , .<¦* »rt4 is,»* t a t>Mi.l,M
. *-» ...--.-,>. &at t, ti*f««l w-4

. . <> »-«ÍÜ U^liSitt**»,» p--«' 
yt.:..ztit. i.msttt a ltt»»<» tu

..-..i u fia.» «*# etprfteaír» ét>
¦ s »ill*rf» « tHABlaPM B» *.BU«»«

, -. ííiuío ea urse*.», mm u*
ai 0 i**M*# «HMB«"I»WW= !.¦*.,»

. .4. q-tr *i>*> t oAo fatt«,«*.
i*im i r wi* tícn.» -ti». q«r

.,4 ..:* * boMítoa denuo «so Umlii
,,. :3.t«ii6td«i a «** ew»*rOiiea mí
/H: r.-rít: «h> itatitar a ramptriRa

ime» WMitni t«*w 11 r*i »no'. 
, . -.a. 4» pe io vl am o bem tuar

. tt p:jNií*ü. O momtitio nio
._. a,*-*-., »e<4»! ríe»" ttm pntt-i*

, s a um pfídimd» tiamt A» tm »
- «ta nota nv* -:---<««.

e qse o í»í lumi A ram»
t* it* vettma palltkts unira»'. 

;,.*...: ,m pmtft**. tmpreftr. «¦«
,. r , tAtaiet ar»f,« a ran et

c t tt* imptiialUmo, pritear*.
y.i t pairei*' que i-.iam pela

. p i otAtm e tranquricVt e pela
..; , .-, pato, psra a mlUttAo de ekU

.-.* t .:..¦'- dtcbtrtt nara a tsranil»
r4 - -»a l**W * aaíuaal Goeí-t» 4 etn-
l - »» atenta das tarefa» qu* cumpie

it qulMT iiaímentt govemr eom o

mt m» apwi-íeram na» elitd*»
texto * meWH* dteUnwlr nm partido elH»

.*«* am verduíelro p»;tlito democrática
th m r*pr**ni»n»e« ele tt* psra

¦ i fa-oiUloInle que ctmprttam a» tuai
.., .- it mtnilveram ttet» aov manda-

•íim hanrar a memória dm mo-»
*-.-, , »*- .-dr* oa patriota» aacfUt**tat

.- • d» drt*w<:*c:a a do p-afrtuo em

^*W^WrtWWW*»***lWW^^|IM»W*W*IMWl»^W

OS IMPERIALISTAS INGLESES ESTIMULAM
UM CONFLITO ENTRE ÁRABES E JUDEUS

imto p*!íla. virem fama ff*ra'M?aiii A-*tu%m i* fewiam dtwurrwê, tomo -# «{«.iram p*i*
liá*» $«« tt Kft«liafaiH -*}»* e «mmi t Mirup» «miiw, qt» «lio prwi»ttgn *» «*«
Pt», dtt fíi^ôeí, !• |KH| dfj»;i* to'tftMSt»-i!»*» ds «t-miMi* f*p.t*-Uí6«» » eiai-ií-«4» » fmt»A* tt»» ttiMttmi, p;r e«.*mpí9. q»»m tA* t-, «*. „
i'dà litt dâ Fe» e m parUiiirOí ca vpíü. do PU-' ««*» o if# ps*» tifn«l»t«r fwt
w Pra. - m p«t« « au*«nm «* demorr»-

ftn Brio fíd pieTfiio'» t emtdttt at trás». |tã t á*t éuttii» »t« tftetau*
da mata. a ««nfíiem nw-ttt pi'!!?^ qua !W*.

*taf SW S^P t| íww *^^ ™ st™ ç^K ™ TT"
** »#ç#» m4ii#it» kntAami »t-
istiaram immu elâsdtt t ti*****
DMfNlM M (artfí*^ «M9M>
*ew }r#w*P ww WBBPsí VHiRHI . W"*™ wf?*'
itete*, t» bttei**l#* *»» reteMt».
f-ãvrttt-*»--*» t «iirim»**»,

t^uani* o» imm ém tm %***o* wfctt* «mirer»» « m pa*
Att tmtsA m iitdni» f-Mtprto»"

t-tttttam <^te«€tr ln ianrt|t««Briili a Aamo-
tíAsi* em tedit m moTtfto. ox» n-« ca^tttfa»
rua um id lrt*itnle t e»e lwf»*n dt teu p o*
n,Timt a bif«?e;a eu lui#* paitftntam tm

* mst) printtpt dt tn**
*'»*! tio m tt.ímts* ttt mie*-:..-.-'* t«i* d#»|»i-f««r ao-mo*
mm»* tmm $i*m*» ****%*¦ U*

rufe a d*' totererfí--* ntrlar,»** t »# e»« *-p|»\em I impitlaltitM fet»,jiR ptw»»r imi
14 t* f* **;*»•(* 'eenilito tfltfl ot Ate* pm* p«*dt PCB. dt h» bípcida. ra tmA

rui*» p-es tít-, aumenia dia a dia imçtt A e**»
nneta, A linrer-a » A e»t**tm pottUn e p»'iie-<tlta. tm to* alu»*fo cerro rfp*tw» *m# ro pi» o.

S»ar.*lí#t a **** P-:| -'-* A» tt*
plano .# «i*t4»»r'*.**-,. fà *• malt
rtonrifa a-d** mpiatt» nio »in

r«na f*IHmi« m*i-m« íe ti* grande tm't'A» * ; *** «»i>"t* mt"t<**s* A» que «tam.
eomo li-*ura de »»isfwar*a no pen-ameniA p*t».
f?a» I it ro eoniln*''» t to m-*ndo, Cm #*-»
rttmcla * m» o •*?•) r* »m At p'otttf"**
eltro e tn iiitsden n«»t In **?**<» m»l* !m# I t*n
do pmtt, tnlri» » ii»t r»,«*?»ítk«. «"•-an"» r»
tdttWf^o fell-í-ar r» f-" ni»"tSo *¦ A» totmfU
raefo «jt* r»* t» r.»ra s u-r?4o narloeal. pm a
».*l*r*o fíflra «"a rHr*.

Pira l'*o é qre o l»*n l'e»a ot «ew» r?**
ra-"»t m!n'mot p?!*«- rii"-o. apre • ta n f*«<
ean^tdatrt. tt it^Ntl-» pi?» rma po*e*e»« e
emf—\ •»*» rm»ll(#(i d^-n-^-f-a. n-i n»n i—a
eertda el-ro*e#ra «» em p"a a M"o!a d* r».
mr**ra»l». <*o r«*-"H*» 4 m-füWtío t Aa t"*r-
elrio «fn-el-n^ «•** dlrll* d»—*r'i**m **» ***•
t*o. om* a* ere-de* ma "aa »• o «nl»em e i#-"cAfl'--?--» d*fti«*T't m p**-r»-"-. raril-r»ndo
d«s* e*,ml-|-*. «t»u#^»»*i o» evn,'l'**,'«. e"**lbii"n
eom a* «•»« p-rmltt r««* *« chapas ru» r*-rl',OT
tnl»***."..'^»! «• <q*n yt»i»a*A*« — f4* *»"•» |»**'»
««•» t*»*«» «m r^^oe»-.'»» «. n-t-*'^»». a-i"»' «te

fít-l^r a i"emí-f"?i1* e* nora pU"*».

;'ritos promeasas
»t ywaiemat «aiiettt dt lodo»

'• m l»d*t » w prt»»e»M en-
jt*** |«il»» Nt rti»H» r«*»«d-
, j, . pf^l.'»|-i» d» f«HBe.

!¦»»•*# • tmiwewl» d» eoe m
^«-Wteeh r».|» »dr»lnWr»'t»
r"*tfi» #"«ttl f««»»»d-* de nto
l.f- nta». dtininl» «oi»# om
,-»t, «»«.»i» rtueriw». vl» loms»
*. »->* »r» i*d»» a» nr*rlden-

».»»»tl.» net* |k*irt*t.
•*-*j***t#t» rfevar o »»l»rii» nd*

-*«¦-, #w «4t»»*il**. Pr»m'ltti
r* |-»-*«lo manlein»! *****
^.'^'^'A*« «fl*-. de nwdo a
tM-i- »»»«»»*!»m d* *w<»i»ile-
*.v n»«biq»tU a abandonar

, *..,, -« r«*et*~b*4o e e«neor-
*., _— -, tana» r»to»i»l» do
t>*e»L Put-itel-m a «'-««'arl-
ft-u e* cetnetelo de f»rinb»
/• tH'1». o «es-ireflmenlo do

¦. trinta K oi* ** lt««. F«tA
r*» ,. ¦ ¦ •» d» Imnrrma amlva¦» »#t-n» » d» pirtldo mtlori-
....» ) r--m-«t» »e!en«> de one
i**l fii'"in,i(l» » nrodnç4o do
t*l ¦» t-t n*-'o pai*, de nt<Ho
, iv-i-r.i»o» ri-ildstn»nte d»
i--,-,'*nrli do fotnreedor et-
l" —*'««.

IVJi^-te t*-*« renentlno ea-
t'-v»re!tw lri^rrs.«e» do poeo.

•"*-% rn vf«n-ra» d" elelçfte».
o K-vo defronta a Irem-nd»
t**!1*-»- tt-i rrl«e, reunltanle em
r-l» f. in-,i.i t rovi-rnsmenlst,
«n oitt». »ebr*lti.lo. da resU-
i—'» «!>*-; bínfflrlirlo: d.» In-
f»*K dn r-UrSet fendtls de
r-<*-t,"'i pi» <*»m'o. a shtlr min
'• rr"r'ie»los e vanlatenv qne
lv*s dio t lln«Se de tonta r-te
r'*\ \n mil» rico» 4 en*la de
Hi s -Ki-nta-*o dia a dia m»l»
inmíbrffldi. Tomo o» volos do
e-t« tonttltulrfio o Conselho
V-rlcinil rariora, «« podere-r
l*t'.'ilfroi e ertrcntlvo» d««
F''3d«. o» dlrleenlr» dns cran-
!•» pirlHo». até ocora st. preo-
«t»'i1m rom a nrdldura de
rímHitachos «cm princípios,
Imbram-te aror» de que o povo
fble f ludo faiem para dar a
In."!-.**'» de enldar de sen»
f-fbltmis.

Vo rnlsnto, o povo lem aprrn-
i'i ninho ror si mr-.mo e cora
i edneaçlo qne lhe p-oporclo-"ia ri nr»*,nlT.-i<*5es verdadel-
n-nrnip dcmn-ratlcas. Começa
i ciHniirccnder qne nenhum tlns
tmbletnas .'imd?mentaU do
nmnfnto, o da nllmmtaçfio. o
e» riorndla, e dns tran»pcrlcs,
Nt wr rr.nlvldo Isoladamente
' P^ meio dc panarrtos. Só a
ttfiicin de um pro~rama ml-
rimo romn o qne oferece no
in«e de todos o* -i-í,,!..,,'. o
Pirlltio Comunista porá Urmc 4
ln'lt-io. tla-lerá a marcha da
"l<e • abrirá perspectivas paratmi viil» melhor.

Hi r*nm-*,iaj nst resperai
«i «lfl-6f» rstamoi todos f»r->"«• Nida podea. prometer ea
fl«e peicarim os votos dos ea-"wm tnmsndo-se fladoret da
wtonnmla do Distrito, para de-«ptl-nA-lc* com a maior tem-«tlmonla o eleitorado brasllei-•°, o d» capital da Republica
r.,r-lpalmcnt-, náo ie deixará-«li en-aiur. Saberá escolher¦w Pleito de 19 de Janeiro seusautênticos mandatários, certoi! que só nsslm verá defendidosiMr-n-i-eiitemente teu» lnte-
ItSitl,

-obro a --íerepçâo" do minhtro.
»- confe»«a. no d<*--»rre.• da iu».
tlela, que nem trtuer conte-
culu te.-.-»? *sm nimoret que
clrrularam no ctran*.*;:.». ru»
metei cuja origem nfto cila...
E psr» valorittr e»»e« nimot»».
• tlm de que » "decepção" pu-
d*.t<* »er malt bem etp"orada.
adianta "O Globo" que o ir.
Emílio Pnigont havia tido no.
meado mlnlttro em Motrou por
esm*. d» «ua "tablda admira-
çâo pe!» Ur.ifto Sm té'!**". Tra-
li*«e de om* detlvvara menll*
ra. no que "O Oobo°. alit».
d uieiro e vetetio tempro que
te refere A pátria do tocialtt.
mo. O tr. Emlüo frugont íet-
tarava-te no tlnifuil. como
chefe do Partido .-'•:.-:.<:.».
oomo um Inimigo dot comunlt-
l«t e do regime soviético, e
tanto aitlm que o único Jornal
de Montevidéu a nfto concor-
dar com a tua escolha para o
cargo foi o "DUrlo Popular",
drgfio comunltta. Jft em Mm.
cou. e »i)-:*ndo-:e dt comen-
tariot po'lticoi dada a tua con-
diçfio rie mlnltiro. começou ete.
no entanto, a referir-se entu.

tlattirnmcnte 4 vida artística e
cultural da URSS. em cartat
cuje* trecho», freqüente» veat,
ri-., '.c cr. a ter publicados n»
im;ir,!•.-.(. incluilve nn rcvl»ta
apoltloa "Mundo Uruguaio".
Na úlilmn — e palavras dela
foram tramerlia» por nói —
ele te declarava encantado com
ene **e»petacuIo magnífico que
e ver a URSS trabalhar" e pe.
dl» que lhe enviassem »¦ peças
de Klorcncla S-i.chcí e Vlcen-
t» Martlnei Cultlno. dramstur-
go» »su» compatriotas, para
que fonem representada» ali.
Fundador e chefe de um parti-
do que continua combatendo
violentamente ot comunlita*
«- ia demasiado exigir.»e e ago-
ra Jft io »r. Emlüo Frugont
uma confttsfio pública dc que o
teu antigo an:i-sovic!i*mo esta-
va equivocado 100%. Ms» o «cu
Interesse, tfio persistente, por
uma maior aproxima-fio artl»-
tlca e cultural entre a »un pa-
tria c a do ioda Umo Já no»
está dizendo, porém, que e*sa
"decepção" pela URSS que "O
Tiobo" lho atribui deve »:r en.
tendida pc'a evc»r,o... ou que.
pelo tr.enos. na URE Z em tudo
é como de pensava hfi três
anos. antes do partir par.t
Moscou.

E' o velho habito da lmpren-
sa reacionária: Inventar men-
tiras contra n Unlfio SovHMca,
logrando os leitores dr> Jnma . e
ocultar o que dela dizem de
bem r,, pessoas honestas, aml-
ga» da verdade, como o dr.
Garbertt, arcebispo Inglês de
York, que ainda ontem declara-
va em Londres que "a paz do
mundo depende de um bom en.
tendlmento com » URSS" e
que estava "aámlrado e boqula-
berto da energia do »eu povo.
na iii.- »éde de construir''.

tem dito c repetido etm fniM-
finda a impretita de Parlt. o
M»io»t- dat eatottAaAn mu •*
mílifo-c» no-ir.*i*irfi.-ottot na
4!«--ian/ia f-»td«-*iÍri«M ot O/f-
CÍOtt roo:*.; *j...« mu fropst Ae
o.-*-*a-iit.» i trtgtnArta Aoi et-
crtíArtos e postai de dire.-do do»
ir-iti « monopdltot. e o tnfe-
rtee Aeks titA em pretervor
at orpentiaçots inAtuttials ale-
mAt com oi letu eHtfes A Irtn-
te porá que com ile* se ouo-
de tPaff Street, coforando-
oi tia »•¦ <i uma A» influindo. F.
etta ume maneira Ae tmpeAtr
a ro>*ia{: ¦*-',» «fa granAe •¦ *,:••..--
Irta afemd e Aoi i-v« í :¦-. ¦ •.
romo pttrfe Ao plano AestlnaAo
a loter Aa Alemanha asiim
reabtlttaAa um cffedo na guer-
ra com que oi magnatas fan-
ques estáo sonhando...

AliAs, a comiudo Ae investi-
gz,,<>ti presldiAa pelo senador
Ktlgore tem revelado a ptopo-
tito AaAoi impressionantes. De-
pois Ae Pearl Iterbor — Aecla-
mu Kdgore — at patentes e as
propriedades do eixo noi E:-
tados Untãci foram confiscadas,
mas em va Ae ttrem entregues
á guarda Ae funcionários Ao go-
vitno o foram a um comitê di-
ripido primeiro por teo CroiP'

Apttmtmer o "•«««$4» itón** *»
fttufiii dtt fionitirt» A» Patttü.
tt» e t-tUmu sr o tokoiar •**»»=*-

| «á» eetotnioi i»-*»ninu* de*t«
poilUea.

A mU»4o t«.mtr.rl#l bn«*n!-a
que ieí*n!tf**»!9 v-Mie« « !»«>*• ,
no, petu eb:ii.mM*-i',# at» Irt» Jt*« ptra que t>~-*»».= em ot ppo» |títio» ludtut. Blmulianramento,
ousiot asMiiet brtlsíílrot iwd iam i»itiiTÍtíl'itM'}'_I
mt juíea» pura que t»m?o*.aftíJ« '."•¦"««'«••---ífrf..
o» piwiui<»» Aratitt na mrr.*tó« «V**-*' * * * •
Cirmel d? Tít Anv, e em Mi»
tlianeit V«-íi««ít. em Jctu.»-'*;«-
QUUUD1 II.V»!-.-» ftflUTARfôl
t'»ui pt»no» rolnridem rom a

ptliiira ir.»«-.-» em i*4o o Oura-
to Me ít»: uma po Uira qu» tm-
cede uma Indeprndrnrit I ic.tr»
de modo qut ***** tona* t»«ttm
terttr como bate» milüare» par»
e» tnslíie», Q-.i»:.; x: q*m «ej» o
» ano ce demartaçAo. o fu:uro do
r^vo eonunu» tendo de opm4o
e ttfitmrnto* ttm eonl».

8# evHiirsm no pa«»sdo nJo
muito l--*t; -? aqurlr* m.mbret do
YiKiiuv tCgmunldade» q»ie ll»

- *-|
mm.
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por Ester V1LENSKA
tutelaria G-tal tio p-wttiio Comunava é» P«i!»»tiiiiil

Vm» etna Ao A>am* A» tml**tm»t tmlaittiot fhdemt /o»ç»rdoi a
• lafer tm tm aat:* t<wa\t e«fdo pttitidot de Are » Ittt»

am At tít peim»*tt«r

nham a rtpTinça d» qu» a eon.
«mirsitfto d» divi»Af» tn«triai ns
I*-:, ,*.i-. ¦** lealirava apent*
«í» prop*i»ito» tnit-to-ltüfi--.
!.*,4 que a ~ná» nio no» pmjv
dicario tm nada", a amars» irt*
Udcde Ai* tW nto» tMt***** t»n>
m * nmtmldtde Ju*la provam
*%#r* que e tmpoulvvl««p»r*i • •
plane» uap;-»!*"!.",»» e *itt» nitie*

ti M rs t» í *,- \\ Miam Sutillil¦ lllfkj I lll 1 m\
A Editora Horizonte acaba

de lançar dois lirrot cxctlen-
tea para o povo. Trata-se de"te Guerr.» Camponcm* n»
Alemanha" e os "Príncípiot
do Comunismo", ambos dc
i:;ij-«-:.-. 8âo duas obras c"is-
slcas do ir.-::--. m-.. dc maior
iriterc.-. «* para o es'.tido das
Seis do rfcsenvolvtnunlo social
e melhor conhe:lmcnto do ca-
r.-:< r das atuais transforma-
çtc.s que se operam no mundo
atual. Em seu livro serre as
sverras camponesas. En-sek:
mostra como se operou -. pas--.-"..ti na Alcmaniia <!a Idade
Médb para a época da F.cvo-
luçfto Industrial, para a época
do capitalismo. Ressalta o
caráter débil da revolução
burgur-?a p.emâ, o drama dos

i movimento- camponeses con-
I tra o reBÍmc feudal e as

ieíic depcüi por Jamet Mar- I oHançus feitos entre a bur-
Miam. Crowlcy i nada menos | Rucria nascente e os senho-
que alio funcionário Aa Stan-
dará Gas and Electric, com
75.000 dòlaies Ae ordenado
anual. Markham idem, embora
com ordenado um pouco me-
nor. £ essa Standard r,..-, se-
gundo o "Times", é ligada a
llenry Schrodcr and Co., Ae
Londres, tócioi Ae SchroAer Si
Irmãos, de Hamburgo, e Ao
Banco Slein, de Colônia, cujo
diretor, Kurt von Schroder,
tudo Aa mesma família, foi um
dos magnatas alemães da maior
intimidade Ae Hitler...

Dc casei como esses, denun-
ciados por Kilgorc. poderíamos
citar dezenas para mostrar
como o fracasso da desnazifi-
cação náo passa dc uma con

res das grandes propriedades

iwot dot anli temlttt.
Bttta asaqurt «mtentot prev©

rir-ati gaitdo iitoiHmào no VI»
»huv.. lli. etlo ttnlãmeiiso Js:»*
litteado nfto tnr«i5r«*i a «ua ne,
re»*-.»* farm» d? e*pse*.át n»
tçto poiuea e toeial conira a*
eliridãds* ertmmotai dw o;»ít-.
tare» r*-lon:»i». Qu»l fo a »'.i-
íuCt? doa* cfeculot otiriatit

Na conferenri» do Yitnuv. ot
:r<,r,r •c.",'.,:. r» do llittsarutti
ite-.."iç- i.i» Cím Rií».
a»tim o»mo ot elemento» da
c;».,e medi», te identificaram

I com a grande butf ue4» judiarurais de onde nasceu a cavta Qü- ----- *on.mu-.r -,, tradirio-
prurAiana mliiiar. Mutra o mit r,nr-?a, •»*«•(,-. «» o»•rapei de tutero na luta pe"! | ma«n3W* toslr-f* 4i« flnsnça*

RtSeaeii* pit-feiio «le Te! At #
«teriareu «cai ta rnversonitar oi-*a figura revolucionária d?

Munsir e cs rattias q»jtf dc.er-
minaram o atraso roa-lal da
Alemanha duranie ano* quan-
do Já a IiiTlaterra. a Holanda
e a França emenuam do leu-
raP.tmo c «e firmavam como
;-o*«-::-:as democráticas bur-
;ue?as."Princípios do Comunismo"
é uma «¦.-¦¦•• de cartllhi dc
ABC da doutrina comunista.
Ix»ltt'ra para a trrande mas-
sa. Nesss p:qrcno livro En-
"eis traça cm linhas perals o
«•arí.lcr da luta cm nus ae
cmpenln o proletariado para
color-nr-.se como clesse dlrl-
'*en'e. analisa o sistema ca--MlalLsta e n nmrriorldadj so-
bre ene do sls:?ma soilallsta
nue alire caminho para o co-
nnrii! i.-.o.

a» Ifttltat dt» Oo»«no tto* lato.

A recepção na Em-
baixada Soviética
O Embaixador da Dnlio tía»

Rrp-.bü-ai Soel»lit:a» Sovléll-
cai e Madame Surlir. comeme-
rando o 39." anlvenftrio da
grande revoluçAo de Outubo.
ofereceram ontem na embitxs-
da do grande pais amigo, 4 ma
Co me Velho. 33 uma recepção
ao mundo < l:c!al e Pa'r onillda-
tes rtpreaentatlvai d» na-sa to-
clcdade.

A* recepçfio que «e rcvesMu do
maior br.lho comparece: a:n ml-
niitros de E 'ano, 

pa lamentarei.
flrJra*. de de.uqub dos letras e
do Jornal! mo.

rr.sm, t »m ttmpot tm *» l»«
|í-**e» <-i.« pit-r s,i*i - ?limei-»
«tMi, u«i4»»ier #» fira Hada>
th* ** tm* mw'w*» A* mm>
P» c*T4*suü. Itisíií m mt*m»
imth m <-»»:* «ut «i u mio tm.
unito f*rà «i»í*4# «Ut4# na tu-
Iara, „

PRPiaSffiii,'iíj»t os ATea-mtítomeTAg
O tt-rammo «mm » m**o

pn» *mA* té» latmiuMi. mtt
*-tw» tiitmeme* nAo tem »-t<**
pfo* tm amptitr mm rtime» t
pttmttttt fliftdid* «rnit» »-,
ttm um», lülttummto. »*«*'
thtmt» t#R'.|-»M««» prarbrptrit
luto» nltsem pá» t meni» entit
a m*m ptrta drttt* Udtrtt.,
ramo lambrti-«- o» ttton t%»
Yitltue. Na etmfettnaa etirnoe.
oiBiti» A» f»mttm í.--iaí.u e
o Vi»i t-ntal.o* m... dtt mu.
niei~ttlid« u t npramitoni do
Aivdtih Itwtl. deram i pu»li*
«idtdt um mtmie»!* af!-m»ivili
«ut tt rtltcfc» Ra»rmti* e tn *
pe siKi» c«í«i.,l ermnsuaiáo d*«
pw.» de que **},m intntaito* ot
preiof.

B* nii-nie que o* que pir.lrt
p tm d» conlrrcnria nlo pj,».
l#«iam eonirt a pte*mçt d# um
cmtmsnto e«irangeiiti. rui»* rt*
PRMntantta alarmam o* jiutru*
par ditfTtt» te»*, E. te o ma*
ii!?r»to de«iet rir.-tUi* nfto e »u
t^leniemenie rlaro. toro* "eon,
lemplado*" i»r uma deriaraçfto
ofinal de um it-pie>mian'-« d»
Agttirla J'.:.:ai-a em Jeni»il-n.
que dee!»i«u o tt-tuinie ptra o*
cjrn**}»ndeniít rtirangri:-*» na
Itárfe! F4en-"O» ludeut dt rateittna e*;fto
p.-ot-.'.o» par» «íefrnderem, Iu.»
sto üinlfira q»rt* e-,«» e-itiira .
prftrnç» esm.lanie de fnrça* mi»
iüare* it.t-.v.» na Pac-itna. qut
«qul cui.am «iv»» tr^inmo» ,i*.-e.
«t»*e» do Imprtt. tlnia^',íe**

Cm di» depol* do ataque, qur

W l»»it»*da tm* Mft%4-*» tmto*
ttt. »**í«*i»ai wi4»i a-:,»
piicd.» pedenda -ê .poÃtrata *
suiw npoj**M» ammramr* i*ra
qttt Attttm* * C<«miinM*df I»,
IMÜMh

Hio tmm *mmit t*m etr»
rula» o» t,*- -4,-*-'--* *,t» nota
bnha p»sh«.-*. o* i»».,.., .!.«.-:*.
om tt rlumam a *l pf**ptm A»"Ournatteati aiui.iaitieritli-ia.'*,
tamtmn ad»!ar»m e»i» tm* li»
Wl».
uafPM O ttrSMG INIMIOO

tt» totoiOMta penoif-i-» »*i,
.1 ammMtt~>» qt» »# pffpás»
e*i*nd«t »--•» j,,«i-vt:--,« «re o
üí-r*,, o An*h, Unia. \.•-¦ = •» a
Ait*. t a* -rr.*,** qu« *t real!»
ttrio t»-*-» na A- tértra. »4a, tn»
oéitA* nenttum*. o* moUtoa n »;*
písdws+a» Ao fHoiiiodo mt*-*««#
d# Truman p«S«h piobtemai d»
C«w«tn!8»dr Jjaai, Vé-te. « *» »*
mesto, que «j-jil-u-r inn-iita
pita «• <;,«*¦« a ul* aliança
com o cmm-. do* Ettadot Uni*
.*,.*» # um» coniiii-Mção d» potl*
itta Ws -iriunal que amarra o et».
uno dt CVmumatdt Judia «o
rnspetialitmo, titto t, tm etteneta.
o inimigo da lieert^de dai s»»»<-».

Af««iirrmrti.o* rtctnit» »•-*»•
uam q»e ao ia.^erio colonial n-o
iu» unenr»«a uma m»»«*4o *-»

propofcwne pai t liberdadt «o
nono pai*. A unsc* toiuçé»
.¦-i.cir'.- e a irantfrrtncia une*
.-.»!-. dti ptoblema da Patttuna

ara o t nr,iio -44 i.. .,, o»
QNU e a rnubi Mtçfto de toítt »•
força* amante* «t» liberdade pa*
«o *Jfí.»r a um» toluçfto d _o»
critlm.

A leattraçfto de tal protraau»
iorn»rA pottlvel »o nwto palt tt
lilKriar A* prmfto do insjieiu.'.umo an8«*")tnke«". Dai4 i
tm&oSovitiin uma iN**tibi üada
concreto de «Ulitar a tua tn.
..-.-- ji mt b-ntfi-io de uma .»-
!uc£o tírfii•-tt ua.

Declarou-se Incompatível para funcionar no
ento do processo contra o P. C. B.julgam

-WpçõopeZo

Ofesso

D0MINCO pnsjou pdo Rio.rumo r» Montevidéu, o »r.™ Io Prugoni. ministro do-™íual na Unl&o Soviética, e
Z ^toalmente JA cansado
£ 

«er pro-urado para sensaclo.my. Jornalísticos, ,e ne-
SL -recebBr ft imprensa a
vhjav., -naVl° 8Ueco cm q,ledo navio sueco

'¦ Pedindo á tripulaçfioWatd».taformatae a respeito
vaU6-.*prnça'variaB pr°-
tio,',1, ,d- um tiPo multo
h to i15ckl° fiaram, por-
IS rct!on(l:"nente - o que
bo:,lC''Profundamente "O Olo-
titulo "e cvide'icla destes
ti™« etpttaeultre. cia notl-re-pclto, ontem apareci-

1", p"m-1r» Página dn ,ua
m*.i 

fina: -Volta de Mos-
«o Ur,,,, , nad°. ° ministro
^'KoífRus,,a' ° "'
tinma'in '' ap--ar a** sU!>s
rt^í' PP!!" ÜRSS, nio re-
torlni, realldaties «ovlétlca....
dia, o , 

"? R;° durant« trí*."Suécia" V^iVCl P»"»BClro do
tl: de „m Ça i'01"1^ « lnu-
ia» ,.7/ÇPorter". Mas em

!0rwar «on teu, leitores

Ainda a

desnazificação
A TRIBUNA POPULAR ,ú

comentou ontem, num tó-
pico, a declaração feita cm Ber-
llm pelo general Clay, gover-
nador da zona de ocupação nor-
tc-americana da Alemanha e
delegado A junta de controle
aliado, no sentido de que a
desnazificação no setor confiado
aos Estados Unidos estava sen-

í do decepcionante. E graves coi-
sas devem estar ali realmente
acontecendo para que com elas
se espante até o pencrai Clay,
que é um homem de idéias bem
conservadoras e já mais de
uma vez apontado por demo-
cratas autênticos de Nova York
como da amizade de certos
grupos poderosos do seu país...

Mas náo é de estranhar que
isso aconteça, porque, como

Vlrgullno, que se vum há
multo arrastando pela Jus*
tlça Eleitoral, acaba dc sofrer
um novo revés com o ofício

I dirlsltío ao Presidente tlaquc-
sequincla da politlea rcacioná- I Ia corle, ministro José Linha-
ria do Departamento dc Esta- ' res, pelo procurador Reral
dc de Washington, a serviço do I Temlsloc.cs Cavalcanti, con-

-_IÍ_... ^ J- lir^TI í'l tr *t-# * _1 !_ __ »_11_1— Jm.imperialismo dc Wall Slrcet.

o processo contendo de- £m 0fjcj0 ao Presidente do TSE o pro-nunclas contra o Partldo _, .
Comunista, formulado por curador geral I emistocles Cavalcanti ex-
IJarreto Pinto e Himalaia .-, ,

põe as razoes da sua atitude
decidir. Já por uma vez pedi tlltnlilatle pessonl,
o seu arquivamento "in-Iiml-
nc" por motivos longamente
exnoslos em meu parecer tle
Inlhas. O pciliilo nâo mere-
teu deferimento. O seu prns-
segulmcnto, entretanto, não
me pode conslranjer a rene-

A frota do
Tío^d

da
6tj|r

TVJOTICIA-SE qur ns represen-
tantes do Lloyd Brasileiro

em nova Ynrlt acabam dc adqul-
rir derolto dos navlos-lrans-
porte construído» pelo» Estados
Unidos, era 19Í5, para o seu
•erviço.

Ve acordo eotn as ln"3rma-
çôes, essa aquisicfio foi feita em
.ondições considerada? boas pa-
ra o nosso pais, qne entrar* ape-
nas com 25% do custo ns ato
da compra, devendo • pari»
restante ter paga em vinte anca,
com Juros de 3,5%.

A entrega dai primeiras nnl-
dades te tl.vrá, possivelmente,
dentro de poucas semanas, des-
de que sejam satisfeitas as for-
malidades finais da transação.

Com os 24 navios atualmente
em construçSo, flcari o Lloyd
Brasileiro com uma frota tner-
cante aumentada de 42 novas
unidades, portanto capaz de
atender 4s necessidades mais
prementes do nosso comercio
costeiro e do Intercâmbio tran-
satlantiro.

A serem confirmadas essas in-
formações ontem divulgadas,
daremos um passo 4 frente. E'
de operações desta natureza que
precisa o nosso pai» e n&o foi
por outra razão que o Partldo
Comunista do Brasil encareceu
a necessidade da "utilização
Imediata dos saldos ouro no
estrangeiro para aquisição de
navios, material ferroviário, usl-
nas e material elétrico, caml-
nhões, tratores e maquinaria
agrícola."

slderando-se Impedido de
| funcionar no Ju!g.-iincnto fl-

na do referido pro»:es.*o.
O oliclo cm questão, Já In-

cluldo nus autos, é o sc-
gulnte:

— "Afirmo Impedimento
para continuar a luncionar
no processo. Razões tias mais

o mei»
ponto de vista idpn'óglrn cm
face do partido acusido e
ronlra e'c. São iltiiacõp-; que
«'cisaram o meu esniritn per*
plexo no reexaminar o pro-
cesso e constituem sérins r*s
trlcõ?*i ?o cirmnrinfnto lnte-

UM PASSO NO CAMINHO
DA REFORMA AGRARIA
A Federação Agr»íria Nacional, do Uru-

guai, apresenta ao governo a »ua pia»
taforma de reivindicações

MONTEVIDÉU, novembro (Et-1 do anendamcnlo da terra, dt»
peclajI para a TRIBUNA PO* Iniintmenioa de trabalho, doI'UtAR» - Mal» um paiao no J custo de vida ttm levado mtlha-caminho da reforma »gr4:la no i rra de pequenas a«r!cu!tore.t. ul-l-rusual fm. »em dúvida, o con-

«reato que a FcdcraçAo Asittu
Nacional acaba de realizar nesta
capital Nela um o pai» uma de
sua» entidade» maU progres*!*-
ta», Integrada que é pela mat»
ria dos agricultores e estanclei-
ros - médlui e pequenos - que i nos, porque nüo desejam ter es-
trabalham tu-, terras nliu-atins' ,..•>».». ,t„ >»»n.i. ._.»._ jtm

timamenle. a trocar »**,c teu an-
Uto melo de vida peta condlçto
de .¦> -.inn.Kin na cidade. O la*>
tifõndlo mata tãdos sa penpectt»
v«* da juventude na tona rural,
e o» Joven* por sua ve* tambím
emigram para na centre* urba-

na» terras alugadas J cravos do grande senhor do
terras.

Todo» esses aipectos do pro»
hlema agrário foram debatido»
amplamente no congresso da Fe-
dernçAo Agiftria Nacional, ao

dos grandes proprietários. A
maior parte da terra cültlvaoa
e dos pastos do Uruguai pcrtentc
a um reduziria numero de la»l*
luiiilláilus. resldimtes geralmente
em Montevidéu. Dedicam sc étes,,
tle preferência, i pccuAria exten-' «™l Çompnrecerain 

centenas ne
Uva, a mais rudimentar c lucra- I"'-1™".-* do interior, na nua
tlva das exploraçõei cctiiômicu m",orí Pf«««*nl«a a partido.
E' nas propriedades dtsscs ^ . W» nfto «áo de esqueido. emno o

I Nacionalista Independente e o
i Colorado Batlllsmo, ambos do

governo.
O Congresso aprovou a «e-

gulnte rilntnfo-in» de reivindica-
çôes. que foi enviada ao Parla-

relevantes levam-me a assiml nifcstnr, cm defesa da minha

çrar os pressupostos jurídicos) gral tio meu dever. Seguindo
sobre os quais fundei o alu-
tlitío parecer. A tanto não me
poderia levar a submissão ás
decisões deste Tribunal, sem-
;irc dlsnas tle acatamento c
rcspciío. Além do mais, gra-
vc incidente levou-me a mi-

A UNIDADE OPERARIA
NA ITÁLIA CONSOLIDA
A DEMOCRACIA
Comunistas e socialistas lutarão juntos

contra a reação e o fascismo

LUIZ CARLOS PRESTES
falará ao povo fluminense

SÁBADO, 9 DO CORRENTE, AS 20 HORAS,

a senador do povo brasileiro, em COMÍCIO

MONSTRO NA PRAÇA CENERAL COMES CAR-

NEIRO (Rinque), apresentara oi candidatos á Ai-

sembléía Legislativa do Estado do R.o. O Comitê

Estadual do Rio dc Janeiro do PCB convida o povo

fluminense para ouvir a palavra de LUIZ CAR-

LOS PRESTES, lider querido do povo brasileiro.

ROMA, Novembro, por avião
(Especial para a TRIBUNA
POPULAR) — Em "L'Unltá"
do dia 2 do corrente o dlrl-
pente comunista «Pietro Sec-
chia escreve sobre o pacto de
unidade há pouco assinado
entre o Partldo Comunista e
o Socialista: "Não há quem
não veja a Importância do
pacto de unidade de ação que
o nosso partldo e o Socialista
levaram a cabo. Bastaria o
grito histérico de todos os
Inimigos dos trabalhadores,
dos liberais aos qualunqulstas,
para demonstrar que o pacto
era necessário e que chegou
no momento oportuno. Mais
de uma esperança teve que
ser posta de lado e certos pia-
nos reacionários sofreram um
rude golpe, cometeríamos,
porém, um grave erro se pen-
sassemos que os Inimigos da
classe operária, os Inimigos
do povo e da democracia ss
vão conformar com a dsrrota
e renunciar ás suas manobras,
ás suas tramas, aas seus com-
p!ots contra a democracia e a
liberdade. Não, os Inimigos
do proletariado, os Inimigos
do povo italiano não se con-
formarão e de tudo se apro-
veltarão ainda, de todas as
armas, para tentar enfraque-
cer easa unidade que é a base
das futuras vitórias populn-
res.

Não devemos tambem, por
outro lado, ficar na ilusão de
que, assinado o pacto, tudo Já
esteja feito e que a unidade
caminhe por si mesma. O no-
vo pacto é, sem dúvida, um

passo á frente, reforça a uni-
dade de ação, mas essa uni-
dade tem que ser fortalecida
sobretudo no próprio traba-
lho, na luta em comum com
os companheiros socialistas,
contra todos os Inimigos da
democracia, contra os lnlml-
gos da unidade da classe ope-
rárla, contra as forças reacio-
r.árlas, qualunqulstas, neo-
fascistas e contra as corren-
tes extremistas e anarcoldes,
que, sob a bandeira do esquer-
dismo, tentam lntrouzir a
confusão e a desagregação no
selo do movimento operário.

Não basta haver assinado o
pacto, não basta proclamar a
unidade de ação, porque é
preciso, acima de tudo, reali-
zá-la e reforçá-la mais aln-
da, dia a dia, nn ação e na
luta. As resoluções acertadas
não passam de um começo,
representam o desejo de
vencer, mas não são ainda a
própria vitória". K depois de
outras considerações sobre
essa grande conquista na luta
do povo contra o fascismo e
a reação: "Eis 

porque é um
dever de todo companheiro
comunista, de todo compa-
nhelro socialista não só pro-
clamar a unidade de ação
mas lsvá-la á pratica diária-
mente, no trabalho, na luta,
nas iniciativas comuns, supe-
rando os obstáculos, porque a
nossa firme unidade é a base
para a consolidação do bloco
de todas as forças democráti-
cas, é a base para a conquis-
ta da mnlorla para os traba-
lhadores, é a força motriz do
renascimento do nosso país".

ns ditames de minha cons
riencia e com a firme preo-
cupa-rão de não afastar-nv
tia orientação mais sevra no
cxcrcirc tio Ministério Ptihli
co Eleitoral, cuja chefia me
ralip, renuciro a V. Excia. a
de^i(*nnç5o dc um procurador".-ul-hoc" para funcionar nes-
te processo.

Ilin de Janeiro, 5 de novem-
bro de 1916. — (as.) TEMIS-
TOCLES CAVALCANTE, pro-
curador geral".

Tomando conhecimento do
oficio o sr. José Linhares dc-
slgnou o sr. Alceu Barbeda
para funcionar como procura-
dor no Julgamento do dito
processo, o qual possivelmente
se realize na semana vln-
doura.

nhores do latifúndio, como ar-
rcndatárlos, que trabalham deze*
nas de milhares dc uruguaios qur
vivem da lavoura, pagando pre-
ças cada vez mais altas pela ter-
nt que alugam. E isso é o que
nos explica a dlminuiçAo da po-
pulaçfto rural relativa c da pro-

duçAo agrícola nas últimos arou
Somos, como a Argentina, um
pais agro-pccuArio no qual pre-
domina a população urbana ..
Vejamos alguns dados Interessou-
tes, extraídos do livro de Euge-
nlo G-rmez. sccrctArlogcral do
P. C. — "Los grandes problemas
de Ia economia nacional". Em
101G o Uruguai tl.ihu uma popu
laçAo de 1.378.808 habitante»,
dos quais 260.756 no campo
(10.50,; >. Em 1030 cramos 
1.903.033 habitante.,, dos quais
330.819 no campo (17.38%>. Em
lli30 nossa papulaçAo aumentou
para 2.093.331. O aumento foi
de 190.000, dos quais 180.000 mais
cu menos nas cidades e apenas
12.000 no campo. A porcentagem
da população rural baixou para
16.35%. As estatísticas posterio
res sfio incompletas, mas è evl
dente que a porcentagem da po*
pulaç&o rural continuou a bal-
xar. Diz Gomez a propósito: "O3
resultados da manutençAo do Ia
tlíúndlo no nosso pais estfto cada
vez mais á vista: atraso lndus*
trlal, falta de trabalho, diminui-
ção da população do campo, dl-
minulç&o da natalidade, impossl-
bllldade para os estrangeiros dc
contribuir com o seu esforço para
o desenvolvimento da riqueza
nacional". O aumento dos preçu;

4tmJe-f?MfyM
ELEIÇÕES NOS ESTADOS

UNIDOS — Ninguém deve sur-
preender-sc muito com a vitória
do Partido Republicano nas elei-
ções norte-americanas. Trata-se,
aparentemente, de uma vitória
da direita, inn passo atrás dos
Estados Unidos na hera do agra-
vamento das condições de vida
do povo norte-americano e da
crise do sistema capitalista. Os
Partidos Democrata c Repubii-
cano são partidos da burguesia.
Em ambos existem políticos rea-
cionários e liberais, alguns pro-
gressistas como Wallace, no Dn-
mocrata. Mas os Partidos sáo
iguais porque são da mesma cias-
se, a classe capitalista, sendo que
no Partido Republicano, existem
homens como Hoover e Dewetj
que querem uma democracia
para o seu grupo financeiro,
maior liberdade para explorar o
proletariado, para fazer uma po-
littea dc expansão imperialista,
para agravar o ódio contra os
negros e concentrar a riqueza do
país nos monopólios. Explica-se a
derrota do Partido Democrata
como a derrota de Tiuman, que
pertence a este Partido, e que
não seguiu a política de Roosc-
vclt, sem capacidade para fazei
um governo democrático á altuni
das condições do mundo atuai
Ora, os eleitores resolveram vo-
tar no Partido Republicano nu

ilusão de que este pode aliviar a
crise próxima, o desemprego, as
greves, a carestia de vida e a in-
fiação, já que Truman nada fez
nesse sentido. Saíram de Trama»,
para cair nos braços de Hoover e
outros que também nada querem
com o povo. Resultado: o povo
norte-americano terá uma lição
dessas eleições, saberá que o rc

merto e ao governo: l.°> refor-
ma agraria, que subdivida a
temi e transforme radlcalmen-
t« o desenvolvimento agrário,
criando ccnt*os Industriais no
Interior dn pais para o bem da
economia nnclnnal; 2o) aprova-
çfto Imediata da lcl do nçucnr
em cítudas no Parlamente: 3o)
Imediata aplicação da lei de Jl
de dezi-mbro de 1945. com o au*

! m*nto dos 3 000.000 de pesca
votados i33 mihões de cruzei-
ro-i nte nma romã que nermltn
resolver a silunçfto dos arren-
data*los desalojados poios lati-
fundiários e mais a Inversa;*,
nisso dos fundo.*, de nue dlspfta
o Banio Hipotecar! ; 4.°i lme-
dlata sançfto do nnte-projeto da
colonisaçfto, c*triitiirndo de açor-
dt com as aspirações do con-
g-esso ngrnrlo dc Paysandú; 5.")
preços mais baixos para os ar-
rendamentos dc terras, tomando-
se por bat,c a sua fertilidade, si-
tuaçflo geográfica, meios do
transportes, etc-; 6°) expro-
prlaçfto de terras e sua entre-
ga imediata nos camponeses, se-
gundo um plano de condições
praticas e liberais; 7.°) organl-
zaçfto definitiva do credito agra-
rio, mediante a rápida amplia-
çfto dos serviços do Banco da
Republica no que se refere a
moradias, animais, ferramentas,
tementes, adubos, combustíveis,
etc-; 8.°) supressfto de toda
contrlbulçfto imobiliária por par-
te das propriedades rurais até
10.000 pesos de valor e traba-
lhadn por seus próprios donos,
desviando se essa contribuição
para o latifúndio e os lucros,
extraordinários; 9.°) eliminaçSo
de toda classe de impostos so-
bre todos os Instrumentos da
trabalho agrícola, flxaçfto dos
seus preços máximos pelo Es-
tado o estimulo à sua produção
no próprio pais; 10." — nomea-
çâo de uma comissão mista da
arrendatários, arrendhdores o
representantes do Estado que
entendam deste problema: 11°)
'lxaçfto de preços mínimos para
os produtos agrícolas 45 dias an-
tes das colheitas; 12°) criaçãomédio não está cm escolher dt

olhes fechados, qual dos dois j do Instituto Jo trigo, de grãos em
Partidos é o melhor e sim confiar , geral, sem-ntes oleaginosas, etc.
nas forças democráticas que es-
tão crescendo nos Estados Uni-
dos dentro do movimento opera-
rio e das correntes progressistas
da classe média. O Partido Re-
publicano é a última esperança
dos restos fascistas e da reação
para o objetivo de deter a mar-
cha da democracia. Mas é ilusão.
Para isso seria necessário que o
Partido Republicano acabasse
com o regime democrático bur-
guês e instaurasse uma dítaduia
fascista, o qui è impossível. Em
breve veremos como esse Partiao
revelará a sua incapacidade de
vencer as forças progressistas no
seu pais e ao mesmo tempo a sua
incapacidade de resolver os pro-
blemas da crise capitalista. E o
povo norte-americano dará, en
táo, a sua marcha para a es-
querda, com maior vigor e ra-
pidez.

com a participação neles dos
camponeses para que se respel-síffi
tem os preços mínimos e bal-
xem os preços dos instrumento» '¦
de trabalho, fios. sacaria, trans-
portes,, etc., 13.° — utillsnção do»
fundos congelados no Banco do
Londres para a compra de ma-
quinas aerlcola*, luuuscnt»!» a
navioo, etc

Longa é essa plataforma para
que possamos transei' vê-la na
integra. Esses sfu alguns dos
seus pontos mais lmpoitnr»'es.
Ainda há outros, como as caixas
de pensões e aposentadoria pura
os camponeses e pequenos pro-
prietarios. seguro para as colhei-
tas, proibição de despi-los, inde-
nlzação aos arrendatários pelas
benfeitorias que façam na teria
do senhor e que a valorizem,
criação do mercado ofitlal de
produtos do campo, com a par-
tlolpação dos interessados. re-
pressão do contrabando, etc.

!l
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Pequenos comerciantes
apelam para o Governo

deração Brasileira de Esportes

Em *l«fl do ceerenlt sn4 a j **<* *t»*m*. d«ittío » condl-fta de mmn

fi-nllla.
Anita.

a-!-»Had!»
« •-:-•. tttt nada fitar**»"» »n»
aea »*meflrl«». T»m*l Opall
fi.» i «»**».« rrdaeSo pa»a» i» ¦»
**-•** ir.•.!(.»¦ tio dlritir o«a
,-«:» aa* «»;¦ :"">tn.i'» 4»
•mío na p»ri»i:tn,i» aa* ara

t»eK)t»rnM ccawclsam, amf*«;t
da» dt f*leti.fi*. jvnr nm*t» loter
mídia ditlfnn um «prlo a «v-»-,n
de dtrtlto no tenudo dr que »-!•»

ranada at» diiittr-te 4* ^ ° uV*mento pata at 4i"»;rt- daoa no m*í» Iwe»* prato, uma
•a do Mli.itirru da *•* *>tt* lwtâ **w »l«»Jamflii'!» I *íluÇ»o P*i» o cana. que pana

i«wj»í. alimmiacio. tte, para ai I llri-l» d* ancu iteiiie tiiua-lo
poaoas Que ttrtam 4m Ettad «J em «jue »* enronuam.
a fim ile düputar o eamp-ronsto j ¦
:.:.•,.-:• ¦.•;:-.,. «aaproiutptandoaaa
surj'-.-:* cnanbacfto * rfciisar o
patsmenlo a vttu, por msermt»

DE'1946
/DESDE CRS 500,00

Jt rnlrail*. rompro. ronirr|o * lr*»«r* qoalqatr radia rau».».

1-ara.lo. o porlul-T drtl» aiiunrlo tr/i OS 160.09 itl ili»(«nVf

i AV, SI AR. * I.IIIU ANO. li». (,A«.t Itii» fjtit»l-1aL «I l*li

ii,n-o. tNMBinalaolrt . aaa» pa*; dw do MtiUttiHio dt IMíracSo <
Irfetaa em t •»•¦ •»* r*",',t di «i«<-. realmente, ataumiu Intefral
frrrtrm alço para UrS-la 4a M»' nstpeniafcíUdade.
tu»tío dlfkll eaa *.** ** ttttan*

Waldemar Finutircdo

A. A. Moura Sobrinho
Mi-.i.l.MMit

Itoa Slltutl «aula. ft 1." and
lorr íl l''ll

Associação dos Ex«
Combatentes do

Brasil
Fedcm-tios a dlvulgaçilo do se*

gr nte:"A As oclaç«o dos Ex-Comba»
tentes do Brasil apela para o es-
pinto patriótico daa Itrmas ea-
;•:.!.... cm maquinas de ev
crever, que pouam colnborar
para o bom andamento do*, pre-
parailvos da I Convenção Na-
clonoL que . e comuniquem cem
• SecreUria á Av. Augusto Se-
vero. 4 ttaDNi. dizendo qunntai
maquinai poda emprestar a por
quantos dlai."

Ofí*:aro a* «ir pe-ni áo tsl
e*mpc<msio em S€0 mil cruteiru».
diipottdo-se o gotérrto a td pa»
car MO. Detida ao clamor, moi-
reu conceder mata SO mil truri-i-
roa. Ot negociantes prejudicadas
encaminharam entio um procesao
ao Mintilério da Faienda ent»
glndo o pagamento dos 153 mil
cruteiroa reiiantea, preceato que
íol Indeferido.

Nem meimo oa SS0 mil cm-
zelroí citadoa foram pagot aoa
pequena» comerciantes, encon*
trando-te até a presente data na
Dtvls&o dc Educaçfto Fislca Além

O POVO DIRIGE-SE AOS
SEUS REPMÍSLNTANTES

O senadar Lula Cario* Preste*
recebeu do tr. Francttco Penetra
Lima. d* Belém do Pari, a ta-
sulnie carta:

"Há 37 ano* que Tenho traba-
lhando na* Eatradaa de ftrro de
Bragam;* e do Tocantins, ptt-
metro naquela e de alguns anis
para ci na última. No dia 3 de
dnetnbro de IM4 aofrl um acl-
dente no trabalho, quando ns
meu posto de maquinista vinh.i

Injustiças contra os trabalhadores na
Estrada de Ferro Tocantis

do mais. dos negodanta feram ctmdutlndo um trem de Alcobaca
exigida» recibo*, de qullaçfto. «tem V*-* J«tob*' T*^«l<» P«« "l«
qua mediante a apresenUçJto Capital, com uma fratura expôs.
distas, ftosc efetuado qualquer u n" »wmft dtreU"' ««»• «>u*

rante muito tempo em tratamen»
to, cem promessa da «varada oc
Perro de que nlo seria preju»
dlcado. No entanto os tempos
passaram e vendo que náo havia

pagamento.
Tais fatos vieram nos relatar

os ars. A. P. Pimentcl, «tabele-
cldo i rua Frei Caneca n.° 309;
Aso -unho Machado, proprletar'3
do Restou:ante do estádio Uo
Botafogo F. C; e Sampaio oi-
velra At Cia., do restaurante do
campo do Vasco da Oama. Em
vista de se terem sacrificado para
bem servir ao Estado e achando-

TRAB.1LHAM PARA VIVER OS DOENTES
DO LEPROSARIO DE JACAREPAGUÁ

Crt 450.00, ou seja, a quantia cor*
os Cr» tio.oo de antigamente.
Isso, «dmente porque fui actden-
udo e procurei c* meu» dlreitot.

Digno Senador do Povo: náo
desejo mais voltar 4 Estrada de
Perro Tocantins. Aquilo é o fim
do mundo, onde dáo -tumlço" a
um homem cem a maior faclll-
dade. Temendo rcpresállaa d.üi
senhores da Estrada pedi mlnii.i
voltn no meu antigo posio nn Es*
trnda dc Ferro de Bragança. Isto
t. ctmo maquinista «le primeira
classe que sou. O meu requer!-
mento foi para o Ministério da
Vlaçáo e até hoje náo teve de-

j cisão. Sei que o senhor nSo t
nenhuma providência por par'e'd0 governo, porém que ioz petiada Entrada, levei & Polida a co- trabalhadores o que outros sáo
munlcaçáo do acidente, cujo pro- incapazes. Asflm peço-lhe inte-
r»ir»f * f\ «,| A i m -» n >• t »»»,-»«,.. f \ mu ¦  

fnmilln, a que tenho direito, cor-
respondente a quntro filhos, i^i' carta que transcrevemos j seguln-
atuais maqulntstas da Estrada ' te trecho:
vém recebendo, no serviço,

cesso está em andamento. O que
tenho sofrido desde entáo só eu
sei. Recebia no serviço a diária
de CrS 18.00 e mats uma -*ratl*
flcaçáo mensal de «'¦ * 20000 —
perfazendo o total de CrS 650.0U.
por més. A partir do acidente
venho recebendo aumente 
CrS 45000, ou seja, a quantia cor-
respondente ás diários. Por ou-
tro lado sei que em virtude da

Existe no Leprosano um xadrez onde os queixa que levei t Policia sobre
dm O 

acidente no trabalho os homens
CenteS Sao DreSOS e eSOancadOS I da Estrada encheram-se de má

Nfto se cmVormando com a Porém, o que mnis o rcvol vontade para comigo. Até hoje
miséria existente no ler-rosarlo tou - conta-nos o sr. Antônio; náo venho percebendo__o salário
de .laea-épamiá. o sr. Antônio Barbosa — foi sober da exls-
Gomes Barbosa procurou n nos- tenria dc um xadre no lepro-
sa rcdaçfto a fim de lonçar um snrlo. o-de os doentes sfto pre-
veemcn'e npélo ás autoridades sos e espancados,
snitarlas. no sentido de que
seja riL-.pensa.io nos doentes In-
temados .íaniieln ensn um trntn-
m^nto mnis humano.

DLwe-nos o sr. Antônio Oo-
mes Bnrbora .jue esteve nll paro
visitar pessoas nmlgns e ficou
horrorlzndo com o que viu e
com as dolorosas nnrraçôcs dos
doentes.

Segundo lhe contnrnm vários
doentes, alem de nfto existir
medicamentos pnra combater o
mal de Hnnsem, os próprios do-
entes 'robilhat pnra conseguir
ellmentaçfto, roupas e reme-
dios.

Adlnntou-nos, tnmbcm. que os
ordenados pngos pelo trabalho
dos doentes sfto Irrisórios, gn-
nhnndo o melhor operário a ri-
dicula diária de Cr$ 5.200.

reasar-sc pelo meu caso, aprci
sando a minha traasferéncfa".
CONTRA O PLANO QUE VISA
DESVALORIZAR A NOSSA
MOEDA NO H3TRANOEIRO

O sr. R. Ribeiro endereçou o
seguinte telegrama ao scnnd.r

Luiz Carlos Prestes:"Nlo aou comunista, mas
aplaudo Irrestrltamente a tua
entrevista vetberando o plar.o
que visa a baixa cambiai com o
objetivo de desvalorizar externa»
mente a nossa moeda até a me*
tade do seu •».! ; atual. Isso re
sultarta no seguinte: a gnsolina
iria custar cinco cruzeiros o 11
tro; a carne, \1ntc cruzeiros, cie.
Enllm, o preço Interno dc todea
oa artigos dc exportaçáo e tm»
pottnçáo duplicariam, nrrastanuo
tudo o mais. O melo circulante
certamente nfto cstnrlo hoje nlém
de 12 blllôcs, se nâo fosse a pres-
ráo do Interesse de grupos que
Impcdrm medidas adequadas cen-
tm n Inflnçáo. com evidente des»
prezo pelo povo brasileiro, suo-
alimentado, nu. sem teto, e vi
vendo em condições piores que
as dos animais. Impõe-se, ur-
gentemente, um esclarecimento
da oplnláo pública quanto a essa
nova etapa de pretensos eco-
numlstas, com falsas teses".

Cartas do Povo
PEDEM SEGURANÇA OS QUE intermédio da TRIBUNA POPU-

VIAJAM NA LEOPOLDINA , IAR. ao presilente dc IPASE no
Do sr. Guilherme Fros*ard.

dc Carannoln. recebemos umn

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRE-
SAS DE CARRIS URBANOS DO RIO DE JANEIRO

RUA MAIA LACERDA 46 (ESTACIO DE SA)
Convido os tenhorea asaociadoa quitea a comparecer no

próximo »!i.. 9 do torrente mC-a á V. ..•ml»k'i.i Geral Exlraordi»
n.iria que acrü realizáid.i cm nosaa sede socinl. alia á rua Maia
Lacerda 46 (Estacio de Sai) ós 18 e 19 horca. cm primeira
ou iegunda convocação, com a seguinte Ordem do Diat

o) — ExpiicaçOcs sobre o Congresso Sindical;
b) — Estudos aobre ai possibilidndca da fundação dc uma

Cooperativa de Consumo parn oa Trabalhodorea cm
Cirna Urbanos do Rio dc Janeiro.

Rio de Janeiro. 6 dc novembro dc 1946.
CYPRIANO JOSÉ NEVES - Presidente

ORGANIZAÇÕES DE BAIRRO
Organizações

Femininas
SANTO CRISTO

A diretoria dn Uniáo Feml
nina de Santo Cristo convida
torta» as sua.? associadas e as |
donas de casa do bairro
uma Importante reunláo.
6; 20 horas, á rua Rego Barros.' Q"" ^ cuidasse cm primeiro lu-
67. quando serfto trn ..dos lm- | gar, do problema da água, que
portantes assuntos relacionados há tantos meses vem faltando.
com o problema de abasteci- apesar dos memoriais e requeri-
> .ento desse bairro. I mentos dirigidos ás autoridades

CASCADURA • competentes e das promessas dos
Reunlrnm-se, domingo, na sede | cnbcs eleitorais e dos políticos nas

da Assoclnçáo Democrática de • vésperas das eleições. Ouvidos as
Cascadura, á run Silva Gomes 21,1 queixos e reclnmnçfies ficou deli-
os moradores de diversas ruas I berndo que a Assoclnçáo levasse
situadas entre este bairro e o di I a termos as providências neces-
Madureira, para discutirem as i sárias, ficando pnra isso marcadn exercício, contraia, no Instituto de I j„

"Venho, por meio deste Jor-
nal, protestar coiit*a n faltn de
segurança nos trens da L opo'tii-
na Railway, qu- trafe-om por
r.qui. Isso acontece cm virtude da
Leopoldina ter entraoo em en-
tentlimcntos com os produtores
tíe café. deste município c dos vi-
zlr.ho*. no sentido de colocar
grandes vagões, com capacidade
nté de 500 sacas, para o trans-
porte do referido produto. Orn,
como as estrndas nfto apresen-
tnm boas condições e os "tru-
quês" sfto fracos, os desencarrl-
lamentos sfto quase diários, pon-
do em perigo a vida rios viajantes.
Torna-se necessarlp uma provi-
dencln antes que aconteça um
desastre de fraudes proporções".
O I.P.A.S.E. NAO SOUBE IN-

TERPRETAR A CONSTI-
TUIÇAO

O sr. Tassoc Jorunl, do Rio de
Janeiro, escreveu-nos a seguinte
carta:

Antes da promulitaçfto da nos-
sa Constitulçfto de 1948. o dia-
riarista com mais de 2 nnos dc

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRE-
SAS COMERCIAIS DE MINÉRIOS E COMBUSTÍVEIS

MINERAIS DO RIO DE JANEIRO
RUA SENADOR DANTAS 73. 1* ANDAR. SALAS 15/16

TELEFONE 42-9779
CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convido todos os senhores associados quites c no goro de

seus direitos sindicais p,ir.i a Assembléia Geral Extraordinarlu

que se realizará na sede «lo Sindicato dos Empregados Vende»
dores c Viajantes do Comercio do Rio de Janeiro, sito á rua
13 de Maio 44, 8* andar, no próximo dia 9 do nica corrente,
ás 19 horus cm primeira convocação ou ás 20 horas em ae-

gunila, nn qual será discutida a seguinte Ordem do Diai
a) — Leitura e aprovação dn Ata nntcrlori
b) — Leitura, discussão c aprovação do relatório da Co»

missão Pró-Estudo dn «abei.-» dc aumento de salários,
nomeada pela Assembléia Geral anterior)

c) — Nomeação de uma comissão com plenos poderes para
crrf.ibolar negociações com a entidade empregadora e
ns que sc fizerem necessárias.

NOTA — Dada a Importância desta Assembléia, solicita-
mo» cnctirccidunicntc n presença de todos os associado».

Rio de Janeiro. 6 de novembro de 1946.

JÚLIO PEIXOTO - Presidente

pnrn I suas reivindicações mais sentidas. I uma reunláo, no próximo do-
hoje, I Por unanimidade ficou deliberado mlngo, dia 10, ás 10 horns, no Io-

cal acima referido, a fim de se-
rem debatidos com maior pro-

íundldadc os problemas apro
sentados.

BENTO RIBEIRO
O Comitê Democrático Pro-

gresslsta de Bento Ribeiro con-
vidn todos os seus associados,
principalmente as donos de casa,
e o povo em geral para uma im-
portante reunlfto, em sua sede, á
Travessa Orquídea 10, no pró-
xlmo domingo, din 10, ás 16 ho-
ras, quando seráo tratados impor-
Jantes problemas do bairro, ln-
elusive a Instalação de cursos de
alíabctlzaçâj, já em parte resol-
vida devido á colabtraçfio da
Universidade do Povo.

JACAREPAGUÁ
O Comitê Democrático Progrcs-

sista de Jacarepaguá conviria os
seus associados e o povo em ge-
ral para umn importante reunião,
em sua sedo, 4 Avenida Gcrema-
rio Dantas 113, SGbrndo, ás 19,30
horas.

A ordem do din da reunlfto é
a Eegulnte:

Estudar os planos para a ins-' talaçâo de um posto eleitoral
apartidário.

Organlzaçfto de um comicio em
dia e horn a ser designados.

Renlizaçfto de uma festa.

Previdência e Assistência aos
Servidores do Estado, emprestl-
mo nté 12 meses (30% dos réus
vencimentos) cujn consiçnaçfto
lhe ern descontada em folha de
prgomento.

Depois da promttlgaçfto da
Constituiçfto, que efetivou o pes-
soai extrnnumernrlo mensollsta,
diarista, etc, com mais dc cln-
co anos de exercício, dnndo-lhe
maior segurança e estabilidade, o
IPASE ruspendeu o direito desses
funcinnrrios de contrair ou re-
formar empréstimos exigindo pa-
ro Isso dez anos de exercício.

Nfto é Justo que nós no sermos
rdmltlrios fejama- descontados
em cinco por cento dos nossos
vencimentos e só nos queiram
dar o direito Je aposentadoria.
nerjnndD-nos o direito do em-
presumo que é concedido nos
demais funcionários pub.lcos.
Tambem nós trcbalhamos e eon-
trlbulmos para u grandeza do
pais, Tambem nós temo- neces-
slclnrie como os demais servidores.
E por que fazem de nós exces-
sfto?

Não podemos compreender co-
mo no tempo em que nfto tinha-
mos estabilidade esse direito nos
era concedido e agora, quando
temos establlidnde esse mesmo
direito nos é negado.

Assim, fazemos um npelo. por

sentido de revogar essa medida;
nss-nirnndo-nos um dlr?l*o que
multo ben-flcla*á os pequenos
servidores públicos' .
PARTICULARES FAZEM CON-
CORRENCTA AO»5 PHO^ISSIO-

NAIS DO VOLANTE
Do rr. Alberto Padllhn. profls-

slonal do volante, em nossn cida-
de, recebemos a scfitintt errta:
.. "Estamos reunidos, no mo-
mento. vários chauffi-urs de pra-
çn Justamente alarmados com n
concorrência Ilícita que vimos
sofrendo por parte de alguns
proprietários de carros partícula-
res.

Temor exemplos de indivíduos,
como o rir. Armando Gorioy Fl-
lho, cujo carro Já foi fotografodo
fazendo lotaçfto, guindo pelo seu
proprietário, e eom o parabrl-
sa com o competente Mrelro:
"Mauá-Conacnbnrn — Cr$ 5 00".
Seguimos o carro c verificamos
nue o mesmo fazia duas viagens
pela manhft e rluat ft tarde.

Orn. o dt. Godoy nue se rilz
pn-ente rio genernl Dutra, é Su-
perlntenriente da Casa Popular e
no entanto vem parn a praça
far,er concorrência desleal oos
legitimas profissionais do volnn-

Te"tomu.ihamos o fato por
berrante e ri-stoar das normas
U«adns cm qunliuer serviço. Tsso
fere n nossa con*,clencla de cias-
se cujo trnba'ho entra a escassear
rom n nbtinrianeln dc enrros par-
tlculares fazendo o serviço de
praça.

Diante disso temos razáo de
perpuntrr, quantos nfto estnráo
nas condições do dr. Godoy, mis-
to de funciona-lo publico c de
chnuffeur dc praça".

peitada tom a leva de tmr»'
uMfl da "Chácara «it» du , át
tmk (mata eiputw* prl* Prcls».
lui*. Oa »»•¦¦;!«¦ para «> -li* *»n«»**a
laautiat Imciim u >.-',.:»» m ttu*
catíbfv*. «fcsemaaie*, tm tam*
nhdcs. tes» tpn tm entanto at au<
(t-• .!»»!«» C-uM-lfa» «tí »•*¦» •!>»

gra«;a. auuliaaiem n<*ta «wJ«.»»
wlaaipago.

|s cMaodo coaga^iKKMda a Praia
do Pinto, at liteiia* de Imiimoi
que iam tendo coaitnitik-*. rura-
*,-i.».i».«* tta tomo do |<xkey Club.
* C4?ato o «ru punukitt' tta 1944
o mimtiro Salgado filho, a»».»-» «<
que im» -in.wiaitM.t-..-« ot cavaltt*'.
otdfnau a «kttiuifSo ale todot tt
k* barracões...

O PRDBI.ÜMA DAS VALAS
tV O MAIS « Kit- :-\mi.
Ao «!>«--jji ã Praia do Puno a

not*» i4p.,ijo*i-> im rt.fiMit» parlo
ir. Ciiloa l'«-!.-» ikmpatc-, «pie noa
saudou, ei(Umai»4M:

Salve a iKidUNA POPU-
LAR! p-«» ê o ptuaciro tomai qua-
veia conhecer ot ntuun p-obtr»
eta*.

E imediatatarate dricieveunoa
Uí-i Jt»» -un rtiiijJiii.íiiui que adi

cxulrm: o pruliWaaa «Ias v<»lat.
Ptl* tstnlu tatu pj»'-j nte

vaia que vu.-tt» o ar. ví e um an
tro oii4k te desenvolve factburn.
te o itto e a lebre amarrl.» tal-
vez ft:..' que eta venha de muito
tonti*. cias oito. cia «ro.r.e^.i «ttpi» ao
lado do meu visinho. O tsuAo
<>'.-: j i<- formam elas t bem lim-
piei. Náo tttoo* ci,j.>:<,•» nem ca-
o.»:.r.i^.lo «fe eipécle algutaa. dc
modo que a água tu|a temoi tie
log.Vla no quiniaL a áyua vai
coi rendo e cavãutdo o ch3o. e em
pouco tempo temo* uma vala.

A-ronip.rnhamoi o curso da vala
e vlmoa que «-i» cortava o quln-
Inl de um.» »,,'.¦. que se r.r,.,,,,
n (ornecer o nome. Pcrguiiumoi-
Iht sobre oi Inconveniente» «la
...t-.:-.;.». c fl.i respondeu:

— Já paguei a ura vlílnho 10
cruzeiros para aterrá-la. mas nSo
adiantou nada. Oi outro» contl-
nunm n joga» âfjua neta

Ettou farta de larcr rcclBmavtVs
A Prefeitura e a única coisa que
ela sabe la:cr é promessa», uraai
aébre as outras. Pcliimcntr vém
a* eleições de Janeiro c entáo te-
remos a possibilidade dc eleger»
mos pessoas que se interessem pelos
nossos problemas...
LLXO POR TODOS OS LADOS

Por todos o* ladoi que te
ande, encontram-ie montes de lixo
abandonados, ao redor do qual
voam nuvem de moscai e mosqui-
toi fa:endo um zumbido eusuidc-
crdor. E' que a Prefeitura nunca
mandou por ali um carro Je lixo
para retirá-lo. evitando assim
a propagação de uma epidemia e
do mau cheiro, insuportável nos
dias de calor. Os moradores jun-
tam-no rm seus barracos e depois
lagam-no num lugar qualquer, cs
perando que venha uma enxurrada
c leve os montes de lixo para a
Lagoa Rodrigo de Freitas.

As crianças sfto as maiores vi-
Umas, pois inconscientes do perigo
que correm, misturam-se no lixo.
achando nele talvez o scu maioi
divertimento. Assim é a miséria..

Falando deste problema, diz a
sra. Ana Dins Rodrigues:

— Ninguém olha pela nossa tl»
tuaçfio, nem mesmo a administra-
ção do Parque Proletário, que nle-
ga não possuir recursos para qual
quer Iniciativa. O Comitê Demo
crítico da Praia do Pinto é que
vem estudando a melhor soluçfto
para este nosso grave problema.

LUGAR SEM BICAS
A escassez da água que atingiu

toda a cidade, não poderia deixai
dc martirlzar um lugar onde nfto
existe uma única bica em seu In-
terior, obrigando a todos a se abas
tecerem no Parque Proletário ou
nas bicas da rua Adalberto Per
relra. Uma delas está furada, |or-
rando noite e dia, o tfto precioso
liquido, para a obtençflo do qual
formam-se Imensas filas dc mu
lliercs extenuadas por trabalhos pc
gados. As demais cncotitram-so
estragadas e circundadas de lixo

Para sc tomar banho é o que há
de mais penoso. "Precisamos tra
zer a água em lata» c depositá-la
numa bacia qualquer — intormou
um morador."

E adiantou:
.- Para as privadas nSo precl-

samos de agna, as de|ccções sfto
feitas nas valas...

PRECISAM DE
ESCOLAS

As crianças da Praia do Pinto

.fvt-m atatdaoadai, ttm t-mw***
tttetat, ptl* l«lta «k tuoU*. Uns*
ttm mttttie duat; • ét fmttttt
l'l.'<l.,»rj «< * «k- «..ak=-.»i- OfuMtia
mo 4* Piau da t*um. 'fama
tm* *mms tmit* «un ptifitttt**, m
.j!»4,ti»i«» paia atrtttki ea* ttttn
At atmeim At «arauto* em titát
»u. Ui e «ptt vivrta «sM»ti».»t»t"i-<--«*-
. .»:tnm-mm. t* tom a mm* At* */*•
Ias,

A fo««»«l*<Ki-» de an*ll*t>el«a *
nxak»*l*»f*i. "uat W pm traio".
uifonsatatata». ato mpotAo ¦•**>
rttntaaw, t&iUculM i çttu:.,»
<5ot polHlíe* t*i»Smn d* votos
:.:-*•- fi-'' » >Í0 P.S-D., trtiu. »«
o tr. Aintda. e»**4mim*ttmitn An
Paiqur Prok«4if47. ali tuigiiaa» ul-
timataente promeieodo (aur-dwi e
lundos a todot aqurlei ptó«a«»ôi
toliedote*. t*« «jue at tuat p«»la.
vrai ciHu:i!i4iKia 4<o.

— Eí*i pttmttem «udo * «»So
faiem nada - du o *r. Manuel
Moteiia. — Do que 4l«i**rMr4 «taa
elfiçõrt paundai nada llitram
Ptettustt* de ckoUi t nto sc*

' «Jrraa». O* t-ens Itliao*»» po« eieo*
pk». tSo educadoa v«vendo n© meto
do I¦««•

AS ELEIÇÕES DE
lA.NTIitO

Hâ poutro tempo o chtle da te-

ts*

i

'•* 14.

%*» da DMrlto 4* >¦¦¦
um* mátm p>t ha*»
«tj*{4» It44»t,*t--!.J í -r
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n»ti4»i»oiir. tttmt *má* díímí-isw*
t*timt o if»Us**» «tr*âa '.'¦¦ - r t.
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ASSOCIAÇÃO DOS EX-COMBATENTES DO BRASIL
¦ytdt p»o»i»o,ia. AV. AUGUSTO SliVüRO N« 1 - LD ü

EDITAL DE CONVtXAÇAO
ASSEMBLÉIA GERAL EaXTRAORDINARIA

A Diretoria «U ASSOCIAÇÃO DOS BX-COMBATEN-
TES DO BRASIL convoca lodo» o* irui «««xiado» pu» t
.XiMotbUia Geral Eitraotdiiuria a rcalltar-i* *ü lt «n** *
«lia 9 do corrcoi*. em primeira coavocaçAo e St tt
caso «Uo haja numero na primeira hora. »m aiu ««lf at*
«rU á Avenida Auguiio Severo 4 (LDN) com a tígwiur
i' r.l»:-.» alo Dlai ., . ,

— Eleição doi dclccmloi i Primeira Conveo-Jo N4«ioii.
doi ! .1 ..rrr|...lcril.4

3io liar Janeiro. 6 dc novembro de 19W.

WILSON CARNEIRO DA SILVEIRA
Sccutario Geral

INTERVENÇÃO I
NOS ASSUNTOS

ilfflft
Mã

SINDICATO NACIONAL DOS FOGUISTAS
DA MARINHA MERCANTE

RUA SENADOR POMPEU 125, SOB. - TEL. 43-2744

Dc ordem do companheiro presidente, convido todos oa so-
cios quites, cm pleno gozo dos seus direitos sindicais, a com-

parecerem ú Assembléia Geral Ordinária, n realizar-se hoje. 8
do corrente, ns 17 ou 13 horas, cm primeira ou segunda con-
vocação, respectivamente, com a seguinte Ordem do Diai

o) — Leitura da Ata da sessão anterior;
b) — Leitura do parecer c balanceie da Comissão dc Con-

ias referentes ao mes dc setembro próximo passado;
c) — Escolha de dois sócios, para juntos ao Conselho Fis-

cal, examinarem as conta» do mês dc outubro pro»
xlmo (indo;

d) — Expediente sindical.
Solicitamos o comparecimento do maior numero possível

dos companheiros que se encontram no Porto.

Rio de Janeiro. 8 de novembro de 1946.

JOÃO CAVALCANTE DE VASCONCELOS
Secretario

Uma nota da C. T. B.
D» confederação dos Traba- nWelals. esclarece» qae m&

tulrá para esta Deleiticli uj
gTnnde constrtnglmento ter *
usar de energia necessária p»"»
o cumprimento de.*s*s detenta-
nações e dns penalidade p't-ü"
tas no art. 553 da ConMÜ-t*--
doa Leis do Trabalho, etn P-"-»
vigência.

Atenciosas saudações - •'
Alodio Tovar - Delegado B*-
glonal". ,

Ao que parece, tv ie'.ml'J
ministeriais ainda náo le-am <*
procuram deirconhecer navt
própria Con tituiçáo,
medidas que davam tíe tW*
do com o antigo regime diUt*-
liai, porém nfto te ccadunsa
com o momento otual.

Cabe aos trabalhadores. «'
tretanto. agir dentro da ordem,
sem dcsíalccimer.tos, a fim <
conseguir os objetivos ccIlmtiM
e pôr em pratica os dlreilo» i'-*
na? sáo asegurados n» Ctf*
«Magna do palr."

ihadores do Dra*»U recebemoe a
teguinte nota:

"De vários Estados da Pe-
deraçfto temoi recebido cons-
tontes queixas da pressfto que
os InspctorM regionais do Tra-
balho vém exercendo contrn os
sindicato*, a fim de que eles nfto
possam exprimir o scu apoio á
Confcderaçfto dos Trabalhadores
do Bra 11.

Agora, recebemos de Maceió
cepia da circular n.° 14 da De-
legocia Reglaral do Ministério
do Trabalho. Indu tria e Co-
mércio do Estado de Alagoas,
cujos termos sfto os scgulnttr :

"Maceió. 22 de Outubro de
1946.

Senhor Presidente:
Cr.munico a Vossa Senhoria

que o sr. Ministro do Trabalho,
om telegrama dirigido a esto Re-
pa-tlçfto. e clareceu que é veda-
do aos Sindicatos de clase fi-
liarem-se ás organizações Inter-
nacionais e ás entidades estro-
nhos ás organizações sindicais,
sendo tambem proibido subven-
cionar tais entidades, seb pena
tle nplicaçfto dos sanções legais.

Erclareço ainda, a Vossa Se-
nhorln. que falta autoridade ás
Assembléias Gerais pnrn dlstln-
guir diretoria» legalmente em-
possnda', cuja competência é
exclusiva do sr. Ministro que re-
comendou. ainda, a necessidade
cie autorlzaçfto previa porá a
reallzaçáode As-
semblélas na forma dos Estotu-
tos, sendo expressamente prol-
blda a ce*.*fto das respectiva-: Se-
des para fins estranhos aos in-
teresses das classes.

Dando conhecimento a Vosca
Senhoria destas re!oluções ml-

O povo quer dar n-e'
quinas aos seus

jornais
Recebemos as teguintai «£

trlbuiçõer para a campanha Pr
Imprensn Popular:

Da Célula Rlbeire titBl»
por Intermédio do sr. Maneei A«*
ves de Souza, a Importancit c»
Cr$ 137'00- j tttnst*.Dos empregados do Conter
cio do Meyer. a importune!» »«
CT.'$ 14500. ...

Do sr. Leonidlo PB*J
marceneiro da ílima Hen»«
Mayer a impartancia tie ..*«
ar-ecadaçfto fclts ent» <eu» «•
mais companheiras dc traja^

GRANDIOSO BAILE
Promovido pela Imprensa Juvenil

Divirta-se a valer no grande baile que nerá "C'

lixado no próximo dia 9, sábado, nos salões do

LECIO F. D. ROOSEVELT, i RUA IBITURUNA

43/45. Haverá shows, sorteios, brincadeiras juve

nit, etc. Convites nos seguintes locais: Comsi

Central, Av. Franklin Roosevelt 115. sala

rua Ibituruna 43/45; rua Conde de Lage

portaria da TRIBUNA POPULAR.

Traje: Passeio — Não falte.
Leln «JORNAL DA JUVENTUDE», de lovens para i<"'íE!
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E SE CADA VEZ M
TA CONTRA

Fà «'**** S

NDICAL
Preparam-se os Carpinteiros Navais Para
uma Importante Assembléia £
Vão aer aumentadas as mensalidades do

calo, a fim de reforçar o orf*nnismo
- Reivindicam uma compensa-

ção material pela ferramenta quo
fornecem

M«,l*t>rtil»-a*ta «tt rarplnlrlra*
mi»?. fiiT^i-itila a |t«r«to a*>
irailltto d* rioj»*. que a ria**
«,,..•» d* (*"> reprt-trnlati,* de
«ti »e«t*d« • de-ejo de feita*
9itt * *t* e*í*n* nm «indlcaL

DEVI KEtt ACMKVTAOA AMl -»-M II. M.' |H) „,-.,,,
CATO

A «.miililrl, mil..,,, 1 u
1* ío ti. r.» dt I...J-. aa »r»i* «ia
r»iiidk»i.. A nu d» U*rt»«nla.

**¦"**<*¦ - %Ím JL^a'*¦»*»£ a^a^^Sfll&aJaSlVWE a^BaUaafl

«ta. «U (ti*. m« .tt.i-i. <l«
a»»«t »«n-i.i,u, [.,,» ,„-,,„

(i.nl.r a* >i'.tKi». tt, ,»,nl,-I,
IracAa «.o» «.*». |B.|„ . .-*,.,,
tuMrata rta MS**!*) to» «...
tmn.-ilit a r»il. * «««»,, .•nal-tta" -tt-t-tat»*!» a *.»**«*
m dl**»**» *rf»i,o» ato tittto.
Taai*. Mafa. **» a »»iit»»-»c*a d«
fW*,t<» «Ia «•mniit*»»» É C -f ,
tl ilelrrml,,,,, «tn» . a-ttrit» :
rA* riii.n.íii. «ta ,!».,. »ju.tc
WgS* »ln«Ual «4 nta*.
ii M.n: v.i NOVO i:mt!

NttfgTAltiTt.
l>lnlii.n «- * tttata-Aa «,¦**

"«Hft» [.«•»»,.Irmrnlr tt* .rio ...
r-drrtçAa At» Míiillmo. .Intl.
«-ti a .in--,, atiattvlat dr V*
r.nlrlr» r »'.ir a t:r»r„l-,l,ttr
a* trt. ,,.r v Caaastha d» rt•*>*»
irnianir*. aiata-na* Anlantai
Atrtt-Sa («Ma. ua* IM r»i*>lr».* trlro*» naral* «Itfrrla hato a

I IM rriirr.tnl.-.mr nn»,!» f*at».
j «'li,-- para a qa» **-*%»•** pe>

Mataria a prt^trtca do mtlar
| na,- -rn t*. il.rl d* atMCtadat.

Alada atai*. IratarAa t»m»
t>rm n* uitin-, (ini, «ta Or

jdrw da Dia. ttt* e- tn» a**9*.
ia» tr.-ai», da qaralA* tta ma to*"ração do* latiri-» rui,»,.,»

jd*»».* A dr*p*«* *•** tattm rtn
(-ri-.in-i.i». *,•»« tlrnlftea ama

: dlmlnolcA»» mrnul rm *ro»
jereamrnto*. I- am» -*-|»lndt>a-

(Aa da» mal» «rnlltt»» prl»
; tlattc tahrr a t-tul a a«*rmbl^U

»«• protiiintur* na a«*rmbl-ia
«te hoj*.
Qttt NAO fAtTf. CM 80'

(M-.immi ir.,, NAVAL
Rrilr*nde-w d> rttma rrdarf*.

ot rarpinUlro* naral» prdir*m.

»«««.» d* ...rinblélt de hoje.
i.-riii á no*.»*, redação o» te-
•alnir* nipinirlro, natal*, a*-

t*t-t que rr-lítratmm-t • apela
ramo prlmrirs ponta, a aamrn- i que dlrtaetn A laaar. para queto da me-iulldartr dot n» ui . não drlte dr cempartrrrr A a**

Inlornurara-nrrt o» mrmerot »rmb!ífa drtla nollr sai unira

Cssptattlros nereti, quando falaram 4 notta reportagem acerca do
grande es-.emiteia tln'leal de hole

t tlm dt (omi-to apto a terar | 65. e da Ordrra da nta. ««mtla.
| tilaria a» iríiIndica. -» que
igTtsmlar.

nt* (-•*»* «• nr»»** Jantai
da comlvijo qae a fluir. d* rarplntrlra naral. Trata.»r dr
tiiotle geral, eoraprrrnde r »rn- . rt> orçar a or*»nlimo d* rrpre.
te a ii • ¦ ¦ , : , !¦¦ da urrllirle tenUçio d» clatsc t nrelhrr

***i»d-i-» da .Sindicato: Antônio [ qae terAo rrumada, A fairr em sra renrrsrntante n« ( ••; -• -I:,-
Airtrdo («Mta, membro da di- (benrdelo dm cofrr» «Indicai». A da IrdrraçAa.
rri-ri*. tirnlil Gonçalves da '
r-.it» -rirrino Brnedlla do Na»*

ritarnla. .M-nuel M-ur!rriio
>u. jiniiui Avelino Elias doa
*>¦¦¦•• Aa-u«lo I.auriano da
filiu e Trdra Bcnidilo do Naa*
tirocato»

Achados e Perdido/
0 ir. Antônio Francisco de!

OlU-eira pe deu o scu cartAo de I
nctoRamento dc açúcar n.° .... i
13 "(3, e pede a qusm o enco.-.-
trir o favor de cntrcgâ-lo A
pQttar.a cie.*te Jornal.

Pc deu o teu cartAo de ra-
eltmiitienlo Ce nçuear n." 
JJ3.í»}J o sr. Pedro Tcnario de
Oiirr, a. res.den.e A Ladeira dos
Guirarapes, 126.

Foram perdidas as cader-
íiftu de racionamento do Dls-
triío Federal n.° 620.663 e 418.713
de Tjrten Vasconcelos e Orlando
Amt ti Paes, respectivamente,
relitlroí ao íbrncclm-r.to do
içoiigue Jardim, sito A rua Vir-
e«ís de Santa Izabol, 371. A
quem encontrar pcde-*e por ob-
-tquio entregar na portaria des-
te Jornal.

O sr. José Francisco da Ro-
ths. rer ident* A rua Laurlndo
Rabelo n. 451. morro de S. Cnr-
Im, perdeu o seu cartão de ro-
elttmmento. A quem o encon-
tou pede entregar em nossa re-
daçio.

RÁDIOS — REFRICERADORES — MOV iS DE AC0
-— VENTILADORES -*

í.

VENDAS A PRAZO

CAMPOS, NACIFE LTDA.

RUA DA ALFÂNDEGA, 208
TELEFONES 23*0772 * 43*0655

IMSTO NAS INK11
UEUM

Um dos sócios da empresa é o atual mi-
nistro do Trabalho

10
Cnmprc.-n

enxovais no
.'igor tia moda

— NA —

A NOBREZA
95 * Uruguaiana - 95

B. PAULO, 7 (Do correspon-
dente) —¦ Continuam as perse-
Bulções nas Industrias Nadlr Fl*
guclrrdo contra os s*us traba-
lhadores. Em agosto ultimo
rqucla companhia resolveu mu-
dar o contrato de trabalho que
mantém com os s:us operários
vidreiro». Dois destes se recusa*
mm a aceitar a nova modalidade
contratual, considerando-a pr*-
Judlslrl nos seus Interesses, dado
que contavam, respectivamente,
vinte e um, e novo anos de servi-
ços naquela Industria, como as-
sal-rlados por hora.

Diante dn atitude Justa dos
operários, as Ind. Nadlr FiTUcir.--
do deram ordem aos "mestres"
dn fabrica para que nfio distrj-
bulsrcm mais qualquer serviço
aos dois operários obrigando-os no
entanto, a ns"lnrr o ponto, diária-
mente, para ficar de braços cm-
zndos no interior da lndu"tria
durante as horas de trabalho.

E f-.t mal»: a direção da "Nadlr
Figueiredo" proibiu tcrmlnantc-
mente aos demais trabalhadores
da fabrica, sob pena de suspen-
sfio, de trocarem quale-ucr pa-
lavra com os dois companheiros '

Para discutirem «s provldm-]
cias a serem tomada-; contra rs-
«as Injustiças, os vldreiros ria."Nadlr Figueiredo", por especial
deferencla da Radio América, se
reuniram no scu auditório. Essa
rcun'Ao foi Irradiada, rcpe-cutln-
do o gsto democrático da Ra-
dlo América com profunda sim-
patla no selo do povo c dos tra-
balhadores.

Esperam os operários da "Na-!
dlr Figueiredo" que essa situa-
çfio clamorosa tenha um para-
delro definitivo, mormente ago-1
ra que o sr. Morvan Dias de j
Figueiredo, um dos sócios da j
rmprcsn, ocupa o alto posto de
Ministro do Trabalho.

"** ¦*m^r.r-±-ír.-m.\i**j*.j**»„,..,* .t,,.w*n**mmttm*********tm*m**m*.***r*,.,*.., -.***mt***ttmmm*m.m*im0*, »*i*»*«*»a

SÁ*fOBEm VIRGULIMAtn CArn

Í1I1CÍS MCi ei* 14 EXPDSiCuO»
mesmo que fosse esgotado o prazo

do aviso prévio

£Z^^ ri! Cincoenta e duas costureiras inesperada
rara,. Estavam empregadas na mente despedidas — Não esperaram nem*• wposição" e foram inespe-
"•damente dispensadas, sob o
Pretexto dc que cra necessárioc''rtar as despesas, Mas, como*¦"*, outras cinqüenta foramtambem dispensadas. As duas
Pflra l;as vieram, então, á nossaredação, relatcr como tal fatoCorreu e como repi-rcutiu entre
tout-las moças, do dia para a noi-« lançadas ao desemprego.
BOídENTE AS ÜE CÔH FORAM

DISPENSADAS
.T" ° ía'u causou estranheza e*» mesmo uma certa revolta —°^e Geraldina Monteiro, —

P°r<iue todas as dispensadas sfto
Je côr, e corria pelas ofi-

Afonso de Carvalho, inte-
"a firma, declarcra que

*!11"i o rumor de que o chefe, sr
• •«ado
f'0 1uer"> mais ver ti ..: ¦,•;¦'¦
'»l« e nem pretas nas oficinas.
,., 'v,í0 l"'eV.o de 30 dlnlul dispensada ;i-S mas

Ioüo nos pilniei-

ros dias desse período e nem
mesmo recebi os dias que já tl-
nha gnnho.

Nfto podemos nos conformar
com o critério racista adotado
para a desp dida do cinqüenta e
duas costureiras. Em norso pais
nunca houve disso, e somente os
integralistas se lembraram em
outros tempos, de íezer dlstin-
ções entre pretos e brancos. Se
o motivo da nossa dlrpinsa é so-
mente esse, nfto sermos brancas,
náo podemos aceitá-lo, e protea-
tamos em nome de todas as nos-
sas companheiras despedidas
junto conosco, — terminou Ge-
raltlina.

Entre os cinqüenta despedi-
das, clícram os nomes d; Maria
Leopoldina, Alcides de Oliveira,

Criada a União Sindical dos Traba-
lhadores de Corumbá

NOVE SINDICATOS ADEREM A C.T.B,

•'"Vclcnte <lc Cortimlni. Mato Grosso, recebemos o «t-
flll'"!c Iclerjr-amoi - «Os Sindicatos dc Trabalhadores Pratl-
"" Arrai, t Mestres) Oficiais de Múqulnnsi Contramestrc»,
Marinheiro» e Moçost Forjtilstflll Tnlfcirosi Cutraclrosi Estiva-
"orc»! Construçfto Civil c Condutores dc Veículos, todos de
-orur-bá. reunidos em memorável assembléia, ratlflciiram os

'" (li'* seus delegado» iunío ao Conqicsso Sindical, reconhe-
""•J1 « opolnram a Coiifcdcraçõo dot Trnlflhndore» do Bra-
"'¦ funtli-ndo tar-bem a UniTio Sindical do» Trabalhador*» d«

Wumbí" ~ (a) Ávila Mesquita».

Maria José Monteiro, Maria José
Neves, Aletc Cabn»l dos Santos. I
Deollna F. Cabral, Ester Mon-
telro, Maria Leopoldina dos San-
tos e Silvia Alves

PAGAVAM AS PROPIAS
FERIAS

Na "Exposlçfto", scgrur.do nos
disserem as duas costureiras
despedidas, o sistema de pagar
ferias é completamente dllerente
daquele adotado por todos os pa-
trões: em lugar do salário cor-
respondente aos quinze dias de
ferias, as costureiras recebiam
um "carnet" do Crediário, cuja
importância passavam depois a
descontar de seus salários men-
stls. Assim, na realidede, a casa
lucrava duplam-nte: nfto dosem-
bo'sando os salários de ferias, e
vendendo "carnets" do Credia-
rio,

Itá mais ainda: descontavam 5
cruzeiros por més para a Asso-
claçfto das Funcionárias da "A
Exposição", que nem sabem o
que feja, como funciona e que be-
neflclos dá em troca da mrnsa-
lidade que cobra. Tudo Isso re-
duzla bastante os magros sela-
rios quo percebiam.

Geraldina Monteiro e Francis-
ca Simões Ievavão o caso ao co-
nhecimento do seu Sindicato, do
qual esp-ram medidas no sen-
tido de defender os direitos que
tém, e chamam parp o fato a
atençfto das autoridades do Ml-
nlsterlo do Trabalho,

iMCfl!I pmmm ttt
Mif th, § • •

HÁ TRINTA E DOIS ANOS QUE AGÜENTO O TEU CHEIRINHO DE BODE
32.°AKI/Z».SI».I3 -- 8 Di NXMBH j 0£ 194B -¦ 32.° MIVícííSíSÍIII)

CASA MATHIAS
A CASA MAIS QUERIDA DO POVO DO BRASIL!

AOS NOSSOS AUXIL1ARES, FORNECEDORES E AMIGOS A CASA MATH1AS
AGRADECE A VOSSA COLABORAÇÃO s>s.

raJESl

í*.
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HA TRINTA E DOIS ANOS. VIRGUI.1NA.
LEMBRO-ME DAQUELE DIA QUE TE APERTEI
FOI LA PELAS BANDAS DE PERNAMBUCO,
QUE TU CHORASTES E EU SOLUCEI...

HA TRINTA E DOIS ANOS. VIRGULINA.
COMO ERAS FACEIRA E ALTIVA.
BONS TEMPOS. ESTAMOS VELHOS
HOJE OLHAS P'RA MIM E EU PRA VOCG
...E NERIS DE PET1BIKIBA...

QUANDO EU MORRER, JA DIZIA O OUTRO
NAO QUERO CHORO NEM VELA.
QUERO QUE ME LEVES AO COLO
P'RA SER ENTERRADO NA FAVELA.

ESTES VERSOS FORAM FEITOS
POR UM POETA QUE JA MORREU.
DEUS O TENHA LA EM DESCANSO.
MAS ANTES P.LE DO QUE EU...

SENHORAS DONAS DE CASA
Não comprem louças e alumínios sem ver os preços do MACUMBEIRO MATHIAS.

SENHORES TURISTAS
Malas para viagem de todos os tamanhos e qualidades. Os preço» sempre à LA MATHIAS

Ó COMPADRE.'.'* Ó COMPADRE •'•'•'
Quando for comprar o brinquedo para dar ao seu afilhado, não compre sem ver a grande exposi-
ção que já está em nossos armazéns. A maior variedade de brinquedos para o Natal de 1946.

PREÇOS??? MEU DEUS•'•'•' E NÃO DIGO MAIS NADA
POVO! Trazei o vosso baú, furado, esfolado, amassado, com vossas economias, ao vosso velho

'.'¦'

i

jMI e • •

MATHIAS E VIRGULINA cá vos esperam para vos dar um ÓSCULO NAS COSTAS... DO PÈ!
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TRIBUNA POPULAR
...,4...a..>,r<»^,. ii.,. ia,» <aa» niaw»^'ja.''"i«wa»iBa*lwi ii i>iii.ia.a«.«i»aaaa..>»aa*.i»i»»ii>*»

«

..cia caravana passa . • .
A pareceu, enfim, o marinheiro do

prof mor fJmí
•uma 4M.afl.ff. i i4**t*mi - r*4 t*m *•

1*4*4» 4* ti*miv**4a. t ttmts*i9 p*1* **¦*<•» **m*l
Ha*#*i Hm**, *i4ita 9k**ê>% tm -attm ttaatmii,
**THt*!f m Iffltièm **m**l< a*l* 1*4*4* 4* M4M9
êm 4* ttcí»i«*i.- rw#te Sm •»'**»<* 4*mtw*
t«,|fvJa, «f.*f.«-W«aí >/fAt. 4* f-Mf»*-** »*«»»* J*M| »-*•*.
t#4* ftla ét. té» fmtU #a»f*,*»*ai4M *m***tm, ra*.
4*»t»*49 r***« t*n m*m*,wo 4o *W*l to* §***".
¦**u f*atft^t4o ***** ***4*'-* 4* fanui^ta ü*-
tttt IA ttmtm. ****> t*V9 M*>*l**i*mm..*

k A eMIisaçõo do» Estado* Unidos
94SHISGTO!*. I t«» - 1***4 Snfm*a, «na

é»$ f.»>.4.jf» tttttmV 4» tlmUtwHtmi. fatV* t-SmimÂ*
m%9*4a ttn** •?«*»* ***» ***** p»i*iit49 a ntrsN «**
avrtfat ta 'twa #*» f*« *«** afata ff-nr-aaiaada
Vsat «í t*»»«i«»t***«

••fi tr. ttmHm ¦**.•* ditvf*t*»i*^4vi .«if, ({# f*r
wiiticíi o »'-«i.f*fA. «ia ie*u ttaMo itpmtaiat" -.
totff.tw* a 9*1* fawit4 at* prtmlttla*."O 4if*tttmt*iit 4 *"*#*• f<*»l»)»*, — f*u*m a ttiitl*.
taml*i*éo «•-» »**» •*'•»* 4a »s(i**i»».i«4t.t«i fartai aaa
f ttafti üa****, «*>••<» a*« rt' paia a am*****-

(/lí eonsequêncios
mA Wttf*** Hl fm »*»a iff*f**» d* ««Ia 4* wa

ptit »«.*»*.'*'(( 4%o»a ta* «•jw.tti .»'.*.-'. muI. Wff»
«-.ia.» wit, vnsafa* w*»t» t^aatirf»»»*,. 4 ««tpeaJia
fiíba^it». rv.r'4 o* rt-maat.fat tofom ts ttVtot ttt****(., a-** lutAtrrüi •«<,«» «fruf* o f-tapa da Aff. t
ttt»*» %'*». mi* * tet4t*4ê, tomo o Oll*. a -ff*»* do"»•«.• <•«"'. o *<• fVftlif At tt 4e tmiteio", t (tta i*4o,a|

Organizam-se os Padeiros
Reivindicar Melhores Sal

Yãíã
8 • 11 . 1946

i».i >«»Maaa*»a»444»iia»aia4»»ft. . t .»«¦»**»'»» ¦*a4,»a«a»»»j^»—JI>l|(1^--

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

anos
Escolhida em plenário uma Comissão de Salários para piam- ^^%^%^*R\%
ficar oê truhiilhoí e dirigir a campanha —¦ Organizarão a ta* m*M* *fe *»« «*** *»¦•¦
. », . i D .. » i i . taa"f «SS****** *:ftf»ff*i«j» **«ra #»tl-
oe/o por categoria profissional «— Umaos as lutas ao profeta* fo «* ym»* «At Hfe* a
nWo carioca, «mptfníWo <?m /iVror-ie da fome e da opressão * ^ al^^f^ S>

Para Melhorar a
Qualidade do Pão
Um oficio do Sindicato dn blduttria dc

Panificaçâo ao S. A. da Prefeitura
JM ti.». »<-n r.tfti-.iirr,. pers»«"tatlfa «it l.trJ'*:* ifluíAo. a

• fia-4fj dt fartntaa de irtto no
mt*r*t*o dftia *Ca*al,.al. I*ail*.t*«
ctijç» ceiwtima r..-mi»! do prac"u.
!/ tl» ir is» mi mm pm it-
mana. t lào frrfbf neto atuai-
rratur. Am tT.'-:r-ií-i»i mtfío 4*•ntearte. frkiubrfnot qu* o McnJi.
Fiumint^f*. íot c»«**Bpla. *o
ftcnefffU nt* tca.na. a «-«uai-
que* r-i.tfitflfr.*-.-.*.-» de panlft-
ciçtfv dol* tafoj 6* failnha At
trto. Km tal cato, o nrsvj-io nlo
c-fu f.-*r.p-n ader. p-.v» o iram-
prr dt *í-f.-r»d.'*«.» para um
bairro ru »*ulm:b!o dl taala eu-
c.j»".i multo taro,

tTm e -,*» fqucnrl* da tudo lue
a tvptiiaçií» f*.*í'íe. ft eSttttsA*
A »-...--..ti:* um f.'if» i-".\:r '.;.:¦>.

titel de mito valor nutrittTo e
feilo d* u'a tT.i-.-.ura prtp-inda
tem o» nildados tfecnlcoa Ir-dlt-•efr.-4if'.i. ci-j .ir.:!,) |>or Isto tn-
i..*:-•j.íXo alimentar em miüta«jente.

Nfa-e«-«i!.*»T.-* de um pio de
melhor qual'd*de. O qtie ai te-
mos -ft. tem dur.da. «fo* plerea
*e nio o pior do mundo", con-
forme dtate A TRIBUNA PO-
PDIaAR o conhecido nuirlcltv
ni**a p-ofe***T JtYUft de Ca-iiro.

Ot prop (etAHoft de padarias e
conlfliarlas tambem e tio Inte-
resadoa em melhorar e.ita situa-
ç&o e virando Ivo, acabam de
env'ar ao sr. Perdlnard Rbe-
ranf. diretor do Serviço de Abai-
teclmrnto da Prefeitura o te-
guinic oficio:"Sr. Direto-:

O Sindicato da Indu-tria de
Pantftcaç&o e Confeitaria do
Rio de Jnnelro. ratificando a ex¦¦•'.:'. i verbalmente feita a V.
S. em virtude da crise que amea-
ça a população carioca re ultan-
te da ecasses de farinha de
trigo, opre.*aa-6e em vir a p-e-rença de V. S. sugerir a adeção
imediata do "Pio de Milho"
atft que as suprimentos da íari-
alia aejam aumentados.

Para esse fim. 6 necestArlo
convocar incemtinentl uma reu-
nlfio do» moagclro* dc mliho em
conjunto com este Sindicato e os

rtjvpfnatnUntca Ao Aba*',Kitntnto
a fim da Mrvm a|u lada* rne-H-
r*a*. l«m eosf-f-rsclo rom tu ir**
tniedsdr. iinrff*»*tfa«» tp» tl-
tem a*«musr a sliutçia afliltra
do fi-,t:»-.i...i:.i a f.fllilftn I pt*f*tu-uci i o tuprtmfnlo da usi pio
de milho Ae boa quatMidf. fa»
brfrsdo ram it»do» o» pnceltt»*
da tt*. lc<er*ra.

Pa*a t« aproveitar o milho em
liti-fa racsla. fas-t* ml-ter de-
terminar, em rrlscto A moa-
gem de milho, o 't*t*u!mt:

aa — que o mliho Crirnado A
tpanllicaçio aeja n-.vdi Iniegr.!-'*'o é. tem *er dfigermintdo:

bt — que a moagem deite ml-
tho itJ» mali fina. tendo em
conia a rfatirenleneta técnica da
íi.-.r.'.!:..-'.» da farinlta de mi-
lho:

r > — que a farinha de milho
nlo *eja ml turada roa Moinho*
a fim de poder irr tratada tec-
niramente na* panttlcacoes.**m rel.çAo an.» pantftcadoret.
a farinha *e*A tratsCa tecnlra-
mente pelo slrtema de etcalda-
mento e benefclads com outra,
matéria* prima*, onde entrari
o açúcar e gordura, etc. traia-
mento eate Impoi-lvel dede que
ria JA venha mtüurada dos
moinho», em virtude de a farinha
de '.-:.-> rio tolerar égua quente.

Aqui estão alinhadas, de ma-
nelra sucinta, ai no*majt? indlt-
penjavel» ao exilo do aprovei-
tamento do milho nesta emer-
gencla. Na reunião em conjun-
to poderio ser discutido» todos
ca detalhei.

Multo cordialmente, a) Fer-
nando Pereira Rodrigues — pre--idente."

Pt ilifl-4 (af IU |iv!'f aV tw***»»
f.if. iã»>,tjtíf,.f ».t*tm»iUi* raa
«íjlivi;/»!.» db. Tfv!.»ltt.».«,»>*»i f«
P«M«fk«(ln. «&«»iff!i*it* f «Jf Priv
4*499 4t Ç#tm t Htla*. CtsSffia*
4* *»*.¥ã*4** piiti.ip*f*f« 4m
Attem çm nsitm pot li»wl»sl*'
«V a M,*wit»4á>i «í» imp*****
pata o »»tw**t'rt d* taUfim pM»
Itiuit» ptl» (tt»t.w. abtt uf** tia*
•t-t-aíSt-fff* ftiwai «te tfi«* *tt«*l.

A («ntit* d*) f*ff*ã»l>B!f «*»
^Mi*?tm wtaiW AÀiataso RiWiio
f.Ujjlk!/». p,r»»..»;-t * (BfM O «t»
i.kiivi.» Aft.*.! !•»» tir M.faoát, *f-
(ftit»ti1*f*s por Afi«flía IVffifa,
O AIIMHNTO IW SAWW05

81ÍIÍA PO» CATRíIOBIA
P|**jiTtSS10N4Ata,

latfl.fi.lo «at ifa,**lf»a». o piral-
itffaif d. «tf m Ift uma muúit* A*»
v*'4ft.èv» difkulitetJri tt«i*«ef.»f««
«rta 4tpie ir «aVÍ*»!»? a Ubt^trata fl**-
tr, .4.1» ir.* t-ftal* «friatia tora a
¦ ¦ •' •:» Í4i * !u» t'f tripo t-vji- tem
©f*»jk*f»-do a rtrdtKlo do irebalHo
r.. naitHí» 4*1 piilif'.»» r Ifv.tlii
ru"4>» 1-t-arf-rnt ao Atttmpmja
C.ffMütj»» «*« pretentri a te uni»
trís net pitetfififn Iktf.íi dc traba»
!!»**», dltrullfaío at «u** ftlvindií».
fAtt. a lm) de if*n»po«lA't*i par»
t-Jftatfo do Sitadifaif». **r»*r**aa«Jo •
tnattt a apoiar a ditftorla na luta
pifilif. (jtie a clatie IrA Iravur
pel* (.«rfíj:im de uta raseavrl ata-
trrnlo de tutlarioi.

Vafitn eive*.!?.!»-.! ».»«»» d*
palavra, itiuiticmii a nffff.td-d»»
ufCfwe «íe irr crni^iltla o au-
rfi.*ti de íi!.!-..-» e aanadsi a.
tiritiidft dilifoW.-dr» «su* etsito re.
*'• -rindo a fl"»«.*e & «('ttscAo de \*fr»
dadrlta (stlierta. En 4*c<»vilil». f»
ff^ttotiatlo Pf*n*ntli> Alfnrlda pfto-
píf «rue a tateia «íe ritfr.rnlo Io.
«* tntufJada e elfliofada df aco».
<"o esm »t vartat catr«y)*l** p*t>
fifijofiaii f*_ue rtM-tihueei a foír**-
t(K*o. .jjf«e»pftt?a qn (nl aproa-ad.
per tmir.is-iii.tdf.

I'oi pi«>p©t{* e aprov*"* a «*rt>-
çío «íe «na «^*«»it ciafflittAo «Jf
f--.Ufi.at. niin*.ii«:ti'i de rtprrtm.
tantrs de Iodas es cifa-.fl.ii pro
It.ttrnj-t. num loial de quinse
taietaibroí eíttivoi e Irft tup'.«ia-
Its.

A tfgulf forara fscclWtio». por
indicaçSo do pltnsrio, et r.-.f.-.:'. :•>*
e os «uptenies da cotntssito dr »i
l.irtni. da qual foram considera-
doa membro* nato* o* eomponro-
lei ti» diretoria do Sindicato.

\mtiiiiutéMe (HO* 4fI4tffi.ii 9
Ifâiifiiia df t-ei. m*B'.St» «íf to»
*i.'i c» F-.f.t>t»ij>» A* f?»»tti4a is>
l^Uiiai. a. Mate do S».**!*-=*»!ta. #-»
IJ", JJ 4* fojf, a (in df (4>«tifjtrai
o. f,aliili«M. iliiJfsWr I jf rt » r
*p-a«» iiiifejt t» iMijlitiat imtm*
int *o itito d» fiwpávsh*,
PARA A tHWBiSSAO DA IN.
Tl-HVPvNtÇAO NO SINIIIC'^.

TO OOS iTANKARIO»
fa©! t'fd{».-»t.» r #pfiw#4i» © ft»

vi,*» 4* itl^*é**)ff m Miatifo tlf»
Tfj»liiitai». «a PfrtviáafVfitr «Sa C*
¦ara Aoa làVMaiiat, *• P«fie|.v*f»».
ie ti,» .vivjii» t ao FtttiAiO'! »t*
Peptal*!':*, «4j!»<(í*f»aSo « twpft»»
t-Va .li IfatffVff»,**» a*a Sintealn
•!»*« llsnísrar. e a i*Éie»iaft9tfia «*»
diffioft* ktjslRfts^f r!fit.a, Kfute

imUm »%if*4* a Wfftf»,-**»•Ia {Va-tart»» pm* a pfiiata <#»«•
... ff**-* afr-i ajfT*» ^* «a?.!-"' a?**f*f*'^*^^f*'afa?r. *ia,',T aft-.*»

Ar*.».»?:*, vítiatai ds tai^aMf^r*
da Am mfçt^tèúMtt,

1'fv-t t4-«|-vi!f«v(Ja t». » tj|-*»ec»f,'f »•
\%fal ?p 

"H^vT 
S/*Wt£*W*94l í»E»HK*TÍtl*f' ft^í»)} fa -••r^*'l

e*»ãiK# f^nuia, ia fwflv^iiftti «ba.
tctftitpdpt.

B*fjfp*íSí^* ea .«itÃt^^iifiia a ti***.
ftsrf rwanattb a m*tí®, áf*t*A4f*
m fam* f/ff (~*frtxt*mt 9t4m »*¦
fttmWmi fiam fttt4t\*}« «Jf («•«

¦» «Ia c««t*,3e44 & **fe>m>

Contra a rearticula*
ção do intc^raHs-no

O Senador Luli Cafli» Pr**»
le* tftelaeti o rt***s»«i*ie ififfra
ma: — **Ep, nem. de l>*ut. da
ratria a 4a* (-m>ü**- b-aiileifat
protetia «etfflfnlfmenie *on*ra
a rfanteulaçâo ds fa«ei"m.» ttt*
At m nott» qtifflât* Patfíiw -
ftat'd*ca-< D»;iuxt*llea. tal —
l.l.l.ft. 11.11! ..

mm i n mi i HanttJTAm

Atífft Ta«woil r Of**}» ütoift. piintipalt tíguianltt A* Sta iauo^
Pérsio", qae tttA emmio mf-Aa^tna ao $Ao Cailm

iW^/^W^m^ 3 DIAS \
m^^MMÍ^^^M% apenas \

w *Á^*^tÈm ^isirnSÈMaÈst^^' BRASIL /

ULTIMAS NOITES DE ÊXITO E APOTEOSE ANTES DA
PARTIDA PARA SAO PAULO

Os marítimos espe-
ram solução para o

seu caso
Ao deputado Abílio Fernainl*.,

I. banrada comuniita. o. trl-
pulantes do vapor Frllpe Cama-
¦ào enviaram o irrulnte tele-
(rama: "Tripulante, do vapor
Felipe Camarto apoiando atltu-
de ti»* deputado do poro era fa-
tor da classe marillma. .u-inr-
d.-«m ansiosos solução pra o
caso da alimrntaçao e hlfrlrne a
bordo. Saudações, (a) Ciando-
miro Bispo".

Sem as pernas, de-
seja comprar um
carro para loco-

mover-se
Esteve em nosi. redaçis o sr.

Ouilhrrme Kullmlo de rifuel-
redo, (nm niri.irin publico, re-
.Idente A roa Ijuaçn. EataçÃo dr
I 'n.-.-iiiti ti . Leal (Catcadura), a
fim de in.i apresentar ama car-
ta acompanhada de fotofrrafla
de nm sen amlco ,o camponês
José Kli.ii Santos, qne foi acl-
dentado e teve amputada, a.
tln ti pernas.

O tnfell. camponê* é chefe
família e se encontra em esta-
do de extrema miséria. Deseja
adqnlrlr am carrinho em qne
possa )ocomovcr-se e ganhar• para vlrcr com o próprio tra-

I balho.
O sr. Joné Entlmlo de l iqm I

LOUÇAS — ALUMÍNIO — TALHERES
ARTIGOS PARA PRIiSUNIIIS - FERRAGENS EM GE-

UAL - CONSULTEM OS PREÇOS DE
Ferragens Pereira, Soares Ltda.

RUA FREI CANECA 179

cmtiooi - o p.m- »*» Pf"*»* r^*r4*»»»«.«. tv.aâ a,
««tt». r»*f* a mtif* 1*1 pa***frt*í» 11 A* tWM-'«,a ét
Uttya**%f-*- lt*M JM» »>^*.Mte«i**»l« «t* IliiiiÃ. .', r
fViWi*,. * f^lil «*» Pipwliwiara r#»ii4^ dt v.
|'-a~'j.« a (?•ai>f*.vUJ dt ,44--**.»"» am *m.m 4t*t , « ...

CO au li W ¦. I*»4»>is. da Mfàt*. «üa Ia* 4*mk*m ** t«
Iam. iVadw*- t-a-W*».*» * «watéar »W \mmê* *»
til.-..v'a I Otüt* N.IUMJI

(t) I \t.i*.\ m* t-ai-fi (te llavaiv^tl tw.f>.i a» ff ^
te«.» Vfm&*(» I.** C»a>iffte !*-«.•* * Uuil., Umàt»tt

C*D, IV-*»-** «-¦ l*'-i* !*««i*iifte Citfffte dl* 19- aotfwiajv»
A. ** ta* ktm. Ormàtt* fatmMttm * Wfwtjat tàm**m
•jt* I'- I a Vílfaf (te#ftf 4

V O. CBfiTWMUL - l*f»ja «te M*<******* «tu is a*****,
lt í# tf-aVlM ljê>l*ltef««. (,»#4tel#l««» • i««aab<a tel. |*teV
tf*, a Afift-IM Mtaitel

CR I8AIA - l*««* «íf V#i telaa, «JI* lt» 4*mj,.,- A, tt
iHfaf-M, tV.4Jl.tf ,4tk*Ma<»> * tWtaalwf lt«fff*ff 4t <*?*(,

CD, |ACAJMIít'A(iU*\ - l-»a» «te Taaqtat. «tw ia 4*m*.
90., ê* ia. 10 m*t**, «Orador, ca«a<tete*a a *i«aai . v

SECRETARIO* IíINOICaI*» - O CM, rtmn «a* *««,
fufte» i*-*f»S»|| 4» ittfte. ot íatmiUa (NmiíIiií. f 4L1 «, .
te* Tif-flfiM**.. Ateütte R(4«*dilfi*f.: A»»*'^»*» Tia*'. «.-,
»tef» Cartia, Aa»*ttete» \o*4 «te t'o*i* Sfti d* Atea
Ivi* a.» V*ím, VtAto Era**!», P,*tt*t4o Vm!» t Sffart-f.
1 ait R.NMt* ftaiardti te II Mf*. A fM '*»»Ja»,. 1»,
tfftte If, pn* l*r-*««.«n< rfiiaite»,

CO. NORTE - O CM. f«f*»««fa a wow«tetl« dw C l>
*. ni .'.. 10 íl.*».»''» lt 10 ti******, á fw* tnuia» j Ia.
ttmte tf. p*f* l*tp4*»('»fff* itiHiUta,

• «Ia»*»

MOTORISTAS - O CM, »e«i»t»*f* (tiate» oa «*MHrtHiij»i t.
I fj.**!,. «te PíiíMo, tarra «o*»*» «»* f#«-»*f«l#t |t*4» i\ T*.
*tnt* |f*f** C P. ***l«****<. Pfdfrt RfValffiVta Atteflf» *»U».

taiiahii to*Â R, M. lUtft I.I***»*! «1* Mt-w* M «t-,1
1'ftfif* 1'dtMido Mfdflf«H A. RifM44*4t.. IttHirt , Ut-*-
atUo, Htttttuto pOtUko «te CO. tte*Jt«(fit<a. Mt.
At ta »,.*». | tua t.u.uio tj-Hff.i» 10. p«f* kapmtmit
ttaaiàa,

CC.nO. E CC PP. — O CM. c<w*«ar« ».*»*<»« p« .nt»»»-.-..*»
Piat'ilr**» * «I* Pd»«*-<"« * l*at»f»^»«iite «ie tod». tn Cf»-
fln'. t>i«4» uu e Ctlal-* P«a«tei»a«-»l*j*a holt, tt»» lt á«
» teire*, A taa <»tt*4*vo 1-a.ffdj, 10. para tr*(*t At em
444.fl .4 „'.j,,.»ii«.t a

C0N\fOCAÇ.\O l)B CaTiÃrAOAS - O CM. tmtm»
m fj-uf.-iVt C*np(H »». P#i V*Uif Ite-Hf. SftV-fftte
Loli. Coito* PrnJMadf». OdB* Sfh«aaW« * U* Cofir». (>«
tra. ho1,*. 4» 10 bora*. A nt* Gwiaifo Ia»f.ml* ia.

C»DNV'OCAÇOES
HOJE.

CD. CAIU - -ts Cafto- Sfltjl *5»5 — O* *-rrfl»rt«*t «Jf Of«*»**»tte,
Edt*r;»«;*o e Ptiípc^tiada e M.**»* r EJeífitral •** l«*»ttet aa e«*tóa
«te Div«íril.*il pita lB«j-»taflantf rftml*» A» IH.W Iwai. Tt»aí« o»
mllilínifs «te Célula Eirtufiao Ro*. fH 19 homt.

CD. CARIOCA - tua Cc-úe de 1*nt 25, te » l»er*« - O retn.
tartsdo dr Iodas ts «lute» «Io Dttlrital paia um Iftipft»t.v»'f «Ivo.

CD CENTRO Slll. - nu IWn'*»^ Conitatii US. A» M h****« -
T«*»doa c% i-cfetarlc*» ihridlceto df todfii «f felult* do Dtffal
p-ra IropottantlMiitia teuntâo no Lai-jo «te* Neve* 10, Sisu
Terra*.

CD GÁVEA - ni» General PulMem 155. fl» 30 hora» - O ir»
crriaflítte r!e todf* 8* rrl«bu «te Distrital f o» fW»tT«*t*.-i»ii** -If
aiflaltncla í* bate*, para Impottftme rr.miiln,

C D. 1RAJA - Avfnlda Auiotr.mfl Ouhe 2SI6. te JO H*'-m - Ot
«ffffi.ifios de Eiueot,So t Prop.-inanH.a..Pol!!lcot f Elfitoral k
tiHlm tt celulfs p-ir.a Impofante rfiinir.o.

CD. MKIER — roa Ciriifr.-:! neHofí OS A» 20 botai - Ti\ks* n
mil.ianlfs da Cflula VaWcmar Rippol para impotl.-iníe. rf.«-'«.

:CD MARI-TMAl. HERMES - rua Joilo V.r.-ntc US". *Vn!'i Bi-
beiro, ris 20 bo-rs — Todo. os iee*t'ti\fs Po'i!lf«>-, Ránctcili i
Propafjrn«te tle toda» as cclulas do Distrital par., uma rcurite

ATENTAD3 À LIBERDADE DE CULTO c.£*£&'- - »>Í1AU.M invj 11 SJXU^L\.SJIX.JU U-j vui-í*.\j l3n.„ 
d, Cfl..l.i Klo R.-brlo pita uma 'runlao dr r

Dirige-se ao Senador Prestes, D. Carlos
Duarte da Cc3ta

SOLIDARIEDADE FINANCEIRA AOS GREVISTAS DA "SKODA"
F. DA "AEROVIAS" — no clichê aparece uma comi.sáo de tralia
lhadores na industria de panificaçâo, no momento em que entrega-
iam cm no:sa redação a importância de CrS 201.20, produto de uma
coleta feita na assembléia dc quarta-feira, na sede dc seu Sindicato

1-iVisitas a Otávio Brandão
Octuvlo DrandSo, o antigo Iri-^ada á nossa pátria do prr7adi>

tendrnte carioca e dirigente du : camarada. Saudações rotnunls-
Partido Comunista, continua Ias. .Nilton e Macarlo"; "Fitlirl-
-.1 ifil» multo visitado prlos fe- | tamos pelo retorno á missa pa-

redo mostrou-nok uma lltta as- ,'bos companheiros e prlos aml-^rla. Maria Eniilla c Cecília";

COSTUREIRAS
Para roupas de criança*,

paletós, camisas, slacka pija-
mu, calças e vestidos. Precl-
sa-se a rui. Haddock l.obo, M.
Paca-se bem. Entrega* a do-
mieilio.

slnada por varias
pessoas e totalizando a Impor-
t iiu-i.i de mais dc 700 cruzeiros,
quantia ainda Iftsuflrlncte para
comprar o carrinho. raxSo por

dezena, de ' C* '"'-1 'i'"' conta cm todos os
setores democráticos, nos clri-n-
los Intelectuais e no selo do pro-
letarlado. Dlariamtnte. das 10 is
12 horas, na «ede do Comltí Na-

Do Itio: "Ao ilninil nl» batalha-
dor pela causa do povo, cumpri-
mentos da compatrlcla Sllesla
Campos". Dirigiu-ihc tamb;m
um telegrama tle saudações a Cé-

desta ca-qne o nosso visitante resolveu clonal do P. C. B-. á rua da i lula Laura Brandão
! Ciria, ele recebe as pessoas que ] pitai.doapelar para a generosidade

povo carioca. | ° v&° cumprimentar por seu re-
Os donativo» poderio ser en- i gresso A pátria, após quinze

vladas para a residência de José [ anos de vida no exílio.
Elias dos Santos, situada I rua I Entre os telegramas e carta.
Gndof-edo Braga, 53, na Cidade qne lhe chegam de totlo o pais.
de Santo, on para a residência ' notamos: de Maceió: "A Célula
dt, ir. Guilherme Eutlmlo de Fl- lOctavIo Brandão, do P. C B.,
goelredo. I felicita-»* pela vitoria da cbe-

****************••••*•••••*•******
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Foi endereçado ao S:-.e!or Luís
Carlos Preste», p r ú. Duarte da
Casta, o se-suinte teiegrama:"Acabo de receber te Doai An-
tldio Vargas, bispo diocenano de
Santa Catarina, da Igreja Apon.
tó ica Braillcira, o tcjiiintc tt-
logram a:

"Comunico Nossa Capela F"!s
copai foi covardemente agredida•k!o frad? Alfredo Ectaro, ciic-'inndo um rupa ti; oipan-ja. fa-
natlzados. Verifica.te dano :•
errlnl cxicnio. Crimes contra li-

berdade eèc culto, inteigritiade de
rer' '—-'a e ameaça de vlrti. Pj
lícla Já tomou -onh:clnit -Uo cano
Pcssor. mci.te .Jdo corrnid bem"'¦'itas maiiif-*t--' 4 dc soli:!a-
riedade c simpatia. par:e po;iu-'ia-úo rereriaiínando Iníl-nidade
lio. Abraços. Dom Anüciio Var.
¦jntt."

Asuarfo do íCU rcconhfcldn
amor á Pátria, leve. Ua tribuna
popular da S- aíj, ao canlice'!-
monta da Nação, tão hediondo?
crimes conlra Constituição 18 Se-
lembro.

São os "Stetnlnac'' brasileiro!*
revo tados contra a marci.a vi-
toriosa da Demcaracla, na nossa
Pátria.

A Pe.!ria aó serA feliz, dentro
da mn!» ampia liberdade dc cut-
tos. A!-*neia«3s laudaçôts. Doai
Cario» Duarte Costa. Bispo do
Rio Ae Janeiro."

Sindicato dos Fo-
guistas

COMISSÃO PRO-TRANSLADAÇÃO DOS
RESTOS MORTAIS DE LAURA BRANDÃO

Do Sindicato Nacional doi
Fotjuislís pedem-nos o pu-
hlicuvão do scjuiiite:

aPcIc-se o tOT.ptirccimcn-
(o dos associados Tcmlomirn
Soares Alves. ln:icio Fran-
cisco dn Silva c Josi i!-s
Neves Carneiro, a I' l dc
i-p.inli.irc.il su::s codernetat
tlf matriculo. Solicita-se (am-
bem o coi p.ircjimcnlii dc
pessoa da t.itni!'.-i do C-r»
VOelro ]its: Ricardo do Espi-
rito S:-ti!o a fim «ie rccclifr
importante comiinicaçãa. —
(a) J. D. Pereira, Presi-
dente».

Conforme a convocação dos ve.
lho» companheiros Ce Otávio e
laura Brandão, reuníram-si on-
tem, na avenida Presidente An-
tonio Carlos n.° 201, s. 401. os
antijos con....inheíros de Laura
Brativlão. tmeie foi trat.ido o caso
cia trasladaçfto dos restos mortais
dessa nossa grande companheira
que morreu no ceeilío. ptira onde
íúra Jogada na noile negra do
terror, da r~açãia n co rascismo.

Nessa reunião formn eleitos
membros da comlsrão que ira-
çarã os planos para a efetivação

do último desejo dessa musa vi-
lorosa patrícia, uma das mats
destacadas lutadoras contra »
reação e o faseeismo.

A comlssüo ficou assim cinstl-
luicia: dr. Frederico Freire, "s-
trojiido Pereira. João cc Frcitcs
Filho. AlUmiro Gonçalves. Jaime
Alves. Lconcio Bp.sbaum, Otro'l!o
Borges. Tercio Santos, Jullc-a
PraiKO. Ui-rnia Auler. Ollnto co
Araujo. Pedro Mota Lima e Per-
nanio do Lacerda.

Esta comissão rsunlr-se-á hoje.
às 17Vi, no mesmo local.

(Pronta entrega)
ARTIGOS DE PROCEDÊNCIA NACIONAL:

Óleo de coco.
Mil de abelhas para fins comerciais e farmacêutico»:.
Suco ii» Maracujá pura batidas- Ótima qualidade.
Saco de anlagcm.
GAIVOTA! O aperilivo do século. Uma aguardente finíssima
ARTIGOS DE PROCEDÊNCIA AMERICANA:
Tecido plástico cm alto relevo (alta novidade). Confecção j

dc vestidos, capas, sombrinhas, chapéus, etc. (impermeável)
Lanternas clclricas (umidade) acende até debaixo dágua.
Cancta-s-tintclro de matéria plástica com guarniçòcs de

metal inalterável.
Isqueiros de I.I.KTROLITE. Náo tem chama nem cheiro,

lima maravilha!
Canetas MORKISSON S eficrevo dois anota sem precisar

encher.
BljOUTERIAS DIVERSAS t

Peles de VICUNHA. Importamos da Bolívia. Aceitamos pe-
dldos para entrega dentro de poucos dias. Temos amostra.

ÍEUlUOSi — a ANTÔNIO TRAJANO, làcpicsentaçõits Ltda.
AV. RIO BRANCO. 277 - 18." and - Apto. 1.802 — Caixa

1'ostal: 2.533 — Rio de Janeiio
Aceitamos representante, para o interior
)' '" ""

Reclamações
populares

CONTRA A FALTA DE FIS-
CALIZAÇAO NA VENDA DO
LEITE: — Em nome dos morado-
rcs da nVcnlila Mendonça Lima.
cm Deodoro, o sr. Jovino F.de Is
da Silva esteve e:u nossa redação
protesvando contra a Ineflcien-
cia da Prefeitura, que nâo vem
fiscalizando devidamente a ven
da do leite. Ontem — con-
ta.nos — apreenderam do um
vendedor de leite, duas lata».,
uma dis quais continha uma rã
Ao ser assim surpreendido, o lei-
teiro fugiu, sem qun no enttinto
as autoridades tomarsem as nc-
•oeissarias providencias.

portando. As 20 horas — O secretariado, cíciivos e supifiv.ri.
p3ra Importanfisslma rrunllo.

2 D REPUBLICA - rua Onde de T^iRe 25. As 19 "0 Iwa» -
T-idos os camaradas C!:,!>sep. loslos os secrrtfrlos dc ^ íiduc-*-3«
e Piopapanda e totlos os Jovcnt das célula* do Distrital para ira-
portantlssima reunião.

Z.D. RCCHA MIRANDA - Praça dos Expedicionários 8. 4» M
lior.*.s — O secretariado do Distrital e todos os ,iccrf»rlM «V
todas as células do Distrital para uma reunião de máxima ia-
poitancla.

CD. SAUD.' — rua Pedro Ernesto 19. és 20 horai - To*.» oa
milllunlrs da Cflula Antônio João para importante rftmiSo.

«CD. SANTO «CRISTO - As 19 horas - Todos cs militantes à
todas cs células do Distrital para importante reuni.lo.

CD. TIJUCA - rua Conde dc B-nfim 302 A. ãs 20 lio-.is - To-
d.-s as companhelrits de teda-s as cclulas do Distrital p.ira irai
ttunião de iiiullicrcs comunistas.

PEDRO DE CARVAMIO BRAGA
Secretario Político

COMITfi ESTADUAL DO RIO DE JANEIRO

O SO. do CE. convoca para lio'e. fls 19 horas na sede do C M.
de Niterói, uma rcunl.lo esperllira dos millt.->n:cs dn Celiti.-i Ini*
Caries Prestrs. residentes cm Nltcol, a fim de tratar dos ultl*
mes preparativos para o comício dc nmonhü.

A fim dc prestarem contas do mis de outubro o Coml'é Distrital Su
convoca para lio!c ãs 20 hor.-s. ,1 rua Sfto Sebas'I8o 6. os s.-cf
tarlos tle Orcjanlrncão c Finanças das sequlntcs cclulas:
Rosa, Icarol. Lul: Bravo, Osvaldo Cru:, 23 de Maio. Ar.ícnia
B. Canela, São Domingos, Dolorcs Ibarrurl e Juruluba.

O Comilé Distrital Sul convoca para amanhã. 9, As 19 horas, r.a

I 

Praça Mnrtim Afonso (ponto dns Barras) todas as células a d
ligadas, a fim de snirem incorporadas p.Ta o Rlnqur.

•O Comltí Distrital Sul convoca com urgência, para hole. ás ¦
ras, A rua São Sebastião 6, o secretario dc Orgnnlrnçíio f F
nanças da Cclula Santa Rosa a fim dc prestar contas das ir.cn.
snlldadcs dc sua célula, referentes ao mOi de setembro.

COMITfi MUNICIPAL DE NITF.ROI - Convoca os secretaries Po*
liticos e de Ornnnlr.ição das Células Alolsio Rodrigues lOn-
cciçSo e Mocnnguè) c 18 dc Abril, para uma reunião hoje. M
20 horas, á rua José Clemente 58, a fim de tratar dc tarefa "»•

pecifica p:tra o comício de amanhã.
COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI - Convoca todas as ro«ilht*

rcs pnra comparecerem A sua sede na rua Barão do Am
307, a fim de receberem tarefa especifica para o comi
amanhã.

COMITÊ DISTRITAL CENTRO - A Célula Ararlbola co"5""'"
nos seus membros que por motivo do comicio que se
amanhã. As 20 horas, não haverá sua habitual reunião.
SEBASTIÃO MIRANDA, Secretario Politico.

PARA PROTESTAR CONTRA O ATRAIO DO PAGAMENTO NA OBRA QUE SE C&
TRóI á Av. Vcne-.uela n.° 53, sob a rcsponsabl idade das Empresas de Construções Gerais, • 

^
em iw.sa redação uma numeiosa comisiâa de tra oalhadores da Con.trução Civil. A tim
não está pagando r.o aumento conseguido através do dissídio coletivo cm que a classe st ' f- ' 

w.
Con-is!o parque — disseram-nos — a diretoria do Sindicato não se mexe para defende

ses que seus as:cciados e mm sequer informou a corporação sobre os res.ultitdos do d
r 0!

sidio.
noe. sitaram-nos tambem que trabalham até. em domingos e feriados, apesar de que a tirm^

preocupa em jaicr o paga
constitucional que assegura
lhadores Antenor Pinheiro.
Agenor Coelho, Juvenil Borges de Anãra-ie. Rc-murio Pereira Rumos. Cláudio Moi
nezss, José Maria, nelon Fui tado Mentonça, Irlneu de Oliveira. W altair Peneira
Plínio Osório, Jovino Pinto de Sousa e Ari Siíua que aparecem na gravura falando ao nos--

tavKtf.t..» «latv ( »-, ifi- u-wiiii uyvà c IU» ír.íUlKl» u 1/^õu.i «-4«- «i'*-

affiento com rer/iilarl-ia tis. Lüiarn airuia pela aplicação do i-'i'^
a remuneração do des carro semanal. Compunham a comlna u0"Brgs,
Germinio Almeida. Liberato Alves Dias, Agenor Rosa. Seba'-"

i*.«4»« aí„ . _^ ; r» -a „ v"*t .*.¦„ "If .-.T-i-fí í. ííC' ''

fe-
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João Eizel Apuará. Domingo, Capixabas e Mineiros
r ' " " "¦'¦"¦¦"' -" ,¦¦¦.. ' —-».

1 I mSmtJm

1Convocação da a* JL It-Jt *\*t*a

1 1*r/-^J*9*t MaK )
Ja fa. .1 JlWr ~»L eia para resolver o impasse

» ..,?..ii »**!?*,'*.
i p.tiJ.fMUt.
,,, -MKtal ti»*
.,-,í.ii*,i,* A**
ti-ÜU* ***¦**!***

,tíft fwtjt**-»**
-... JU» tijN-
,.,*'..>*, « t"'-»a<

| ,. |,.,J Úml
,. ji qa* O

. ,„:... » p.-*»»'
« 0HO ***** **
lüa «tua pene*»¦¦* 

'

j-pN»»* •** '

Bi" IÜ 1

i \-*È

?Aao, m Wtft «áa T.|0. ti-r-ri*.
ttm «twiar tm teit-úm ***'*.***» *9
a*t*m*k*t* â* VM V fn***J» út*
támit tm ttttttt ««.»«-j..«t 0
*wl IW JOrlflIi*»» «.«ÍUJ...Í» t*M*
ú**ittM*** ttm o pt-HM,

COMO -•;;*.•->ii O
IN('U>lÍNtT.

A r'<»»<-.•« «fi** ««>» tm* <»i
Uarna a* éiil*** i*"«it*» •><• i'. I |).
í|»AiiV4*> lÍO *}*^-\-*W*%$*i% aí*»* ía*»!'
.kcK» da m*tt% fVt-rlrr^i a I U
mtttta, O *r, ll.iiw» £t*-fttaa jwt

O ir. VargAf Neto pretendia pedir demissão — Reina aran-
de espectativa na atual crise do futebol carioca

a *w
jW^mm9^**»\~_\,

..tf f

,'a Cidade... No campo...
„,tfa çmaltiuaf pcnto, tenha aompia à tsâo
o SAISAKO GARBAZZA. qu» 6 inlalivet aoa

ioa feridas, contusões friliras,
{ ••¦. A: A5. QUEIMADURAS. CORTES DA
BARBA, MORDEDUHAS DE INSETOS, ABRA-»
NHADUJtAS, TOPADAS, ele.

FhXTm Tll ir "l 1 íi'F*yi'I
* «T* -- s** '*"" -1 ^--^írSK^i!^-^**-^^****

•KOOUTO DO LABORATÓRIO SIAN

Probíemas da Alimentação e do ...
•sâo DA I-* PAO l -telho Municipal o* seu* Intertt»

•xt. p-focurando para tito o apoio

*«Umtt ú* taitt*tttt*. ,,*.., u
t.t*M it -tra iM»* ¦¦»•.» ttt* i*
tti4w«* l»fc**»t'»l (mt*** PCfã'
»«.» « l-uib» O oiMta M a#.U
««4» Im-mu tl* -k-mí-j^»*» *****
%*tt*tte i«af*«»M e*>* tm r\r» *
t'Ui!« flMa *f»i t*«-J l'«*U«<»*lirí
tm O.Utf,'««u (ufa** «*«*» ,U «|.
f!«»4-i «ja ar. itrtiaa >»«i«» I».
* ttWttti *tm*M *e*W» tm****)*^»* a»» trttP *^*»*S*** *S*iW V

HiUaif «ra* asa i«.t«i«u* »«i»
fiaiati* aa l«i*-a«wl e*n ** ««»••!
«f*M Ptfáfía t«j«ii *««^««4"
,».i.,i.4» -,i.»«f da (a*ja*»*a*ia a C.B.D. est «>#o*.« út MHa Oia»
ftn*» «io f-UiMO-aa *tv* i ttm trn»"' 1 P*wiiva tm ifiiiraa tk*f«»p*i«-«**t
ti* d»!-* * aiw t*a» **4* a att \ tm w.*-,.-» « I», Ui »i «teses

Me»!o »»4« «»>.l »»«(>ff>f(iá44 «

Sá l*ltf** » *r, Htf *%**** Pe*»-

.o,* »»,',.,i;* , da af. fijtjtea A *«•*»*»*• P«Jj» TflMlf* M»u»
•*•»«»> f -iw ., i'l>aaK»»« -tá*» »«•-, L*4 Otf*«ia lt« (M-i-fif* ."ulii»
«*v«t*» A* -MMIMa **» -aff-tMfMf f M*l íitmt* Út P«i.«~
•tio ti*i*f«r«i <¦**«» Ptf-*t.*a Ih***
¦m**»* »*t^»M •*4e**l4*ttàa tt*
úm t ***tmuU4t tto Tiiawaol * a
i ItaiW »i\Mtim*s»íWÊ t-sW-tui-a aâs *****.
*¦"* •¦ *r"' »-F".»"B*Sfa*Jiar •"¦•****»* •*» *¦*¦*•' *l»^*a"ii»'

-peaaaMt

A««»* a otiitaJ* «to TIO. P**
l>« ú:« i^.li.n « «f. li.li.n >«»
tttt **I*V« W,<ílr. # (.^.i.iS^ 0 «f<
n*o «ia dii ..«.'.tu., tttlteika"ofeadee o C.N.D.. CR O *

tm fkpait iup«««.*>» u.Mmnt>iMt
ima út*m**i**m**im e **. |a*«pMa
tí*ti«**»áf» *w4Mef tto |.it--»«i

MUtiiAitit» O síi VAROAS
NBTO

O -sfftrhic-*!* «ia i M i' ta**-

tot»* tto TIO, 8f* ttt fttatmtm*
***** trar a*'*Êr- w*w*m*t*99tt*mf9 WR* **^w #W*P
? ¦«t»* I **i**i* S f**mm* t—m*
t~.*ti atm m tl-ato* MfO*» aa*
t-fMtff * tjtavaal-t.^ um -tw «fa
*4 f.u^j A liai tk ttof f-â*>toti-

*** Htv* tm*9tm» tmt m*e*t*•t-k**, »«• |J»;•.**.»* » *.»*>«**.
HOlü NSO ItAVIíMA !»P»MtVO

!:.« .mttHtfui*-** » ,,m**meit9
ni*,tMa>4«» ..,.i»*i»» st* «.ituta
frtwaii* ***«* h4j».*^*w *, utt-

A CÂMARA DOS DEPUTADOS HOMENAGEIA A...
tt-n.-.t'.» t'5.io na f r*<>* , trjt'.!i*rm»fti# dmeirtto, *, na

4r»»: traüni-am uma fieva aa • enlatito. !»¦ o* fatcmiaa, a *»;r*i-
rimenta. tra* tw.- a iittiatliulráA
da *.«pi*r*»aa "(patvle t**»iu-

„ torswíAt. qy* lol dbltilrui-
d »,tf* «* *;«*!«« ap** «Im* d*
rBfM-tíwo r*a Iti-jorlílcos.
[«» ciso ntri. em mctwrti
¦rrçef,ôr». ac-xu-rcea» icmpre. E
O» si> ««rn!* eem» a carne,
tra u»!*a, coca o pei»e. lequ-
to,i «i a! etito» que ae de-
t- ••>»-, ÍJifcfnre.'.ma cejifiheiro, era cotitacto
s-asásse reta a qrande maioria
?i tten fn-nranhfIrei de profts-
ii i «trios cionos de esiabelecl»
rr tm. mt «ntetn o problema *m
ri» * t-i* Sítis-nfri-Jade. posso as-
r;-.-i!* tjae «se estado de coisa»
r.-.-re pfKKÍjMlmenlc ila falia de
:- (-;:.-'« severo e eliclente na

i tirlsies qJncros, de lo-
¦ v ; ftliiloi de primeira ne-

l llÚZ t AI'AREI,HAMENTO
PrjftctTiiinilo. *»»reura o nono

r.'*r.i«'vJo:
- "Com reiaçSo ao* re«iau-

ref», o fundsmenta. «erla a
Rptoritdade de um nece»»ario

lattUtamfntOr que propomiona»-
t »ti Irt-rurtei melhor alimen-
iria io me»mo tempo que me-
sen wiidiçíf» de trabalho ao»
ipttíitloi. De um modo geral,

bniete o me»mo com o» hotel».
Q*4.ir.io à hiçiene no» local» de

fcibiiho, nJo apenas é de gran-
t*. intneite para a populaçSo.
ea» tombem para o» próprio»
C;rrcsci3». E po«so atlrmar »er
lit Irifir-imcnte faha. havendo
it.fi.iáide rie medidas urgente»
'x tiürm continue o povo io-
ttsio ii conseqüências e ao
thx.o tempo baixe o índice do»
tribiihtdorc» tuberculoso», gra.

i i faüa de higiene dn» cozi-
tu e toda» as dependências
íi estabelecimentos. Aliás, a
to de higiene é em grande
lute decorrente da lrregularl-
''¦!! do «ervtço de abattecimen-
üíisua, o que impossibilita a
tór.cla de qualquer trabalho.
f heil de ie imaginar uma co.
tiii» tem água. E a higiene dos
RtUUrantei está nté cerío ponto
o lunçào dcs;e importante ía-

?3R MELHORr: CONDIÇÕES
íi VIDA PARA OS TRABA-

LHADORES
Pinando a falar «obre a» con-

twi do» trabalhrtdorca no co.
Cüclo hoteciro carioca — con-
«»M o cor.ialieiro Sebastião Luiz.
- A cr.iniie maioria dos em-

"e mal remunerada, mal nll-
sintada, trabalhando nas con-
~Jls-o», trabalhando nas con
* We nclnia mencionei. E'• «ve salientar ,er uma classe
«sproxlmadamcnte 70.000 tra-Wüiadore», como representante*!|ü Ctatse, defenderei no Con-

de toiai a* bancadai a ds* r.o»
»l» nrnar.l.-.i-tV» de clstte. A
melhoria do -aanirote do abaiteel»
memo. a hljienlzaçáo Coi rei»
tauratite». hotcli e 'ocali de ira
balho. feita* peia Prefeitura, da
maneira como discrimlnamoi tm
nono Proirama Mínimo, na»
trariio em um futura próximo
melhore* condlçoc» no cumpn-
mcnlo da noisa função.
DEFENDERÃO OS INTERP.S.

SES DO POVO
Concluindo iuj entrevista, fo-

callr.indo aqora a maneira como
tuiarüo os vereadores coniunlstas,
di:-nos Sebastião Liti: doa Sin-
tos, candidato da chapa popular
tis próximas eleições:

— No Comtlho Municipal os
representantes do PCB lut.-u.lo In-
Iranslgrntemcnte para que selara
assegura d as. n3o somente aos tra-
balhadores em hoicls c restauran-
tes, como a todo o proletariado
carioca, melhores condições de
vida. Com a ajuda consciente das
outras bancadas e das diversas as-
.,*,, !.-.,,,*,•» de classe, seremos vlto-
rloios era nossas asplrnçdes. Atual-
mente, os meus companheiros de
profissão estilo se mobilizando
para aumento de salários. E"
uma reivindicação |usta. pois to-
dos conhecem as suas condições.
Os reiresentantes comunistas de-
fendcr.lo no Conselho Municipal
cs Instas aspirações de todas as
classes, conscientes da Impottan-
tia da sua posiçSo perante o po-
vo que os Irflo eleger.

•Us EE. UU. dis-
cutem com a. . .

isso mesmo, desde 18 de setem-
bro próximo passado a Justiça or-
dinaria vem se julgando compe-
tenle para julgar das reclamações
que, nesse caráter, lhe sao encarai-
nhndas;

Requeremos, por Intermédio da
Mesa, informações ao Poder Exc-
cullvo, através do exmo. senhor
Ministro da Justiça, sobre o se-
gulnte: 1) se ainda persistem as
intervenções do Poder Executivo
na vida dos sindicatos, Impedindo
a realização de assembléias ou a
elciçSo dos seus orgaos dirigen-
tes; 2) se t verdade haver algu-
ma recomendação cspccl.il do
exmo. senhor Ministro da Justiça
aos interventores nos Estados afir-
mando que só o Ministro do Tra-
balho tem atribuições para alas»
tar ou substituir as diretorias dos
sindicatos; 3) no cnso afirmativo,
cm que dispositivos consiltuclo-
nals se apoia t.-.l procedimento do
Puder Executivo».

llPlMÍ
@8m

A Light não pode...
ICUVClUíáO 04 !• PÂOI

dando ata pasi** peUlteoi qu*
iuiatam p*!* l.»<*!u Ja tm MMM
Caria Masns dra «li*pattilvoa úe*
moeâ!!«»t mi* inaeilint:

Km *mui* úm «*f«tf»» úm
parU-ía» fr*!m*nie dt-mactail»
•Ma e dea l«tH smn« tepr#itnian»
te* do para a c,m»tiiti:c»o *1»
cente. na capluia daa t) ;«i-
cê«a Tra.-f!5*5í*«. em icH anltfli
n. anl tlou a todas ea emare-
cadoi crae por lerem nariirírs-

d» tm mt*lme»!at reíiindlcaia.
tiaa dt clawr. ««fresm por ptr»
te das rm-iirji mia irabalha-
«om. peno* dl cipünarr*.
A woirr pwob nsotfrcot

OU I0N0RA A OOKST1»
TOIÇAO

Bi!re ea emp-rtos que de uma
maneira sumaria dtmlüram (o
dos o» i«bs!hat*ortt que. dire-
ta wt Indlreiamente. iwsarsm
pane n» mewtmente»» por au-
mrn.o d* ia!á !*a e outras re!»
v!r,tí!racf>f*a mal» Brarel*?*! —
nrosetutu — tilna-*e a !4etu.
Optrá"!8« «pie parlidpanm. p-r
dtlesaçio ejm-wsa tto» ie«*
f*omn.-inhe!rc*, úxa t>mi«»ôe» d»
Pslárirn foram sumariamente
demlüde*. ercobrindo a Empre-
ra para eios medidos üe<ni!a
moilrca c* mais pf-eri». Enirtv
tanto, p-omt-lcada a Crmitliut»
ráo e tenCo sido anlutladoa estes
-rfirrtriM. mermo aquelea corw!»
deradoT cabeess de movimento*
i^eTlit-w. deveria a Emtre-a. em
'brdlêne-a ao texto con-MPuelo-
ral. colocar Imediatamente á
dlpoflcSo crw referido» oifrárie*
res seus cmnfqos com toda» os
vanliiTn-i leal».

A Ct* altura o dr. AartSo fes
uma p.iura prra acrescentar:

Mas. Infilsmtnte, nenhuma
providencia torrou a LPtht, fi*.-
eindo. «rotierer ou l?norar este
ri|»r.-i!*ltlvo da Carla Mi-ma. O
f-Mndlcato do nual sou advonado
deliberou e multo acertsmcnte.
promover nr Justiça do Trabalho
a respons-ibüldac.e da Cia. ao
cumprimento da le!.

E nos deu mais as seguintes ln-
formaçáes:

Hoje, por exemplo, dei In-
preso na Jiutlca do Trabalho a
uma rcclamaráo formulrrin em
nome do condutor Mario RodrI-
pn.es. que foi demitido por ser
elemento pa.tl-lpante do movi-
nrnto que o operariado daouc-ia
Cia. levou a efeito no sentido
da melhoria dos que süo expio-
rados cm suas atividades. Antes,
cntretinto rietsr en'rado na Ju»-
tlça. foi enviado um mcmo'lal
nsslnndo pelo presidntc do Sln-
dlsato com o pedido da reintegra-
cio desre ns"oclado, o que valeu
da Cia. uma resposta imprecisa
e cheia de subterfúgio.

E, nlnda rerescentou:
&;te é o prêmio que a Lbrht

rlá nos que trabalham em prol
do seu progresso.

INJUSTIFICÁVEL TTM Aü-
MENTO DE TARIFAS

A esta altura, estando em fo-
co a prctcnsAo da empresa cana-
dense rie ver mnjorarias ns suas
tarlfns. inquirimos ao dr. Steln-
brvck sobre o q'.ir achava disto,
ao que nos afirmou:

Ao mesmo tempo que a Cia.
nlnda nAo tomou conhecimento
da Constituiçfto. procura canse-
Eulr dns ntitnrldrder um ntimen-
to de tarifas para nsslm enrique-
cer ainda mais ás custas do pnvn.
nfio se contentando com o' lucros
ertraordlnarlos que nufere todo
ano.

Explicou-nos cntiio que os lu-
cros de uma emp-esa concessio-
narlr. isentas que estáo de con-
correncin, slio baseados nas lo-
tnções normais dos seus trans-
portes, em proporção com o ca-
pitai por eia empregado. Isto fei-
to, parn finalizar, nos disse:

Levando em conta que os
veículos usados pela Llght sfio os
mesmos dc muitos anos atrás e
prlnclpalmrnte aue, nos

êflkaú* út «fMMif* (fttltfflfll*-
(Mia, sr>«!i-*ret* ir» t-i-n* 4* *ií<
(..» iiti4«toi a í<- w<»i,*>-» Kt» *****
tneasate «atfftaaia a Mt* aplra-
(áa I itttta * »«»«* O j»;,. !«bi«
ti<» Pr»-*»»»»»» 0ff«t4«-* ti* fmHk*» o
T.f.D. e »«ai ttmpaatMtt l*>
itotit* taiiatitfl nt úe «i.-. •*»«»i»»
p,.:t,,niM útet tet tr-tMit-ii».
A REUNIU) DO CONSEUIO

\"!:i:-v
líforiJo -sara ir-«iaf tto cato

lll!l«»a "inata* « T.| O, «* tm*'
tira* t.-vxt.v, i aatto fr«»il«r»JU.
D.».uii*da» du.-.» horaa, *.•<¦,!.•»»
l»--.r l-tatarata * mliju-» á .1 *
mu ir. tptt it prftloajfna ali mm
*•* i.* O* prático cl» A nota Itt*»
nf«Ml» a imprrnt,» dls a» ***** *t
fti.wrHi ».,!.,,jr, Dal ia .,< i
«iuí.i i, 'f «j-jciin-o úsltar o rato
ntnriffr pnr »l Ufa* «i-fisca-çáo «U-
«fui. emita daU c prafiia Cota -rua
pejltira nto ai *r«ialc*^Ttaraa». na
rnl-rllo O* mtral.U'» tto 111»
Qttrrlaa» o i.i)>»»tnlo «to oltomr
hoave "«eolir:*"* «toi "c*fie4»i"* *
o mtdtatto Ioi * tUmh*%o «jrral
tento c>r>to emHttttleri* e luit-bol
r»rfora tatrodo rta «iw dai taais
lirto*.

O* ir tto» «to ckKHfTtcaio envia»
•'•• a V ,- i ¦« elo. prr»ti!:me d»
I'.- 'rrj,-jo mrifopolitaaa d* Poot-
boBiME»m« *r. dr. M Vatça* Ntlo.
n. tL PV.i.Vr d* I- !.-r.i,.".J Me-
i- .,-<¦! i.-n-t «le Pooibali. — O*
ebalso ««»:nii!->» vftti á preiença
dr •*. r-.i.i- pira discr que O nio
ilo, nnl» d-', iulie* do Triln-
nal de Ittttlça Deiportlva. etn vir.
tade da renuncia qne ora íasero
en» car-Mff atooluiamcme Ifrrvo-
.•d A;.:, •..:••. O «ait|o l''*'
reiterar a v. etda. o» prolcito* de
veniaddra rtlitna e con»!*!efaeâo.
— R'o dc Janeiro, 7 de nove-nbro
»'« 1915. — {."**.** Eqa» dc Men-
i-oriça" Ihten de Ro»»l. f.uiz Car-
lo» de Oliveira, JoSo AniHero de
Carvalho. Nrtvlan tl: Noronh».
Álvaro Marli de Barro» e Vai-

GÍSiNGIVÍTE -T- APTAS

;S Creitié Dental ;f

Contém »,siilfnnilamlda/e
dá sautlc e hulcni fios

'''" '•¦".i-;"'"''déní*iá 
\ ¦'.'/. f'?

ÀváWDK ¦&&;..ioda

prtuiriio dt it imi»» tofiii» *
!i!r»»tfííSií de peitnnit eimsa»
littai na Umáo Itoatáiiaa,

itta lifífiii.»»» -14* o* tf«ba>
Ihattote* da Braiií tititrtsvam.
tia lula da* '..--.!.»:!.**. <*.*, a*
Vntáo fio»;*u.'» iu* prnpiU luu.
pattjtte a ciaua traeratia da
L-iuif» ».',»»». ií.-jj-.ie.r inotaBte
tí«íri»4ri*4o a* fnifrti»e* úo pio-
Icurhtda mundia!.

Hoi*. apo* a irande -pitrra de
,iUi;*çso iíj» povoe tonua o
(«Kitmo. já ná »* «w-m-i»»!-». de
«-.-.-cia táo acenluada, aquele*
pftxtfnüfitoi telaridttadaf com o
f»íiii-.t K>-*taluu, Ua eomun* nai
casunta* fatcitiat qu* l«pre*a$o»
natam, por feset. *'« iiomrii»
i>- i,r<w». Apái a *egu»âa giati
de guerra- quando o povo *o»ie»
lira dru matirai úe tnliuaiitel
i.rMi:»;j'.!» t mainttirs eombatiti»
dade, lonioti-ea mal» íicil com-
pretttdrr a iraatia retoltieao I*
reaiioada.

çe» d» impff*!lífflô aimi* p*t-|». .çáo wtsüiia d* ««ttbfo", p*m
tem píiiutoatíd* a pa* Oo du» ".»»'•. nsfío*»!".
rametiU ranquttutla, Votaiam fonira eat* ttHttr**, •

jK-irmo» luiat, poflatito, pofjkaiwda temuniiia * n*4mrft»fM»
um* prifiiia co!*lM*iáo enite, ***''»'*• panainttiiafea ftrrUttrctt
O* 1*0101,

Oa »..'.«» da m!i,!ta b*iifsra sio
no tetiiido de que o ütttM t a
UnSS Mtfrjt «» coda rea mau
sttaa irijicv». nia tumcnie ti»
ts.-iit'-. dtpiomalico, mo* tanoim
no initii» rconomiro e cu)iu>*l
porque

ira a rstit» patiida*
Ho drrfArrrr dttie dfh*!*, há

doi» eptftMiíf»» 4tt* tn-íffYrm ff-
«tMfo f*pe*riat Vm. t a Inie-f.
ptrlaçáo ffila a Mr»a prio tt. jAlíftmar Bal-vlto Ou»r i úeo-s
lado udtnUia da Bahia **»*f

d* p»i úe-qttuaA* a* tatíatite*)
«írw».- -atawos {^iflritat, vtiitttaa
ea, conártoi e tta et!aiana Ia»*
*i*!a. eii ptfsif*-.«i a d»i<'r-vi»
«aa rtpiiattvr* de ipttm «to ta-*tem út lliüa.

Na aettt* A. ««tfemrl HeUm 4*
M#to, út Jl d» **«wo út \9ii
a Si* át Mh» «*r |*M, a -Jt-speaa
itahtMa tot tk Ci$ i W !MM,
N* ii* twahor Cistmitoaa «ir C«t>ta,
«le ** d* lotto * Ji «ir ittiewbtt
ée l'H*. -Hstott.se $.7» 119,49.

twlicla^fWaoijlPUi^jmepa- tf,h,tartft „ (>wrn,0 t ,3•'po-fo MrWIro, O t»Tr»íd-«ite o
infift ma de pie iti» noi liHr«

ta a laitnUa da psa
bem, Palma*).

Pr Prcrldtnle. é mal» do que
Jutio etie voto de cofifratula.
<.(*¦* -.* ni o povo e o lotemo ••-
..tv.. , porque. de*la mentita
ciiaremot cilreilindo oi loto» de
omi-ode eom casa pat». que mar»
cha na vanguarda da ciriisaçáo
eoniempofsiifo. e que ie empe-
.**..-!» r.» recuprraçáo de tua rida
rwsmaL Uo prejudicada peU
r-if»ra.

Todo* aquele* qtte aenmpanli»-
tam o* ultimo* acontecimento*
mundial* tabem o que repteien.
lou a invaiáo faoelata na URSS
conhecem o vulto dai devaste»
ç-Sct, o» *<»a»»inalo* * at lortu<

OS INIMI0C8 DA ORMOCRA
CIA 8AO DRRHOTAD08

Inctrnando o pensaiiwnio dos
í:-.ími*ifm da dmocitcia. denlfo?*11*»0 F's ***** pennima pwtite
d» câmara, surge na utbun* o •"»•» hwienseiM» **rtn*-l!tsnle qtte
ulirameeiisr.o protestai Atalitta *""" •,f»«* *'*m»ra ie oietm
Noeuelta. f*i-*d!»!a de 8. Pau- ,0 eM* -^ V*i,t*p>* »« •>»oi.
lo- psra declarar que toistá con 17*"*• "• «•» ***** Naçáo ra»
Ira o tequerimetiio en debate. !"" mr',fMâ ff. f™*"^» ,

IndOíV-lh*» o dvpuudo Jnt* IA ° «¦«» *P*«* * • «2 Pa-• t,e5K, °i&ÍSfl o«
Arruda Cumani. *orla!.rri«iá i

A»-.--, »*.» trtt fofort, aa» aattoa
titan tte ttoe otttt» na tm tm,
T««»l ttof «tr*pf»a*. et» l-Ht OI
10.71*1 vtVjCO, «roto *»)J»«*«Í»

mr••!¦, da ttmbalitada tto paul2 MA» tle cietüto -tuplefatav

t -rtiili aiiim dou mea |"-a |ljf t petttta. pata etifii»
firar o pma braaUrlro. oattea
tlatr r <^i* iksII*«V» «Ir fiuirtioil

HOaTÜNAGENS
IO tobrt * Mr-M %m trqtjtff.

it-imio «to »ffi!»f Cr*ai C«i*t* pe»
timto a Oí-aa»* a a-^r-fOiS»» de
nata cnmltílto pata receber o »*•
rlW Cirito lutttaf. «Vptitato pa*
f .V» P-wte, «t*.«r Irx pai»* «to «le»eemrnle em aeu nome ou em co-

m*tttlL.f.1Cí\'mmA^,*.^m.^,m\i* Wr»il» í«'RwMi*a rtniK'* btatíirí.a 4 CBfifr.rfKtaR«ponde o -wador Uo somente j fvn,,,,,»,,,^ Qutf1, „ ,„tniiá9 tia P-rque toara conlra o tcqucrí»• qm n pamr« t-tniet úo i»ra»it O ecn**ml EiirlWe* d* Plptfi»0,,*nw"* ffi-iiluo as linha* da poilüra f rrdo. rm *l»U do Ifacaiao da
Para tue "•professor", o regime fM-ranrnfe- O tr. Arttrflr T«»r-* p»ím«tra Comissão úe ln*«nla»

sotiatúYia, a democracia da* ua-- re*- com a rniler rnrtrd. rertü- 'e»o dns Ctimea Ctmrtldoa pelas" cou o psrire. fazmd-» lhe rer i Poliria*, nomearia prla enláo
que o Itamarati * a unir* rrü- f A* mtht-»ta Comüiuinif. requer
dade r-*-**Km#a«*rl pela n«wa po. i á Cantara * nomeação dr oitlr*.
Iffra ex-rma e que "Isto aqui"** tm út que aa tn»r*'ífaç*v*
é o Brasil!... lartrtu» miriad*»* ixmmri pro»**»

O "duro" «* dna mais i/rios | mil- Aüás rm longo aparic an-
Evidentcmenie e se"caVed»Ul-' "•"'' no P'M,-»ri0 l*m '««o*- * ««tor o drptiutdo comirm» Jota

co de teoria, caáucas náo conse- cfu,*° A^"*» <»¦»¦»• JS^^tX *V^lei!?
ruiu ainda aprender que a discl- J Tt^vTUreA.XirtES DO POVO f^^J^?*0*,^ h^T»

, phn* denominada -leo.ia do E*-| Ds!ran»« « «pediente. o iene-1 ^UnltnU 
* cmu» im* *•*'

ta*. * que o poro tovietleo tev* tado" detdr 1817 enrlfiurcru-ae' rfll EmIl-ir*.*» Pitjiiílrrdo ocun^u ai*7"*™-
i tribuna para tratai de um os» Como o requerimento do ce»

sunlo que "nio pode ser e-nue» | neral Eutltdrs Piifueiredo oollel.

balhadores, .uaiuurada ;.r a pn- s
mrlra rer, mbre * terá com *
vito-la ds stri.de refolucáo de
7 íe novembro de lari para case"pfofe»*of" Ul reglrm e "tola-
Illarlo" « jnll-drmocrático". I

cerca de 25 miihoe* de baixa*, j COm o retilito de mais uma for
Sr. Pre*!dente. por outro lado. «a eiiaial: o Estado Soviético.

a Uniáo Soviética » um do* ba» j o;i- **'* » democracia pro!eUrla.
luarte» da deíc.a da pa» no I Por h*0> 9-° »«lmlra que eose
mundo. Coerente com a tua po-
litica tradicional de defesa da
pas e da itiucpcnaeiit-.a da» pe.
quenaa naçóc», a hoje tun diw
pilarei ca civlli-sação. ba»eada
na* rclatáe* pacifica» entre o»
povo».

E do entendimento oad* ver
maior entro ai trê* grande» pn-
tcncla» — Inglaterra. E»tado»
Unido» e União Soviética — que
depende a tronquiJdade entre tu
naçâei.

A bancada comunlíta. nettc
Parlamcntu. compreende a ne-
ceoldade de realtrmar sempre o*
poiuilados ciemocrátlco» t. por-
tanto. Inirandgcnicmente. a paa
e a democracia. Por iuo louva
a politlca exterior da URSS.

K' preciso, nesta hora, em que

"educador" da Juventude vá pa-
ra tribuna do rarlamcnto e diga.
sem cerimonia, que o social! mo
vigent: na Uniáo Soviética t um"legitimo .';•,'.•. do czarUmo
da Rússia antiga".

Ao exprimir-se. atslm, o ora-
dor, o sr. Jorge Anindo lembra-
lhe tíe qúe se-trata de um pala
que figura aa r.r-.-r lado no Con-
selho de Srgurança das Nações
Unldai, so contrario do re-rtme
de Franco, que nll nAo teve ln-
gresso. Aliás, assinaia o sr. Jor-
ge Amado, o requerimento em
dlscusáo nAo 6 da bancada comu-
nlsta, mas da Comissão de Dl-..-....,., ,.., crw-iara

cldo". Trata-se de faser Jus- 
'• lasse a Inveitlgaçáo dos erimrs

tlça- deKobrir. apontar os res-! policiais cometidos entre o pe»
poninvcls por crimes tnomlna- riodo de ISM-19to. o dcpni-ido
reis pratlcarlos com a respoma- j Jorge Amado sugere aU lOtá,
bllidade do govémo e. mais do | porque o» tcrtlvela cüpaneamen»
que Iko. Irata-se de drfendrr o» loa dc que foram vitima» rw ope-
r-,e*tm foros ie povo rlvlllrnrfo

Dlr ainda, que ss nnçftes dc-
mofrntlrns que tlrernm a nuer
rr. ao tolalHnrPmo JA toleraram
e executaram os respon-nvci»
pelo» ii. ¦ :•¦:!.in.-. crimes contra a
humanidade.

Nos tambem tivemos criminoso»
nfto de guerra, mas de nas. de
plena paz e contra brasilrlrns.
afirma o orador Tnlvrr fossem
eles os precursores dos nazista».
Convém nAo perdoá-la» de pln-
no. Importa Igualmente, que os
Julguemos. E assevera como um

O sr. Atallba Nogueira, porém. • Jornalista que tratou, em repor-
nAo quer saber de nnda: contl-' •«¦»«••¦ <"« torl"™* Inflleld-ut na
nua a repetir vulgaridades pie- Pollcl:» Central, na Pollcl Es-
tersam-nte históricas. Inventa- í P«-a' e cm outras PoIIrins no

o mundo emergiu de uma guetraidas. pela» calxclros do Imperia-' «crritorlo nacioi»] em presa» po-
dc libertação, cctlrpar os rema-
ne.ii-entes do fascismo, que ames-
ç.itn a segurança dos povos.

Sabemos que, como resultrn
te desta guerra, o

llsmo. cm 1918 e Já devldamrn-i 1*'-C(M - l"" "•í,Ua «toiie-n em
te pulverizadas á luz dos do- ¦ Ntirrmbcrg. Esse "algiiem" é o
cumenlos Idôneos, e termina I sinistro, o er-lerndo Fellnto Stru
pedindo á Camnrn que o arom- Win-, von Mullcr. então chefe

fS&^i^éêíW'

DIA 10

Edição especial dedicada à

JUVENTUDE MUNDIAL!

Farto noticiário sobre juventude sovié-
tica, iugoslava, francesa, espanhola etc.

Luiz Carlos Prestes falará amanhã ao
icnvrrrirsn da f pa.ci

tambem tem sido jirnndc. Pn-
rim. vem alcançando grande
exitn os caminhões enfeitados c
munidos rie auto-fnln"tes nue
estão perr-orrrnrio. cl'n**lrimeiite
ns ruas cie Niterói. Prnso qne.
diante do trabalho que .islpmo.'
realiza do e tendo om vHn o
Interesse do povo, este •vrá o
maior comício JA realizado em

dias' nossn capltnl
ntuali, transportam eles, segui-
damente, uma lotação excessiva,
nAo é razoável e nrria há que
Justifique um aumento nas suas
tarifas.

HOMENAGEM
AOS HERÓICOS
DEFENSORES
DE MADRID

A bancada comunista en-
vlou ontem á Mesa da Cama-
ra dos Deputados o seguinte
requerimento:"REQUEREMOS que seja
consignada na ata dos nossos
trabalhos tle hoje mn voto
cm, homenagem ao glorioso
povo espanhol, que há tle*.-,
anos, na data <le hoje, inicia-
va a heróica defesa ilc Madri-.!
contrn ns forças do fascismo.
O esforço e o sacrifício do po-
vu espanhol não foram per-
didos. A liberdade <la Espa-
nha, a sua volta á democra-
cia, ó aspiração de todos 03
povos livres, inclusive tio povo
brasileiro. — SALA DAS SES-
SOES, 1 do novembro de
1016",

SERA' LIDO-O PROGRAMA
MÍNIMO

NAo nos limitaremos — prós-
segue Edtard Leite Ferreira — 

ja npresentar somente candldn-
tas. Apresentnrenias primeiro o
nosso proitrnmn mfnlmo. que
será cumprido "leltnetite 

pulos
representantes do povo nn tutu-
ra AssemliliMa Constituinte Plu- •
mlnense. O nosso programa fo! j
elaborado após um minucioso |
estudo dos problemas loeali e ,
dns condições objetivas -"o Es- '
tado. Esperamos que ele seja
debatido amplamente, recebendo,'
'•ícliislve, a critica do povo. vi-
snnrio o seu melhoriimento. Nn
base desse programa é qun apre-1
sentaremos os nossos eanclldnios j
que tnmbcm serão conhecidos 10
coinHo de amanhã, Podemos j
adiantar que todos eles são de-
mocratas sinreroa, saldos do >elo
do povo, e dispostos a Unia fn-
zer para molherar a situação em
que vivemos.

ESTÃO CHEGANDO AS
DELEGAÇÕES MUNICIPAIS
Continuando, dlr-nos o Secre-

trio do CE. do Estado do Rio:
— Dc todos os pontos do Esta-

do estamos recebendo comunica-
ç5o de que o Interesse em torno do
comido é multo grande. Quase
todo» os municípios *e far3o rt-

presentar, sendo que várias dele-
nações |i clicrjarnni A nossa capi-
tal. Entre estas, destacamos as se-
giilntes: A de Bom Jesus de Ita-
bapoatia, composta dc três mem-
brosi a de Itaperuna, tambem com-
posta de três elementos; dc Cun-
pos chegou tuna delegação dc oito
membros, que tio» Informou a vin-
da dc 11111 grande contingente dc
operários e populares no dia do
comício; de Pctrópolis |*i chegou
uma dcicg.içSo dc cinco membros
Outra» delegações estilo sendo
eípcradas, hoje, vindas de Ma-
gé, Mnc.ié, Friburgo, etc. Isso
pnra nüo falar dos que vlrSo de
S. Gohçalo, Caxias,' e demais mu-
nlclplos vlrinhos.
OS ORADORES DO COMÍCIO

Finalmente quero finalizar a»
minhas dcclarnçflc» — acentuou o
nosso entrevistado — adiantando
03 nomes dos oradores da nossa
grande festa popular. Abrindo o
comício falará o dirigente Vnlkl-
rio dc Freitas, secretario poiitlco |
do nosso Comitê Estadual, depois ;
rcrjiiirfio, pela ordem: Pasconl Eli-
dlo Dnnirll, IWer sindical c secre-
tarlo sindical do Comitê Estaduil
e o dr. Paulo Plmcntcl, grande
medico e conhecido democrata,
que sem pertencer ao PCB está ,
bastante ligado no povo do Esta- |
do do Rio pela grande atençSo |
que dedica aos problemas popula-
res. Por ultimo falara o nosso
cuerldo camarada T.ulr Carlos
Prestes, cujo nome dispensa qual-
quer comentário.

Termino acentuando que o nos-
»o comício na praça do Rlnquc
»crA o maior espetáculo JA reall-
lado em nouo Estado,,

fascismo foi 1 parhe na sua atitude' nnria.
Fazem-lhe coro, vazando as

mesmas puerilldadcs, mn.» sem
a mesma énínso de auto suflcl-
encia e a mesma voz trrv.lnnte.
nlguns dos seus satélites: pa-
dr Arruda Cnma-n. eonego Me-
doiras Neto e outro cujo nome
nfto nos ocorre.

Há, porém, oradores que re-
presentam o pensamento da
Nnção, sabem Interpretnr os
verdadeiros sentimentos dos bra-
sllelros.

O sr, Campos Vergai, progres-
slsta de S. Paulo: lembra que
a Uniáo Sovleiicn esteve ligada
As Nnções Unidas nn grande ba-
talha contra o nnzlsmo Inter-
nacional, em cuja nçiío perdeu
mnls de 15 milhões de seus fl-
lhos; o sr. Soares Pilho, que
acha que a Câmara não pode
negar o seu apoio no voto so-
licitado pela Comissão de Dlplo-
macia e Tratados, porque sal
mos do uma gueira e neln es-
tiveram Irmanados as armas de
varias nações, entre elas a Rus-
sla. Nota que estamos numa
encruzilhada, num mundo de
destinos da jlvilisnção e não ;e
pode nsscütar. desde logo, que
cada qual. cnm as sutis convlc-
ções, detém toda a verdade, no
sentido de bem. da fcllclcl_.de dos- nos.

reaeio- "¦'-¦ Policia.
Apartela o sr. Maurício Ora-

bois. para aisinalar que é mui-
Justa a mineira pela qual o

crador aborda o problema do
Itiltamento de.tses criminosos,
porque se t»H*a de carnitir a
pronrln democrncla cm
pais. pois esses mesmo» bnndl
dos, que torturai ""-i rentona de
brasileiros, ainda •> 'So no." pos-
tos cie respo-,snliiIi..nde. prh.cl-
patmente Integrando a pollrln-
política e a todos os Insinnt*"*
fazendo privisCes e amençanrio
a vida democrática do nosso
pais .

Em nome da bancada comu-
nl-tn. fala o sr. Jorge Amndo pa-
ra declarar que dará seu voto.
tendo em vista a figura do sr
Clrilo Júnior e a sua atuação
durante os meses cm que pe"-
maneceu aqui. no; trnbnlhrs da
Assembléia Nacional Consti-
tu'nte. na qualidade de memb-o
e relator da Grande Coml-fSo
das 37.

Quanto, porém. A atuação da
Deletação Brasileira A Co::fe-
rcncla de Paris, acha que pso
não pode ser crnslderado motl-
vo de gloria para quem quer que
seja. Acham os comunistas que
es*n atuação foi negativa. Na-
turalmente, em ocasião oportu-
na. a Câmara, através cia fila

Aparece, na tribuna, o sr. João | Comls-fio de Diplomacia e T"a
Henrique. pussedtsta e presl
dente da Comissão de Diploma-
cia e Tratados para oferecer A
consideração da Casa um reque-
rlmcnto substitutivo nos termos
seguintes: "Propomos um voto
de simpatia ao heróico povo
russo por que passa conseguir n
realização das suas aspirações
de liberdade e Justiça".

Intervém o deputado, sr.
Cnires de Brito e requer pre-
ferencia para o primeiro reque-

tados e o Senado Federal, dls-
cullrão o procedimento dn nos-
-a Delegação Anuele conclnvc ln-
ternacional, onde os Interesses
brasileiras lhe foram desconheci-
rio", quardo a sua rbrlgnção fun-
damcntal era defender os Inte-
res»es do nosso povo que enviou
á Itália seus Mho** para dar suas
vidas pela democracia e pela
no?»a pátria.

Como o sr. 8oares Filho, ude-
nkta flumlnen-ç, envia á Mesarimento, que é dirigido não so .

mente ao povo russo, mns. em \ »m requerimento, pedindo p,...
primeiro lugar, ao Governo so
vlétlco.

HA numerosas outras Inter-
venções, como as dos ors. Ber-
nardes Filho. Aliomar Baleeiro,
Crépory Franco, etc.

Por fim. o sr, Soares Filho
propõe que. para atender ao

, Regimento e conciliar a opl-
I nião das varias correntes, seja

vetado o requerimento da Co-
missão de Diplomacia e Trata-
cios, com o destaque dns pala
vrns "Revolução de Outubro" e
posta em votação, para substl-
tulr esta ultima expressão n
proposta pelo sr. João Henrique
de "data nacional".

O sr. João Henrique declara
que aceita a sugestão, porque u
finalidade do seu requerimento
ó a mesma.

Submetido a votos, o requer!-
mento é aprovado contra mela
duzla rie votos, não acontecendo
o mesmo com o segundo reauc-

colocar ao lado do nome do sr
Hrl'o Júnior o nrme do sr Raul
Fernandes e o sr. César Co"tn
pesscdKa de São Paulo, con-
co**da que a ComPrão tenha tam-
bem a Incumbência rie vi liar o
s". João Neves da Frntotira- pa-
ra levar-lhe as homennncns da
Câmara, o sr. João Amazona''
volta A tribuna pira dizer que.
dada a modificação sofrida no
requerimento om que se solicita-
va a nomearão rie uma Cerni*-
•ão pnra. em nome da Camira.
receber o deputado Clrilo Ju-
n'or, em cujo texto pn.s*nm a fl-
gurar outros membros da Dele-
gacão brasileira, a bancada co-
munista voía centra a externo
dada ás homenagens, porque
nlnda ontem ouviu, nos corre-
dores da Cisa. centenns de nau-
fragos, reclamando a Indeniza-
ção de seus bens perdidos e a
nossa Embaixada A Conferência

rárlos da Llght cm 1916, sob a
chefia policial do sr. Pereira
Lira, sAo dos mais netandos.

O general Eticlides Plguriredo
aceita a sugestão e modifica o
texto Co iicii rcqucrlment >.

E "!¦-:<,c algumas cifras:
O requerimento cm questão é

aprovado.
SOBHE OS MENSALISTAS

DO D.N.ER.
O deputado Jotuc Amado, (ia

nome d.i bancada comunista, en»
via á Mesa o seguinte requiri»
mento:"Considerando 

que os funciona-
rios extraordinários mcnsallstas do
D.N.E.R. prestaram e vém pres-
tando enormes serviços ao Brasil:

Considerando as dificuldades
cada vez maiores que enfrenta a
massa trabalhadora do pa.s. devi»
do ao crescente aumento do custo
dc vida;

Considerando que os extranu-
meninos mcnsallstas do D.N.ER.
nAo recebem salário família desde
lanciro do corrente ano,*

REQUEREMOS que. por inter-
. médio da mesa, seja solicitado ao

n2"° 1 Poder Executivo informar.
Porque motivo não Ioram pagos

aos cxtranumcrários mcnsaüstas do
D.N.E.R. o salário família qut
lhes i reconhecido por lei.''

O ORÇAMENiO PARA 1947
Passa-se á ordem do Dia. Prós-

segue <i votuçáo dJS eincnd,is ofe-
recidas ao projeto de lei do orça-
mento geral da República para
iy-17.

Aqui damos Inicialmente um
exemplo dc como age o plenário
em certos casos: a brincada comu-
insta apresentou uma emenda,
inundando consignar uma verba
para atender ãs despesas tom o
plano dc aproveitamento d..s pos-
sibiliduiles do Rio b. Prancitço.
Na sua justiiicaçSq, o P.C diz
que, em virtude dc dcliciências tor-
maia do orçamento, que aponta,
nao Ioi possível dar a emenda a
forma definitiva, estiiiirindu-se o
"quantuin uus dutrj.,ucs a conta
da Verba dc bervíços c Encdigus.
U plenário rejeita a emenda. En-
trct.uuo, suige no mesmo temido
a emenda da autoria do sr. ivla-
noel Novais, pessedista baiano,
pculndo a consignação no Urça-
mento do Ministério da Viur,ão, da
cota dc \u,o de que trata o Art
12y das Disposições 1 rausitoriu»,
referente ao Rio S. Francisco, até
que se constitua o oryão compe-
lente para a sua aplicação — *
o plenário aprova-a.

Em que se funda tal critério?
E' aprovada a dotação de

1.500.000 cruzeiros destinada aos
serviços educativos c culturais, ín-
elusive subvenções ás compa-
nlilas nacionais de teatro e dc co-
média brasileira.

E' rejeitada a emenda que
manda redurir 10% nas rubrica»
"material", dos ministérios da
Guerra, da Marinha e da Aero-
náutica.

Da mesma forma, se rejeita
a emenda que manda suorlr a ver-
ba de ÍSI8.864 cruzeiros destinada'á 

Comissão Central dc Preços.

->v
!

II Jogos Metropoli-
tanos — Ginásio-

Colegiais
Amanhã, no Ginásio da Es-

co!a Técnica Nacional, á Ave-
nlda Maracanã, terá prosse-
gulmento o campeonato de
volleyball, categoria de juve-
nis, dos II J070S Metropolita-
nos Ginasio-Colegiais.
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0 Barão Je Itararé tala Emocionantes Episódios
no Sil lo Paísda Campanha de Imprensa _ Popolar

Reportagem de Maurício ROITMAN
dc tttlflrar «ju» formaram tf»
la-rfMUc-UMBM um» fitai* uni
fl* ntOlktt rs-Mf»!*». j-f >¦.<•*.
UtiM pefiíwdmas. «dm-tlM**, da-
morrau*. o qu* prow ou» paia
t«a Campanha p-wír-m rta!m«*f*'

Apartrlo Tw*tlr. a -nyert-l**
fttiia d» Uar»**. ua d«% i*tws
l**fff*»tiun!r* da ufctOCfMfci
piotnaiUla, •* lambei wn }»?•
tysüiia do •?«»*« U-rmpra ttftn
««i lado do j»*.»: **m\n* ****•*¦
vrn para a ppfo Apatar do* mmi lt eontntwir «nm-nias d» «iu*l
tnu-mcta-rrU lHolaíoolHiiaro-ui-'** qwt eitia poiHlro «i r*llíto»
o narto é a Ita-rorm m»l« um- to»a*do ajwna* «ji»
•pl>» da mundo Afeítirtatimi «
**t» jn.jfíam lrud«l* rara mH-
lurar-M * ew* "r* it mina"
Ev«a è um» dtt rufe» pm «m*
o RarAo de 1'arar-* é om do»
tt*i(*w mal* pujwisrwi e •**»(•
mado* do rmrdo Dotado de
irümrnlns nwis n*ibre* «j**'* «»*
ir.-* Ir-a-tf-r* «jt» ri* nlo i»a
n/*>U. o Barão «wmjw» •** «n-
pelwu pela* |u«ta» cau*aa ia
poto. m lambem «nl». em\o o do wn. t?m esemnlar da "A 

^" 
"**"'' "V.';

ms. a irasedla da l»l«a tfsmt. M»-ha" foi arrematada p»;v I ¦«»»,» <^f;,

«mor A líbmlade Em f-Un**
onde o enii»ianno f»la Csmj»-
nha aslnaiu o autt. a**l«M tf«
rua omnvedera-*. Na •roriín-ténM»
mi« naitati ali- n*» Tealre Co-
Iwwtl. um d*» difí-Wf* d» "A
Tribuna"» de Ssnto* o Jo-r.il
r ai* rrlho e mal» qiseíldo da
rHsde. te» pane d» mes* e eon-
iMrolu .Inan-reliamenle !>*•»
ajudar a -mdidHra ímprerw

¦'¦'<¦¦,-' '-' ' "\ A,
f- "¦ .
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CRESCE 0 ENTUSIASMO DAS ESCOLAS DE
SAMBA EM TORNO DO CESFILE DO DUN
Kimrrmii-ae at EscoIaí para conquiitar «
troféu TRIBUNA POPULAR jnui^
ra» a« que já ii.---i-.un a «ua iiucrn....,,, ftf4
a grande fc*ta em homenagem jImprema Popular

TOPOS OS TSAPAt,ltAfiOn(S DA imttJ 4' fl«4V*0|t ASZÜMIIteiA PA CASPIS v«.
PASOS' — 4i««M faltaMAi dia f. i* lt * 19 ae**', tm puntf* *<t Mfflãtfa «-atara-piA. f«-
»««íir'*#'4 a frsM# atimaaiim 4» Swimla d** Tra**»!****»** <rw tmptem* 4* Cam* Vtbaaat ie
in* ie Jntlm a na *f*t* t.*.:*s*. *t «t .*?*«« da #jt. a« a««ri «-íj fj***,*.*» *M-»»ro* d« hn
!¦*• '-*«-.3'u ttpmtaafta p»'a a af-MW, -»*»saia a *MMmMna-> oi (faNltadM-M »**»rtt>oi io*
Stata* t Jittlia* ft**»»4tt Al**** irttçaáai 4» Canil oo tmal* C«f»tm Saemat Siadkal.
qa* e*M a CT«. dardo »**fitt etptttatitt nAt* ma a.'**(4*j ao Cm9*tti<». iaetattte qaaifa a*
!<**>#* çí,/ npwofflj-» e*» •>&«< da tavsf, pae i*ls4 ta* 4« »t&4a tem e* taifti,**» 4» *•»¦*<,
Pt* e*r*o dásíii*. »*»d« tttaieiai at pBHOMftiH p«»* « faidat-*-» d# a»*a t*«»»K*«»fro da Cea»*na
p,4»a oi r»«!»eí»ied«« e*< e*»»li tfaaaat. paata eu* 4» Otiem 4a Pm 4e »'e«d-» i«sp«wí9a«a
Ctmtmn** te té m» g'«*v*. tt'-tte e»ten en aa tm t*ie*i-* ***» •*«««*»# Cw>i«*4o it ttaba-
IHeiMft 4» Camt. qae. pa* ama taitiateim. ta» *** ftmttít a lodfti oi fratwMatfMet pato, lm-
irinaiteate. petuaiaitm. oiada «ai;, tam tt» pieita^a. m. guemateia 4* «naani^ Ar»«ap8*A«a»
do • Camt-fio, te*sbtm eittf**»** ntn* fs*a#l o* t*«Hl*»4eift J»* Pfrti»» 4m Saatm. tl'*m
0«.'f*»i * Antarta 4e «tftfv. da Uê*il ie Sía P»*-U*. O tnet** NfalAafw do Him, A>1 Raitint*
4% Crie, qtie wrqtet» o Cowí «da mm 4U*i "O emttte. q»e letemm. # Paittael t neteitaiu*.
Pàttaata. umn o« tntHihatot* U Vsht i pnnie «utmUew ia Conli Vbanmf

Om » fta*tmti*i* A* éa IA
*»**•* o caMiaMM im EUíoUi
«ie famb» m^ *»nU;ia tn !»¦
ma*ptt* a IsspífR» lAefwlai'. a
pmtt iat ;¦¦• f...<i«. e.i., j.» «lü»
oo C«*p «le S. Owmrlra, Tal
«.«{•*! lwS.1 (OOItHHKà ua (*>o
««ii» Nlíi» * ji.i,jK,:.*>*io tsfMia
l*ua*j.t enjr-jeíf«â.

C««}*i»«ese tlvmot oponuatil»-
de de aoiiiHM-r, f«u>íiiM4a a C»
üíi*to lulaadoia «tive«*M» mfelr<*
luas* de ftfíawp tpu óttiéoÊO a
-Mt-eoi caberá o Ti»*lfa TRIHUNA
IHIIUI.AII. uma valioaa i*h* P»»a
» 1'moí* qp* mübat te epírwnu»
e d»-;* tmitat p«ia«H O trebalbo¦ie í»líi*»e«io *erâ **ut»<to pw
itkqaim dt i-in »t n-."» pre
«íiifi o» drilik e e«a iodo* oi
«¦sMi-jtj e wbdibtoa *oeeik«-ie -»*
enui<H p»« **i* UmoU dtteia t»

Apsiitia rottUp
ia aJswn dirheUo jtt*a'

pata. _
d» fali* de iraaiwfi-v. da lal- tímplea togalela de <eia
te da pio. da r»tia de ioda o enadroa...
m-i* que o poeo prrrji» paraj AB CH1VRH DR i-Ani*;.*A
vi-.tr. Atftm leneo. nfto ív>*«.-:i»' o iu*i • (aa «una litteira pau
ele llcar Iníllefeiiie ft xemnn- •.» mui *«»* nrtordHíw». e pro*-
vrt c.i;!.;i.*»:*.í-..*> PrO-lmsirer*» Po- tegue:
palsr tpie mahiliKHi 'odo o pu*-*; — Mra amlco: aabf o que
bruílleira qtie nSo mediu aarrWI-1 aconteceu na cidade de Uíu-
cio* para eonwhdtr a roa eer-1 na. em Sania Oatatttml O Pre-
tív.iíiM impren«a a (lm de do- i feito Atalit*» llraiil maniou o
ta-:» de maquinas a ot.cina* wvreta-na da M**n. i*'->:.•!.-..-- ca*
p: ;i.-!**. Iperar-me no melo da eitrada

Empal-rado at4 o rale d•* ra-'com «ma .*ume:o*a e luridla co
I^Iq» por e»c moflme-io mM- mivâ» de recepçlo. o llm de
dnmente demoeratlr» e patriótico t»ter na a entreca «Imonllca -aa
o Batso rejliínj uma *erfe de*charca d» etdiide. Nfto ufi o»
cmlerén-Us em atgun* Estadas
Úa 11 .i*l*

A lm de ourtr Aparicio Torel-
I)* que também é candldat* a
Vreador na .*h-ipa poimtar. *o-
lHtamM-lhe uma eninvUta et-

chave*, porque a cidade nüo tt-
nha porta*. Recebi em 8a-t;a
Catarina, como de rr-xo em ou-
tros lugares que vbltel as mau
eartnhnwu Rentllcía» Fiquei ec.
movido com a recepção qae me

prrial. que ele genülmento n***, preatou o btcrrentor catailncn
cancedeu ontem. A tarde na re-
fi- 'ii da "A M *.*:!.-i".

ANSEIO DF. TOD03 OS
PATRIOTAS

— Na» rldadrs que porcorrl —
dl« o n.irâo — notei uma gran-
de *ro.i*in-eea*Ulo em lotln» n* ca-
madn* populan*. o que vem «Je-
mcmsttur o,u? o problema da lm-
prenm popular nfto é prop.le-
dade de um partido político.
m~3 um anseio de todos os pa
trlotns que nentem a neceaslda-
de dc sc orientar por jorn-ils
rem outrea Intercala que não
;e nn a* (le dizer a verdade
Fm 8âo Paulo, cm Santos, a
K *..¦:». Florianópolis. Laguna.
I i Alegre, Pelotas e R'.o
Cinde, que íoram as nl. >.*.
visitadas por mim nessa cx<*ur-
a o aerodinâmica de 10 dns
vl.'Jando por céus e tetras do
li...mi Meridional, tive a ocasião

*e üdo Edke. Este a o Prefeito
de Florianópolis, nfto podendo,
por motivo de forca maior «.-¦•
tlstlr A minha conferência p>n>ll
ca. mandaram co teus r-pre-
scntnntea oficial». A sau-laçâj
ao modesto ho;pede foi fclu
pelo bnlhant: jornalista dr. Itu-
bens Ramos, membro deat?>*ado
do P. S- D, catollcc pratl-
cante c diretor da Penitenciaria
do Ev.ado.

EM TSRRAS GAÚCHAS
Em P;rto Alegre — continua

o BarSo de Itararé — tive oca-
. :."••¦ i >.•¦ a slitlr a uma comoven-
te cena. O menino Ilton Ro em»
berg. de 5 anoi de Idade, e já
:.-..*..: violinista, apanhou um
pequeno cofre onde -scelumava
guardar as -.ua* magra* econo-
mias, e ralu a percorer as ca-
tas vizinha-, e conhecida ptdln-

UO PRÓXIMO DOMINGO
A FESTA DA ALEGRIA

Conforme vem *endo noticia-
do rea i7.ir-»c-*4 no domingo dia
10. na aprazível praia de Scpe-
tlba. a Festa da Alegria. A co-
missão promotora vem se esme-
rando para proporcionar a todos
o.» participantes da resta um gran-
de dia. Foram programadas dl-
versas realizações destacando.se:
¦aboroio churrasco que «era. ser-
vido aos presentes, baile ao ar
livre, show com a participação
de artistas dc radio e teatro,
brnho de mar etc. Pela enorme
procura de convites que vem
tendo íaz-so prever, para esta
íesta. um grande è.-ito.

O senador Prestes, especial-
mente convidados, juntamente
com outros parlamentares, rea-

llzará uma confcrer.c!.*» para os
pescadores de Santa Cruz.

Os convites silo de dois tipos,
os ce côr resa. dão direito li
passagem de Santa Cruz a Scpe.
tiba c ao chu-—-isco e os de côr
branca excu**,.-* -mente a passa-
gem.

Os convites silo encontrados
nos seguintes locais: Charutnria
da A. B. I.i na rua Araújo Por-
to Alegre (Esplanada); Livraria
José Olímpio, rua do Ouvidor UO;
Livraria S. Pedro, rua Alclndo
Guanabara. 26-C; rua da Cons-
tltuiçSo 45 sob.; rua Gustavo
Lacerda. 19; rua da Gloria 52;
rua Conde Lagc. 25; e nesta rc-
dnçSo.

las-
U í- p-q.rít*»

kt;e. JÃ iftheadinho, fcl pa-to
em leilão americano, arndo arre-
mitado em ui tm» lance par
mim. p«ta InUsntflcanta impar-
unel» de 3.SM cniwlrot. Na'u-
ralmenle. dado A noUma Inata
d»* meu» Knunenio». nfto po-
Al» ficar com o cofre daquela
«lança- Nâo podia faie- uma
r:iia de«*w. A compre«fâo po-
atica ds mrníno Roaember» de-
*1a faser Inveja a muita gente
grande...

VIDA CARA
O Barão lr*anta-ce da cadeira

em que e tft sentado para »'.-•*¦
der o telefone. Quando tolla
dts ao repórter da TRIBUNA
POPULAR:

Levaria, meu aml-o. um
d'a e uma r.-Ve Inteira, e fo:-
se contar tudo o que vi. Para
nüo rouba- mais o rcu precloro
tempo iè claro «T-te pretetamo*
contra a mctfe tia do Barfci vou
e*ntar-lhe rapidamente o se-
gulrte. o qi"e mils alm-a vdo
reforçar a ncccili-ade da c***!**-
tenda de J-)rna's hcn,ft«i qus
falem a rrrpr!* lln<rua.icm do
povo. Note' duranle a mln*ia
vla-jem afrcd*ram'ea de 10 dia*
pelo B-a II Meriilonal. a vl>
!»n!a dlfe-rnça «"e vld» cm rela-
r.1-> a genrro Brwen?!*,!o* e-,'-«
Ffto Parlo e Pio Oranle do 8«1.
Amtl. sem ba'rrl-mo. p-*!« r.ío
ou der-i* eo^a*. nada falta. Na

rlíade de RI*» Ora-de v| Fen'c
mt*l'o »fco*Tcc!**3 por-i!'' o oul!o
de catrarü- ertsva a «"nl* crt
relres e clneo»r.ta eentavo-s o
euMo. E um emhor. de eclarl-
p*j.^ »•» r-»lii'n*rte. (1»?!a**rii --»-e
qu» til r>M en ma'* *fn--!--e! vi-
vrr riiTTía li-jra rn^<- o n""**c t'-
r*-Va ehe-a^o au ettm'5lo d? *c"
vendido a 5 r-ir"'^» o n*.i!'o

PAO DO H-^TrTlPO
E o EarSo «*c Itararé cnelulu

a ua entrevUta com estai pa-
lavrar:

Em S^nta Ca-arína en^n-
tre! ta-^bsm rela'Iva fartura
menos na tocant; ao püo. o'.*e
ali é prelo. Flor'ani)oll-, alô'
é uma cidade quc estA pratica-
mente 1 olada do resto do mun
do. Devia volta" a chamar-re
Desterro, teu reme primitivo,
porque ali, aperar das gentileza*
da sua Iwpltalcira e bondosa
prpulaçâo, ras ei, é verdade,
três dias ;.em nenhuma noticia
do exterior. E aperar da* magni-
flcos pratoi que me serviram,
tive a impregno de que, talvez
por falta de farinha de trigo,
comi na prop-is Pátria o ceie-
bre pio negro do desterro...

VMffitw ^^^^ia^SSawm?mBÊoWamSSSLWÍm^ ®,'WamBfflV^' wmvaaw^m
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I iiiveu
ativamente

tufíii 11 m

Ot*f»ram a e»5* Captai, .th
âliima* du* do mia llnio, cm
t ¦ .np»r.!*,t» £o rtr;ü*r e }otv- -¦
U Otávio Brasiío. o* (i boi da
«.Mfiíent* comuntita I*...». :«ot> Li-
«:A*. que *e encontravam na
Unlfto Soviética deide im. Na-
quela époea> o «... ...ne c^uat*-
ta cooto tanto* ouuoa proctrr*
tíf-x»:rá*,Ua». titima-io pela a*.¦í rwft© da :3«r:».-r.s em r*«s t*r-
ra e no r.-»;o do mundo, t-rre que
m rciuflar ia faria gí*up:ana
que enangucniw a hum*r,.-.s.»CT.

Apeiar «a hattr rvgr-Mtado ao
0ra«!l há cerca de *el* anc*. o
ir. Pkirmudo .«j.< ta dcixsu a
{•*:•*.-.!» na Ru**la em vlita dr.
na época, rvlnar a Iniesurança

e soviética participou
da guerra de üòeíração dos povos

¦«.

**?**

Ha

.idade e tem nenhum lotaqua que
o* possa Idantllicar como atada-
.os do pai* nau; há cerca d»' Ü
otue ano*.

A fim ds «abír da vida que
levaram no exterior como da
exlitcncla vivida pila Juven'.uic.
loviéllca. a n*»ta r;por;a*;em fotj
com ele* «e avistar, en:ontran-
do-os em companhia do pai. To.
dc* ele* n£a preuram e*condrr]
o contentamento de que eitio'
poíiuldo» por *e c**.:c:*.ir?r «
io!o pátrio. Exce»*lvamente Jo-
vens, na aparcnc:a. para a idacle
que ;•'::•.. falaram-no* com entu
a!3«mo dos piteio* que aril
Um rea irado.

RETUGIADOS D2 TODOS
OS PAÍSES

Can uzlmo* a conviria para a
época cm que cnetar-m ;
e a nr.:« velha, a jovem Maud.
de 22 anos. Ial..ndo cem larlll
•jade , dlfs:-nos;

— Morávamos na "Cata da«
Crlanç:s". situada a 3JJ quiiõ
metro* de Moscou, cm compa-
nhla de centenas de outra* cri-
anca* filhas de refugidos dc*
mais diversos países, europeu
americanos c asiáticos. Lá es'u-
.ávniros e levávamos i ma v!di
feliz. Éramos mantidas peio "So.
:orro Verme ho" ajudado por
todo o povo. Na época das fts-
tíis toda a população nos levava
presenics.

Contou-nos entáo que no vc-
rfto iam para a Criméla ou para
o Caucaso, cm ferias, enquanto
as que sc encontrava* debilite-
das organlcament; Iam paro sa-
natorios, para lugares mab ade-
quados enfim. Finda a 7.» cltssc,

ram. aa babato*. coliat abiur*
du a ponto dc to,-ná-los trrrce-
nheciveu mr.-mo para ai suas
máe. que IA chr«aram depois de
Ubtnaca a cidade.

C-rito.•-*.¦>-. lambem c<t.m In-
dc>c;ltivrU de lietolimo. Joven*
que. como todo o amo. empenha-
vam- e a fundo na luta d> mo -
te ao aartMor nasl-Iasrtta.
«Mucientea da tmp*..:*.ar.r.» dccl-
alva para o futu o do mundo da»
batalhas que ali citavam ítzio
travada».

A RECONSTRUÇÃO
A reconttruçáo na Unláo S*>

vtétlca tt proecva com uma ra-
jldez verdadeiramente deacOThe
cida — aflrmou-no-, a jovem
Maud- A juventude ajuda no que
é poxvei e o govimo con'a cm
o trabalho voluntário de Ioda a
população.

Fernanda lemb-ou que os es-
colares du ctdadtvt que náo fc-

A outra moça tem 20 anos a1 tico. Ele fstou ao povo mro náo! ram dlrimadw pela fúria nazl*ia

A reconatruçôo se processa de maneira
acelerada e cm bases gigantescas — "A
Igreja Ortodoxa participou da guerra c
há na U. R. S. S. um grande respeito
pelas convicções religiosas de quem
quer que seja" — afirmam à nossa re-
portagem os jovens Maud, Fernanda e
Sebastião, filhos do dirigente comunista

Fernando Lacerda, recém chegados
de Moscou

ocaslfto em que o* Jovens vto-
para as etcotas superiores def

nereuidade de se combater o fas-
ei* mo. Conte ram-me »*•* qu*.
durante a ocuraçac de uma d-
dade, encontrando-se um padre

em nouo pai» quando o Ettada
Novo namorava a* nações io j Mmcou. reollsam eot3* uma ex-
Eixo. O* recém-chegado* lio I curaâo por dele minada» rcit^ea
duas moças e um rapai. Jovc.-.»|do psl*. Explícou-nca mais qu*,| retido num campo de concentra
ilmpátlco* e alejrc». de* a ale- -un visla da gucr.a, esla cxcur«áo cAo, o', alemães retlratam-no de
gria srdla e contaslantc. falando .«> »e retlira. atualmfníe, quando! tá e exislram que falasse ao po-
todo» pcr.ugué» com muita facl. completam os jovens a 10* dane.! vo combatendo o Osv mo Sovie-

*p>**m»t rn*®* i •
M-KtHfr» ik* ms , ,
«*» irabaSuhfer-ts -,. .
a U*í*h*9 Pn~~*. i -.
m Uvatia t * >.. '," '
c*aw* «U e#jM* ','

ALüUMAh tw.

Ns U»*to ürffti 4,i gj^wit $*®k* * ,. ,,, ,~
ím.t?$im -spuai . t
¦S»*»»** das HmoU*
e «p*-* sáo as *«,, *',
rum, ú* Pavtii ..-, \
Atam" t "l*ai * A»v*i ..= ;„-."*
Ribeira *C*4a Aaa ¦- •
t "Paraíso i»i M *.
io «k S. Vatíü*. "i .,>,-....
«Mt de lacattpafaá < ¦ . M
mUttt", Õt JéCM*f|MÍ ,;,,
u»=d*s tle Ir*p t U m a
U*}k it Iraja- "Uüüs*» » ,«,.
1l*t , 4e Casta», *U»&*> ét Ct**-
su' e "riUtoa d» íhhi-4 . ^
*~tia ik \ •»uv*«t<'AM.. "*m^t 

^
...««o Aiui, «ie aUn» in u^j,"i*i««*r ia Jkiiiíüwi , ãt '4i(M
* "liara» «x vm Ruça , « i»
pxabaoa.

M*V» q«e se ceítift u ssttr,
yOe*. pwiwcarma* «ai «j*^
completa.

A CüNOavmtAÇAO
Da Uni*» Or««l «ü.» (Meta &

S.usMi-4 comuotiaia-rMi* «;,* * «e-
ceotKtváo da* tístotat, «ses a
*er iinvuito a p*:u.^,.^ -jt,:j.
terá oo C4i;*.j-h> út S. Cl
ea l«ei»!< j Kntí ri-aw

Homenagem à C»B
Em rcgtuíjo pila fundaçw

da c. T. ll. um «rupa ot tm-
pregadois no comercio nm-
«Ciro Iara realizar uma »tt.ia
tíc cinema c um grande b*£*
na sede -uo Sindicato, .. m
do -Senado iW. das íO ia 3
ncras, amanha, saosdo.

Con vaca no local.

e Seboítlilo Lacerda,

Mm
iüLS

ilin

Os jovens Maud, Fernando
chama-se Fernanda. A uma per-
gunta nossa afirii.ou haver a sores mas concltardo-o a cerrar
mais ampla libcrdrdc de culto re-
Ugioso na Rissla, acre cenínndo:

— Há um grande respeito com
relação ás convicções reUgiosas
aos outros, tanto de Jovem para
Jovem, de mestres para estudun-
tes. como entre o povo do um
modo geral. Aliás a Igreja Orto-
doxa teve ativa participação na
guerra. Os padres r.âo só Ilze-
ram vultosos donativos como nus
proprios sermões ressaltavam a

quando falavam á nossa reportagem

Fundada o "teia Pini»'
Constituída sua primeira diretoria

Realizou-se no dia 26 de oiiíu-
bro ultimo a solenidade de pos.se
da nova diretoiia do Recreio Pln-
dorama — Instituição cuja sede t!
no PavllhSo Mourisco •— a qual
licou assim constituída: diretoras
fundadoras •— Nlza Medeiros San-
tana e Fiorinda Medeiros Veras*,
diretora geral — Carmen Peres
Salgado; secretaria — Emilie Kam-
prad; diretora dc cducaçSo e pro-
paganda — Hecikla Clark; tesou-
reira — Zilà Meireles; piocurado-
ra — Maria Diana Martins de
Brito; bibliotecária — Virgínia
Qiputti; Conselho Fiscal — Zora
Braga. Maria Ramos de Mcndon-
ça, Nair Golubl, Maria Augusta

Vanlck c Carmen Porto Martins.
PROGRAMA DE NOVEMBRO

Para este mês o Recreio Pimta-
rama. q*.:c se propõe, com o apoio
dc todas ns mulheres cariocas.
«assegurar á criança, filha cia mu-
lher trabalhadora, um lar que a
possa coil.er durante as horas cm
quc as mScs sc entregam ao la-
bor que lhes garr.nte a subsisten-
cia própria ou dc sua familia» —
|â fez o seguinte programa dc atl-
vidades: no dia 19 do corrente,
Inauguração da instituição, com
tma hora dc arte (litero-iiuislcall
c entrega de medalhas do Insti-
luto Pestaloi:! do Rio Grande do
Gui; no dia 24, chá beneficente.

JlfflRSMWlHÍI

da maneira esperada pelos lnva- ajudam á Juventude das demais.
e.-.viando-lhes livros e dando-

fileiras em torno do Exercito lhes toda a as Lstencla ao .eu ai-
Vermelho para a libertação do cance. Conversamos um pouco
pais. j ainda sobre a reconstrução na*.

COMEJWOÍ-MDO O 29-° ANIVERSÁRIO DA REVOLUÇÃO SOCIALISTA — Foi comemora-
4o, Oiitein, pelo Comitê Metropolitano do Partido Comunista do Brasil, a data de 7 de novembro
de mn. que marcou para o povo russo, uma nova e'apa, com o advento do socialismo, libertan-
do-o da oprescâo tzaiUta. Ao ato comemorativo, que teve lugar no Centro Galego, acorreram czrca
dc duas mil peesoas, Abrindo a sessão falou Pedro de Carvalho Braga que di correu sobre o signi/i-
cado da data magna do socialismo, passando, a senuir, a palavra ao conferencista da noite; Otávio
Brandão, jornalista e escritor recém-vlndo da pi trla do socialismo, onde permaneceu durante o pe-
riodo dc quin-e anos em ex'lio, só agora regressando aà Brasil, sua pátria. Na sua alocução o
velho lutador anti-farcl ta historiou a luta do povo soviético centra as hordas nazistas particular-
mente em Moscc-u e Slalinnrada onde, juntamente com a sua esposa Laura, tomou parte dtiva
para o esfacelamento da be:ta nazista. (Ao pronunciar o nome de Laura a assi-tencia permaneceu
Ce pé, durante um minuto, numa homenagem póstuma àquela que deu :ua vida cm defesa da dc-
mocracia). Findou a sua oração, Otávio Brandão, afirmando "atualmente o caminho dos povos e
o de Stullngrado c não o de Munich". Por ultimo falou o deputado Maurício Grabois representando
a Comissão Executiva do PCB. que fez uma apreciação do regime socialista, desde os seus primor-
dios, na Rússia, e um exame da pcltttca externa da Rússia, no presente momento, que ao lado dos
países democráticos vem se batendo na ONU. pe'n consolidação da paz no mundo. Nos clichês,
dolt a-pectos do a'a *3o'ene; nn a'fo Pc-lro de Carvalho Braga quando discursava e em baixo parte do
publico que esteve piescntcá comemoiação.

IUGOSLÁVIA
CONDENADOS A' MORTE — A Corte Militar de Justiça de Bel-

grado condenou á merte 12 cidadãos alemftes aeu ados de cri-
mes de gue"ra. Outros dois alemães íoram condenados a 12 anos
-de pri:5o com trabalhos forçados. — (U. P.).

riNÍÃO SOVIÉTICA
DECLARAÇÃO DE SHAW SOBRE A URSS - O radio de Mo*cc*U

declarou ontem pela manhã que o dramaturgo lt!glê3 George
Bernard Slinw. fazendo uma declaração scb"e o aniversário da
Revolução Socialista, tíis e: "O que nos causa estranheza é que
as Nações tcidentals pocem ler e aprender multo -sobre a Ri-í-
fia Soviético mas elas náo querem ler cola alguma e não têm
desejo de en.slnar nada sobre a Rússia". — (U. P.).

CHINA
TRAIDOR DA PÁTRIA CONDENADO — A Corte de Justiça de

Nar.king condenou á morte por traição á pátria o secretário
da*. Finanças de Ct-nngal, Chou Fusa! Iml, que colaborou com
os nlpõe*,. — (U. P.).

A PARTICIPAÇÃO DA JU-
VENTUDE NA GUERRA

Conduzida deste modo, a nos-
sa conversa para a época da
guerra, pedimos a Maud para
nos falar .'obre a partlclpaçác da
juventude soviética na guerra de
libertação dos povos. Contou-
nos ela como ajudavam nas co-
lheltas das fazendas colctlvcs e
como, po: ocasião em que se en-
contravam os alemães próximos a
Moscou, tudo llzeram para rec-
lerar a construção da defesa da
cidr.de em que e"tudavam. Tra-
balhavnm nos hospitais e auxilia-
vam ros habitantes procedentes
das cidades evacuadas. Borda-
vam p a venda do seu trabalho
revertia em benficio do Governo.

Entretanto, lembrou Sebastião,
rapaz de 17 anos. a pcrticlpação
mais Intensa Me parte dos jovens,
verificou-se nas cidades ocupa-
das. Contou-nos Maud que cm
Krasnodat, na Ucrânia, mais dc
cem jovns organlzeram-se e
a<»lnm em li-*ação com o Exército
Vermelho. Alertavam a popuia-
ção contra as mentiras espalha-
das pelos invnsores e eram dlrl-
dos por um Comitê de 5 jovens
dos quais s6 um ficou vivo. O seu
lider tinha 16 anos cpenas. Den-
tre as Inúmeras Iniciativas por
cies tomadas relatou-nos as se-
guintes;

— organizaram-se em grupos
e assaltaram um campo de con-
contração, soltando a todos os
detido". Por ocasião do 7 de no-
veir.bro enfeitaram a cidade de
banc'*eiras vermelhas pondo um

í avl-o em baixo: "e;tã minado",
o que impediu que o; alemães os
retira-sem durante alguns dias.
Reuniam dinheiro e armas. Aju-
davam de todos os modas a po-
pulação e forneciam informa-
ções preciosa- aos guerrilheiros.

Aproximando-se o Exercito
Ve'melho — pro seguiu — aque-
les jovens organizaram um le-
vante que deveria estourar pou-
co antes do as_alto á cidade. Po-
ram traídos, entretanto, e feitas
prisioneiros. Os mais bárbaros
crimes foram com eles cometi-
dos, O chefe foi fuzilado, depois
de multas torturas, Não menos
tortirados foram os demais que.
ainda vivos, foram lançados nas
minas. Arrarcaram-lhes a*?
olhos, os dedos, as mãos; flze-

principais cidades soviéticas,
adlantadlslmas prementemente e
efetivadas em ba-es verdadeira-
mente gigante cas.

E lindo, de.pedimo-nos das
Jovens brasileiros, que após con-
tarem algur.s outros detalhes da
vida que vive am na URSS, ti-
veram oportunidade de nos falar
do contentamento de que esta-
vam po:suldcs por re encontra-
rem em norsa terra como da dis-
posição de que e.tão animados
para trabalhar, realizando tudo
quanto esteja ao seu alcance,
tm beneficio da Pátria da qua

S. PAULO, 7 iDa su;u:«l
— jielo te efonc) — Oi ]onuu
publicam hoje uma declare*
çào do sr. Nicolau Alargo.)
u^tior da Sào Paulo Raü
-.vay referente ao incêndio ui
Estação da Luz, que causou
nâo só extríma surpresa co*
mo revolta. DLisc o direxr ds
ü. P. R., falando aos -urna-
lestas, que **só podia airióuu
aos judeus o Incêndio da Es-
tação da Luz".

Tal aiirmativa, por absurii,
ttm sido motivo de comenta-
ries gerab, tanto mais que o
próprio Governauor Macedo
..oares, em suas recemes de-
claraçõ:s, deixou transparecer
claramente quc o incêndio fí
poderia ter sido provocadj
por elementos da ptuprb S.
P. R., desejosos talvez de ia-
ztr desaparecer documenta-
ção comprometedora agon
que a estrada vai ser entre-
guc ao gove-rno. E&sa é allís
a opinião unanime da Impren-
sa paulista.

Procurando lançar a cuípi
do incêndio aos Judeus, o d:-
retor da S. P. R. pretende
talvez reeditar cm ponío Pe"
queno o incêndio do Relc.-is-
tag, cujos diretores acabaa
cie ser enforcados em Nurt.-
berg mas que foi Imputado.
na época, aos judeus c aos
comunistas.

Hoje, várias eomtísófs «

populares, justamente revol**
tados com a declaração co
sr. Nicolau Alargon, percorre-
ram os Jornais, exigindo pro*
vidênclas Imediatas do C
vêrno contra as diretores da
S. P. R. e protestando con
tra a afirmativa des

estiveram afastados tar.tos anos.'pente da empresa.
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